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\ W I . H . Miércoles l?"de'juHo de 1891,—San Casto, san Secundino y san Leonor. BTÜMEBO 154. 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
A D M I N I S T R A C I O N 
DBIa 
DIARIO D E I Í A MARINA. 
Habiendo dejdao de ser agente del DÍA-
BIO DE LA MABINA en San Antonio de 
Cabezas, el Sr. D . Mannel González, he 
nombrado al Sr. D . Lnls Salas para sxisti-
tnirlo, y con él se entenderán, desda pri-
mero del entrante mes de julio, los señores 
sascriptores á este periódico en aquella lo-
calidad. 
Habana, 29 de junio de 1891.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Megramas por el C&blo, 
SSaYÍCIO F A E T I C U L A K 
J D i ^ r i o d(& l a M a r i n a 
i J L S H A & l t t ¿ i k.A m/Ul lHA. 
Habana 
^ " ^ K a R A M A S D E A T E H . 
Madrid, oQ de junio. 
E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e 
b r a d o a y e r s e h a a c o r d a d o n o i n t e n 
t a r l a d i s c u s i ó n d e l o s p r e s u p u e s t o s 
d e l a I s l a d e C u b a 7 p r o c u r a r l a 
p r o b a c i ó n d e l o s d e l a P e n í n s u l a . 
A s i m i s m o s e a c o r d ó p r e s e n t a r u n a 
p r o p o s i c i ó n f i r m a d a p o r d i p u t a d o s 
de todos l o s p a r t i d o s p o l i t i c e s , p i -
d i endo e l a u m e n t o d e s u e l d o & los 
o f i c i a l e s d e l e j é r c i t o . 
L a C o r t e r e g r e s a r á h o y á M a d r i d . 
S e a n u n c i a l a l l e g a d a d e u n a e m -
b a j a d a m a r r o q u í . 
Nueva York, 30 de junio. 
S e b a c o n s t i t u i d o u n a c o m p a ñ í a 
p a r a e m p r e n d e r l a t a r e a de e x t r a e r 
e l c a r g a m e n t o eme c o n d u e l a e l v a -
por e s p a ñ o l V i z c a y a , 
Nueva York, 30 de junio. 
E l Sr, M o u t t y d e m á s d e l e g a d o s de 
los r ebe ldes c b i l e n o s q u e v i n i e r o n 
á W a s h i n g t o n p a r a t r a t a r de obte-
ner de e s t e g o b i e r n o s u r e c o n o c í -
miente c o m o b e l i g e r a n t e s , h a n s u -
frido ua. c o m p l e t o f r a c a s o e n s u pro-
p ó s i t o , p u e s n o h a n s i d o r e c i b i d o s 
n i por »1 P r e s i d e n t e , S r . H a r r i s o n , 
ni e n c D e p a r t a m e n t o de E s t a d o . 
Berl ín, 30 de junio. 
E l E n p e r a d o r G - u i l l e r m o l l e g ó a-
yer á E a m b u x g o . 
E n uxa c o n v e i s a c i ó n q u e t u v o e n 
d icha c u d a d , a s e g u r ó q u e l a T r i p l e 
A l i a n z , f u é f i r m a d a , 7 q u e s u d u r a -
c i ó n s e h a e x t e n d i d o á 6 a ñ o s . 
landres, 30 de junio. 
S e g ú i e l S t a n d a r d , h a n su fr ido 
u n a l i tera m o d i f i c a c i ó n l a s a n t i -
guas b i s e s q u e o g í a r . p a r a l a T r i -
ple Alieftza. 
Agreg- d i c h o p e r i ó d i c o , q u e e n 
v i r t u d & e s a s na*di f ieac iones , I t a -
l i a a p a r e c e r á con u n c a r á c t e r m á s 
definid?; p u e s j a a á s d i c h a n a c i ó n 
s e r e s o l v e r á á e i t r a r e n c o m b i n a -
c i ó n a feuna e n qve d e b a t o m a r u n a 
a c t i t u i a g r e s i v a í o n t r a F r a n c i a . 4 
ULÍ IMOS T E i E G R A M A S . 
Matifid, 30 de junio. 
-^Cci c o n t i n O R l ó h a y e n o l C o u « r « -
0 0 l a d i s c u s i ó a , sobre l o s a s u n t o s 
d a C u b a . E l 5r. V i l l a n u e v a h i z o l a 
h i s t o r i a de :a venida á e s t a C o r t a 
de l o s C o m i s i o n a d o s de l a s C o r p e -
r a c i o n e s c f ida l e s de d i c h a I s l a . E l 
d i p u t a d o por Santa C l a r a c e n s u r ó 
a l G r o b i e r n o , m a n i f e s t a n d o q u e des -
p u é s d e d a r % la c o m i s i ó n c a r á c t e r 
o f i c i a l l a d e s p o j ó del m i s m o . 
D i j o q u e @' O-obicrno, l l a m a n d o á 
l a c o m i s i ó n fa l tó á u n precepto 
c o n a t i t u c i o m ] , pues h a b l a e n M a -
d r i d S a n a d o r e s y D i p u t a d o s do l a 
I s l a de C u b a que no f u e r o n l l a m a -
d o s n i o idos . 
A ñ a d i ó qu« l a s n e g o c i a c i o n e s c o n 
d i c h o s C o m s i o n a d o s , f u e r o n h e -
c h a s c o n objeto de i r g a n a n d o t i em-
po h a s t a que s e e f e c t u a r a n l a s e l ec -
c i o n e s p a r a las n u e v a s C o x t o » . 
E x a m i n ó a » c o n c l u s i o n e s p r e -
s e n t a d a s poi l o s C o m i s i o n a d o s , d i -
c i e n d o que e l Grobierno n a d a h a 
c o n c e d i d o . 
T por ú l t i n o , c o m b a t i ó l a n u e v a 
c o n v e r s i ó n do l a douir> de C u b a , re -
c o r d a n d o l a s dec lax a c i o n e s que h i -
z o e l M i n i s t r » de U l t m m a r 7 que s e 
i n s e r t a r o n e n u n a c o r r e s p o n d e n c i a 
de l DIARIO DE L A MARINA. 
Paris , 30 de junio. 
E l M i n i s t r e de A l e m a n i a e n es-
t a c a p i t a l m a n i f e s t ó e n u n a entre-
v i s t a , q u e u n a ñ o a n t i s de l a m u e r -
te d e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o l e o-
y ó p r o n u n c i a r e l n o m b r e de C a -
p r i v i c o m o des t inado á o c u p a r e l 
p u e s t o d e B i s m a r c k , e n e l c a s o 
de q u e s o v i ere obl igado á depo-
n e r á e s t o ú l t i m o , q u i e n v e n i a h a -
c i é n d o s e i n s o p o r t a b l e por s u c a -
r á c t e r d o m i n a n t e ; q v i s j á n d e s e ade-
m á s de l o s e s c e a i v o s 7 c o n s t a n t e s 
e s f u e r z o s que d e s p l e g a b a e l C a n c i -
l l e r p a r a q u e s u h i jo H e r b e r t inter-
v i n i e r a e n todos lo s a s u n t o s , h a s t a 
e l e x t r e m o do c o n s i d e r a r s e e s e he-
c h o c o m o e l m a y o r ac to de n e p o t i s -
m o q u e s e h a y a v i s t o e n l o s a n a l e s 
d e l a p o l í t i c a . 
Nueva- York, 30 de junio. 
E l v a p o r M é j i c o , q u e s a l e h o y p a 
r a e s a , c o n d u c e á s u bordo a l h a b í 
l i t a d o d e l e j é r c i t o de C u b a , D . M a 
n u e l H i c o , s o g l u a n u n c i é e n u n te 
l e g r a m a d e ayer . 
Boma, 30 de junio. 
A n o c h e s e h a n s e n t i d o v i o l e n t o s 
t e m b l o r e s de t i e r r a e n l a p r o v i n c i a 
d e V e r s o n a . 
TELKGEAMÍS COMERCIALES. 
NuevapTorfe , j u n i o 2 9 , a l a s 
5 i de l a t a r d e . 
Onzas españolas, i $15.05. 
Centenes, ft $ l . 
Descnonto papel omerclal, 00 Ü\Y,, 5 i tf 7 
por 100. 
Cambios sobre Loulres, 00 d[v. (bamiaeros), 
& $4.80*. 
Idem sobre París, |60 dir. (banqueros), & 5 
trancos 22 cts. 
Idem sobre Hambifco, 00 div. (baaqneros) 
á 9 5 ¿ . 
Bonos registrados pe los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 118}]ex-cnptfn. 
Centrífugas n. W ^ o l . 90, de 3f á 8 7 i l ( í . 
Regular á bnen reino, de 3 á S i . 
Azúcar de mié!, de2 11[10 ü 2 IS f lG. 
Hieles de Cuba, emoeojes, fi 12. 
Los precios fijos 
Manteca (Wllcox)ten tercerolas, ft 0.87*. 
Harina patent Mifaesota $5.40. 
Londres , j u n i o 2 9 , 
•zdcar de remol&ba, A I8i4*. 
Azúcar eentrí ingupol. 90, & 14(0. 
Idem regular relia, á 13i3. 
Consolidados, & i ^ l t O , ex-Intcrés . 
Cuatro por 100 eskfiol, & 74, ex<Interés. 
Descaento, Banefle Inglaterra. 8 por 100. 
| J P a r í s , j u n i o 2 9 , 
Benta, 3 por 10< l& 89 francos, ex- interés . 
( Q u e d a p r o i Mda . l a r e p / n o d u c c i ú n 
<ie W a t e l egra , as que anteceden, c o n 
a r r e g l ó a l a t f c u i o s i de </m 
ttopUdati i f é l e e t u a l h S A ? 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S 
J u n i o 30 de 1891. 
E l mercado azucarero ha abierto hoy 
bajo la influencia de noticias poco favora-
bles de los principales centros consumldo-
IOS. 
Después del movimiento á que en la se-
mana pasada dió lugar la demanda por 
azúcares de parte de los refinadores ameri-
canos y con las buenas partidas que logra-
ron comprar, mediante una pequeña alza 
en los l ímites , se han detenido á esperar 
que los ofrecimientos que de aquí partan 
les permitan adquirir á precios reducidos. 
Entre el sábado á últ ima hora y hoy, se 
han efectuado las siguientes operaciones: 
C E N T R Í F U G A S D E G U A K A P O . 
Ingenio San José: 
17,000 sacos n? 11, pol. 96i, á 6.40, ú 
entregar en Caibarión. 
Ingenio Mercedita: 
20,300 oacos n? 10i, pol. 96, zafra pasa-
da, á precios reservados. 
Ingenios varios: 
4,C00 eacoa n? lOi , pol. 96i , á 6 i . 
Colonia Pilar: 
700 sacos n? 10, pol. 96, ¿ 6 . 2 0 . 
COTIZACIONES 
D E L 
C O X i B O Z O D E C O R K E D O H E S . 
C a u b i o a . 
HRAJU 
I N U l . A T K U K A , 
tfSANCíA...... 
i á 3 p S P., «ro 
esp., aegún placa, 
fecha 7 cantidad. 
19 á l 9 i p . g P v o r o 
eapa&ol, & 60 div, 
4 i á S i p . g P . , oro 
•1, a 
4 L B M A N I A , 
•aTADOS>U£ai>OB.< 
ospaño 
S i á 4 i p, 
e spaño l . 
8 i 6 8ÍD.¡ 
españo l , 
8 di? 
; P,, oro 
3 div. 
\ P., oro 
, 3 d p . 
S á l O p . g P . , anual 
á 3 7 6 meses. 
• 81n operaoioue*. 
IjfjOOABQB PUEOJUDOS, 
Sí lenco, trenes do Derosne y \ 
I l iUieaax, bajo á r e g a l a r . . . 
Idnm, <dem, Ídem, idem, bve-
no & «uperlor 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cocacho, inferior K regular, 
n imero 8 á 9. (T , H . ) 
Idem, buene á superior, n ú -
mero 10 £ 11, idoui 
Quebrado, inferior ií regular, 
número 12 & 14, idem 
Idem bueno, n ? lf> «i 16, u l . . . 
Idem superior, nV 17 4 18, id. 
Idem, florete, n0 19 á 30. i d . . ) 
OHNTKtí'DOAB DB OUAai.PO 
t>olariiüoión 94 á 9 6 . — S a c o » : D e O^CO á 0781 
de $ en oro por l l i k i lógramos , según n ú m e r o . — B o 
coyes: No Lay . 
A.ZO0AB DQ MIBL. 
FniaricHMlón 87 á 89: D e 0*562 á 0T>94 de % en oro 
por \ \ \ k i l ó g r a m o s , s e g ú n envase y número . 
A.ZÚ0.1R MASO ABASO. 
Oomún 4 regular r e f l n i ) . — P o l a r i z a c i ó n 87 á 89 
D e 0*362 d 0'594 de $ en oro, por l l i k i l ó g r a m o s . 
S e ñ o r e a C o r r e d o r e s de s e m a n a 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Golabert, auxi l ia i 
de corredor. 
D E F R U T O S . — D . Ruperto I turrigagoit ía y D 
Francisco Maril l y Bon. 
E s copla.—Habana, 30 do junio de 1891.—El Síndi 
oa Pr«Mideute interino, J o » é A t l í i i n i a l t á * . 
Colegio de corredores. Notarios del 
Comercio de esta Plaza. 
Debiendo instalarse definitivamente la Bolsa Oflolal 
de Comercio de eetu ciudad, en un ediñeio situado en 
punto c é n t r i c o de esta capital; esta Sindicatura, me-
diante la autor izac ión del Excmo Sr . Director Geite-
ra.l ile Aümliithtracltiu Civ i l , «oa-coc* £ Ice T. VM I J 
d u e ñ o s de edificios que quieran alquilarlos para dieba 
ins ta lac ión , para que dentro dol plazo de 25 días, con-
tados desde boy, concurran á este Colegio, calle de 
Mercaderes n ú m e r o 26, á bacer sus proposiciones por 
escrito. 
Habana , junio 17 de 1891.—Por el S índico , el a d -
junto, A n d r é s Manteca. 
HOTICXAS DE VALORES. 
O K O 
oískn E S F A Ñ O 
AbrUS & ¿:;7Í »*,Í 100 
ctena de 287i á 237> 
pttr too-
^ > K D O S P U B L I C O S . 
L'llleteíIIipotoCftiio» do la la l» d» 
C u b a 
Obligación»» Uipoteo&ritut Aai 
E i c m o . Ayuntamiento de l a t-
jnisión do tres m i l l o n e a . . . . . . 
A C C I O N E S . 
uacoo ¿üspafiol de la I s l a de Cuba 
••••.siioo A e r í c o l a . . . . . . . . 
Banco dal Comercio, Porrocarrl-
íes Unidos de la Habana 7 A l -
macenes de R e g l a . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Cárdenas v J ú e a r o . . . . . . . . . 
Compañía Unida do los F e r r o c a 
rrifes de C a i b a r i é n . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos do Bkir?o 
Matanzas á Sabanilla 
Compañía dn Caminos do Hierro 
do Sa^aa la «Slrande 
Compañía do Caminos de Hlorro 
da Cienfuegos á Vi l lac lara 
Compañía del Ferrocarr i l Urbano. 
Compafi íadel Ferrocarr i l del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de C a s . . . . . . 
Bonos Hipotocarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas H i s p a n o - A m » -
rioaua C o n s o l i d a d a . . . . . > . . . . . . 
Compañía E s p a ñ o l a de Alumbra-
do de Gas de Matansas 
Refinería de Azúcar de C á r d e n a s . 
Compafiía de Almacenes de H a -
c e n d a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento 7 Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de D e -
pósito de la Habana 
O n l l g u o i o n e s Hipotecarlas de 
Oíevifneffos v Vi l lac lara 
Compañía e léctr ica de Matanzas 
(Bonos) 
Red Telefónica de la H a b a n a . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2* Emis ión) 
Compañía L o n j a de Víveres 
P . 8 
í 110 
21 4 64 V 
102Í á 104 
21 á 64 
m & m v 
1021 á 103J V 
89i á 91 V 
100 á 102 V 
8 2 | & 84 V 
90^ á 91 V 
97 á 103 V 
16 á 20f V 
43 á 52 V 
68 á 60 V 
6 8 í á 64 i V 
Nominal. V 
45 á 70 V 
33 á 50 V 
65 á so: y 
2 á 6 V 









de los dias y horas que á cada clase se se-
ñalan. 
E l General Gobernador.—/Sfówc^ Gó-
mee.—Rubricado. 
E s copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano Martí. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
S F C R E T A R Í A . 
Sin resultado la subasta celebrada ayer con objeto 
de adjudicar las obras de reparación del cañonero 
Criol lo, á tenor del pliego de condiciones y presu-
puesto importe do $1,788-03; 7 acordado en la propia 
ses ión que se repita bajo las mismas condiciones, se 
ha señalado el 17 de julio entrante, bora de la una de 
l a tarde para dicho acto; en concepto de que el pliego 
de condiciones 7 presupueste de referencia, se hallan 
de manifiesto en esta Secretaría, todos los días h á b i -
les, de once á dos de l a tarde. 
L o que se anuncia por este medio, á fin de que l le -
gue á noticia de las personas á quienes pueda intere-
sar. 
Habana, 27 de junio de 1891 .—.Bs í c ian Almeda . 
3-30 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA 
Acordado por la E x c m a . Junta E c o n ó m i c a del A -
postadere, en ses ión celebrada ayer, sacar á públ ico 
remate la contrata para el suministro de carbones en 
esta capital á los buques de la Escuadra y Arsenal, 
durante dos años , 7 resuelto asimismo que dicho acto 
tenga lugar el 31 de julio ueuidero, hora de la una de 
la tarde, se avisa por este medio á las personas á 
quienes pueda convenir, con objeto de que acudan con 
sus proposiciones unte la mencionada Corporación, 
que estará constituida al efecto. L o s pliegos de con-
diciones quedan á disposic ión de los licitadores en 
esta Secretaría, todos los días hábi les , de once á dos 
de la tarde. 
Habana, 27 de junio de lSdl .~Esieba7i Almeda. 
3-30 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Acordado por la E x c m a . Junta E c o n ó m i c a del A -
postadero en ses ión de ayer sacar á subasta públ ica 
las obras que necesita el varadero de embarcaciones 
da la Machina San Fernando, á tenor del pliego de 
condiciones 7 presupuesto Importe de $300-15 oro, 
que quedan expuestos en Secretaría á disposic ión de 
los licitadores todos los días hábi les de once á 2 dos 
de la tarde, y dispuesto asimismo que dicho acto ten-
ga lugar el 17 de julio venidero á la una de la tarde; 
se avisa por este medio con objeto de que presenten 
sus proposiciones á la mencionada Corporación que 
estará constituida al efecto, los que d e s é e n intresarse 
en el expresado servicio. 
Habana, de 27 junio de 1891.—-Ssíc&an Almeda . 
S-80 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Acordado por la E x c m a . Junta E c o n ó m i c a del A -
postadero, en ses ión de ayer, sacar á públ ica subasta 
la contrata para el suministro de vettuario de mar i -
nería por dos años , con arreglo al pliego de condicio-
nes que queda en esta Secretaría a dirposición de los 
licitadores, todos los días hábi les , de once á dos de la 
tarde; y dispuesto asimismo que dicho acto tenga l u -
gar el 31 de julio próximo, á la una de la tarde, se 
avisa por este medio con objeto de que acudan á la 
mencionada Corporación, que es tará constituida al 
efecto, los que deséen interesarse en el expresado ser-
vicio. 
Habana, 27 de junio de 1891.—Esteban A l m e d a . 
3-30 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
E l miércoles 1? del entrante mes de Julio, á las 12 
en punto de su matiana, previo un conteo general y es-
crupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo las 697 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,303 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 do que consta el sorteo ordinario 
n ú m e r o 1,373. 
E l día 2, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
E l j aeves 2, á las siete en punto de la mañana, 
se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábi les , contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,374; en la inteligencia 
de que pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 
L o que se bace público para general conocimiento. 
Habana, 26 de junio de 1891.—El Administrador 
Central. .A. M M a r q u é s de O a v i r i a . 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el día 2 del entrante mes de jul io se dará 
principio á la venta de los 18,000 billetes de que se 
compone el sorteo ordinario número 1,374 que se ha 
de celebrar á las siete de la mañana del día 11 del 
mismo mes de julio, distribuyéndose el 75 p . g de su 
valor total, en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. de los premios. 
1 de $ 200.000 
1 de 40.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de500 pesos p a -
ra los números anterior 7 poste-
rior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 
. iaem idem al segundo 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Julio 1? d t y of Washington: Nueva-York. 
.« 1? Whitney: Tampa y Ca70-Hue80. 
. . 1? Palentino: Liverpool 7 escalas. 
. . 19 Yumurí: Veracrua y escalas. 
3 Alfonso X I I I : Santander 7 escalas. 
4 Ju l ia Puerto-Rico y escalas. 
. . 4 Teutonia: Liverpool. 
4 Nloeto: Liverpool 7 escalas, 
wm 5 M é x i c o : Nueva Y o r k . 
5 Lafayette: St. Nazaire 7 escalas. 
6 Paris: Amberea 7 Cornfia. 
8 Ciudad Condal: Veracrnz 7 escalas. 
X Veracruz: Progreso 7 escalas. 
8 Drizaba: Veracruz 7 escalas. 
8 Ardanrigh: Glasgow. 
M 8 Conde Wifredo: Barcelona 7 escalas 
•íi 7 Al ic ia: Liverpool y escalas. 
. . 13 Ponce de L e ó n : Barcelona 7 escalas. 
. . 14 Manualita y María: Puerto-Rico 7 escalas. 
15 Serra: Liverpool 7 escalas. 
S A L D R A N . 
Julio IV City of Washinton: Veraoroi y escalas. 
M 19 Whitne7: T a m p a y Cayo-Hueso. 
. . 2 Yumurí: Nueva-York . 
. . 3 P a n a m á : Nueva-York. 
4 Niágara: Nueva-York. 
. . 5 Lafayette: Veracrue. 
„ 6 Méjico: Colón 7 escalas, 
w 8 Paris: Veracruz y escalas. 
. . 9 Orizaba: Nueva-York . 
. . 17 Jul ia: Puerto-Rico y escalas. 
. . 13 Miguel M . Plnillos: Barcelona 7 escalas. 
18 Conde Wifredo: Barcelona 7 escalas. 
. . 20 Manuelita y María: Puerto-Rico y eaoulM. 
V A P O R E S COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Julio 19 Josefita, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz , J ú c a r o , Tunas , Trinidad 
y Cienfuegos. 
4 Jul ia : para Nuovitas, Gibara, Baracoa, 
Guautanamo, Santiago de Cuba y escalas. 
8 Argonauta: de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro . Santa Cruz , M a n -
zanillo 7 Santiago de Cuba. 
. . 14 Manuelita 7 María, de Santiago de Cuba 7 
escalas. 
S A L D R A N . 
Julio 19 J o s é García , de B a t a b a n ó para las Tunas , 
con escalas en Cienfuegos 7 Trinidad. 
5 San J u a n , para Nuevitaa, Gibara, Sagua da 
T á ñ a m e , Baracoa, Guantánamo 7 Santiago 
de Cuba. 
5 Josefita: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, J ú c a r o , Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
. . 10 Ju l ia , para Nuevitas, Gibara , B a r a c o a / S a n -
tiago de Cuba 7 escalas. 
. . 20 Manuelita 7 María: para Nuevitas, Puerto 
Padre. Gibara, Sagua de T á ñ a m e , B a r a -
coa, G u a n t á n a m o 7 Santiago de Caba. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
D í a 29: 
Do Nueva-York, en 31 días , bca. amer. Mary G . 
Reed, cap. Petorson, trip. 10, tona. 566, con car-
bón, á Barrios 7 Comp. 
Colón 7 escalas, en 6 días, vapor-correo esp. P a -
namá, cap. Gran , trip. 76, tons. 1,747, con carga, 
á M. Calvo 7 Comp. 
D í a 30: 
1 3 P Hasta las once no hubo. 
S A L I D A S . 
D í a 80: 
Para Canarias 7 Santander vapor-correo esp. Buenos 
Aires , cap. Cebada. 
——Nueva Y o r k vapor español Habana, cap. D e s -
champs. 
Puerto-Rico 7 escalas vapor esp. M . L . Vi l laver-
de, cap. Carreras. 
C O M P A I A 
General Trasatlántica 
V APORES - CORREOS F R A N C E S E S . 
B a j o contrato p o s t a l c o n e l G-obierno 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para diabo puerto sobre el día 5 de julio 
el vapor 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n X T o u v s l l ó n . 
Admite carga á flete 7 pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las m e r -
cancías de F r a n c i a importadas por estos vapores, ro-
garán iguales derechos que importadas por p a b e l l ó n 
espafiol. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
reetca de todas las ciudades importantes de F r a n c i a . 
L o s sefiores empleados 7 militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta l ínea. 
Bridat, Mont'ras 7 Comp., Amargura n ú m e r o 5. 
8150 10a-25 10d-25 
P a r a j ^ u e v ^ - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-conreo americano 
H X T T C H r K T S O N " 
c a p i t á n B a k a r . 
Saldrá dd cuto puerto el sábado 27 de junio á las 12 
del dia. 
So admiten pasajeros 7 carga para dichos puertos 7 
Sara Sun Francisco de California y se vender, boletas iMcta» para Hong Koua; (China.) 
Para^nAs Juformes difigirso á sus consignatarios. 
L A W T O N H N O S 
n n. 781 
Mercadare* Bfi. 
D B L A 
ACoTimiento de pasí . ierfl*?. 
E N T R A R O N . 
D e C O L O N y escalas, en el vapor-correo español 
P a n a m á : 
Sres. D . J o s é Conmel ín—S. Champman, una hija 7 
criada—Francisco de Ceberg—Víctor Anaza—Ricar -
do Gardil lo—Francirco R i z o . — A d e m á s , 18 asiáticos 7 
15 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
P a r a C O R Ü Ñ A 7 S A N T A N D E R , en el vapor-
correo esp. Buenos A i r e s : 
Sres. D Rosendo V . P a r e d e s — C á n d i d o García—* 
Manuel Mart ínez—Ange l Cortina—Manuel S a l a s -
Pedro Montadas—Benito Bas—Fernando Casase— 
Jacinto Miró—José L ó p e z — V a l e n t í n G ó m e z — A n -
drés Fnrnánd^z—Jo. 'uín Cuesta—M. Qaetar 
móu Mar.ínez—Ma.uiwl Qntiéri 'er—Agustín V».. l ' t ^ i 
—Casimiro Guirós—Jo¿é M . Párez y Sra.—Eduardo 
Alonso—Laureano Barrena—Maximino C . Salas 
César Augusto é hijo—Manuel Montos—José Sánchez 
—Manuel Blanco—Julio M. Vázquez 7 S r a . — J o s é 
Oro—Santos Garc ía—Andrés J . Lamas—Rosa M i l a 
gros—José B . G a r c í a — A n i c e t o de P . L u j á n — P e d r o 
Salas Oliva—Martín Soriano, Sra . 7 4 hijos—Pablo 
Ruiz é hijo—Mercedes S. M a r t í n e z — R a m ó n Canosa 
—Bonifacio Suárez—Pedro B l a n c o — J o s é Ballesta 
Evaristo R u i z — J o s é Gonzá lez—Anton io L Royes— 
J o s é A . D i a z — J o s é S. P é r e z - E d u a r d o Tortbsa 
Sra.—Genaro Saldos—Federico Gispert, Sra. y 3 hi 
j o s — J o s é A l v a r e z — J o s é R o b l e d o — J o s é M. Rodrínuez 
—Demetrio Alvarez—Federico S á n c h e z — J u a n M a r -
t ínez—Nieanor F i f u e n t e s — J o s é Campa—Manuel L ó 
pez—Andrés C . M a r t í a e z - A n d r é s F . F e r n á n d e z -
J o s é Cribeiro—Ricardo R . Mart ínez—Agapito Bata 
l é n — L u c a s del Cuadro—Dario Garc ía—Andrés Ro 
mero—Baimundo Vega—Fernando F e r n á n d e z — M a -
nuel Gonzá lez—José Ptrnández—Adol fo S. A r c i l l a -
Josefa Cantero—Sarafin Reque i jo—José V i v a s — J o s é 
Suárez — A d e m á s , 56 individuos de tropa—25 de trán 
sito y 221 jornaleros. 
K E f - Y O R K & Cl'BA. 
M I L SfEÁM SHIP GOMPANY 
S A B A N A 7 N E W - I T O H K . 
Les hermosos vapores de esta Compafiía 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a . - T o r k l o s m i ó r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e 7 l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
S A R A T O Q A a Julio 1? 
Y U C A T A N 8 
C I T Y O F A L E J A N D R I A M 8 
Y U M U R I « 11 
N X A G A R A 15 
D R I Z A R A „ . . 18 
8 A R A T O G A M 22 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 25 
C I T Y O F A L E J A N D R I A 29 
2 e l a S a b a n a l o s j u e v e s y l e s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a tarde . 
Y U M U R I . . . . . Julio 2 
N I A G A R A 4 
D R I Z A B A 9 
S A R A T O Q A « . 11 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 18 
C I T Y O F A L E J A N D R I A „ 18 
Y U C A T A N 23 
N I A G A R A „ 25 
l ' U M U R I 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez 7 seguridad de s iu viajes, tienen excelentes co-
Luodidados para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañolea 7 franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Cabal ler ía hasta 
la víspera del dia de la salida, 7 se admite carga para 
Inglaterra, Hamburge, Bromen, Amsterdan, Rotter-
. im, Havre 7 AmbereÁ; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos 7 Rio 
Janeiro 75 centavos p ié cúbico con eonocimientoa d i -
reotos. 
L a correspondencia se admitirá ú n i c a m e n t e en la 
Administración General de Correos. 
Z i í n e a en tre N u e v a "STork 7 Cienfue-
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u 7 S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
j y L o s hermosos vapores de hierro 
S A E T T I A G O 
~' tán P I E R C E . 
oapitíuí 3 0 L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - 7 o r k . 
S A N T I A G O Jul io 2 
C I E N F U E G O S . . 10 
S A N T I A G O 24 
D e Cien fuegos . 
C I E N F U E G O S Jul io 1? 
S A N T I A G O . . 15 
C I E N F U E G O S . . 29 
D e S a n t iago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Julio 4 
S A N T I A G O . . 18 
Compañía Trasatlántica 
VAPOR ESPAÑOL 
A . D B I i C O L L A D O T C O M P " 
(SOOIBDAD EN OOUANSITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A BA-
H I A - H O N I > A » R I O B L A N C O , S A N CAYETA-
NO Y M A L A S AGUAS Y V T C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de l a no-
che, 7 l legará á San Cayetono loa domingos por la 
tarde, 7 á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano 'donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y B a h í a - H o n d a los mar-
tes, saliendo los miérco les á lr.8 cinco da la mafiana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes 7 sábados en el muelle de 
L u z , 7 los fletes 7 pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
ÍConsolac ión del Norte), su gerente, D . A N T O L I N ) E L C O L L A D O , 7 en la Habana, los Sres. F E R -
N A N D E Z , G A R C I A y C * . Mercaderes 87. 
O n. 224 156 F b - 1 
A N T E S D E 
m i O 10PEZ Y COMP. 
L I N E A DI NEW-YORZ 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r e 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e s de e s te puer to l o s d í a s 
3 , I O , 2 0 v 3 0 y de l do N e w - Y o r k , 
l o s d í a s I O , 1 3 , S O y 3 O , de c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
T I ^ ^ c  
1.000 
800 
Habana. 30 de junio do IKP1. 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PEOVINOIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
O'.-dp.n de la Plaza del día 30 de junio 
de 1891. 
L a revista do Comiaario del entrante mes 
de jallo se pasará en la Secretaría de 
este Gobierno Militar, por los Sres. Jefes y 
Oficiales que se hallan en la Plaza, en ía 
forma siguiente: 
Día 2. 
De doce & una de la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales transeúntes en cualquier concep-
to en la Plaza y espectantes á embarque 
para la Península. 
Día 2. 
A la una de la tarde.—Señores Pensio-
nistas de la Cruz y Placa de San Herme-
negildo y Cruz de San Fernando. 
Día 2. 
De una á dos de la tarde.—Sres. Jefes 
y oficiales en Comisión activa del servi-
cio, excedentes y de reemplazo en esta 
Plaza. 
Los días 1, 2, 3 y 4. 
De doce á tres de la tarde.— Reclutas 
disponibles del Ejército de la Península, 
previa la presentación de los correspon-
dientes pases que obren en su poder y 
acrediten su situación. 
Con el fin de que los justificantes de re-
vista puedan ser autorizados por este Go-
bierno, en el dia Io, y á la una de su 
tardo, será entregado un ejemplar al señor 
Secretario, por los señores Jefes y oficiales 
que deben pasarla el dia 2, y á labora in-
dicada para la revista, los recogerán pa-
ra en unión del segundo ejemplar pre-
sentarlo al señor Comisario de Guerra, que 
dobe pasarla y que estará presente para 
autorizarlos. 
Con igual fin y por triplicado, el Habilita-
do de comisión activa y reemplazo y pen-
sionistas do San Hermenegildo y Cruz de 
San Fernando, remitirá á mi autoridad, en 
el dia anterior al señalado para la revista 
de las clases indicadas, relaciones de los I 
señores Jefes y oficiales y demás indivi-! 
dúos que figuran en tales situaciones, los 
701 premios $ 640.0G0 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio 
$30; el cuadragés imo $1. 
L o que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 26 do junio do 1891.—El Administrador 
Central . A . E l ATarguis de O a v i r i a . 
E X C M O . A A Ü N T A M I E N T O D E L A H A B A N A . 
Secretaria . 
E l día 29 del entrante mes de julio se saca á p ú b l i -
ca subasta el suministro de raciones & los presuntos 
enagenados y á los presos enfermos, cu/o acto tendrá 
efecto á las dos de la tardo de diebo día, en la Sala 
Capitular, bajo la presidencia del Sr. Alcalde Muni -
cipal, con extricta sujeción al pliego de condiciones 
que se inserta en el B o l e t í n Oficial de la provincia y 
Gaceta Oficial . 
L o que se bace públ ico por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, 26 de junio de I W l . — A g u s t í n Guaxardo . 
3-30 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
K E CAU DACIÓN DE 0ONTBIBUCIONE8. 
V«nciondo el día 19 de julio próx imo el plazo Be-
Halado a los contribuyentes de este Término Munic i -
al para pagar las contribuciones por el concepto de 
lubsidio Industrial, correspondiente al cuarto trimes-
tre del ejercicio económico do 1890 á 91, así como los 
recibos d^ trimestres anteriores qus no se babían 
puesto al cobro por rectificación do cuotis ú oirás 
causas, *n equivalencia ú la not iücacióc á domicilio 
que anteo se bacía y que ya no tiene lugar por dispo-
sición del Gobierno General de esta Is la , fioba 2 de 
septiembre de 1887, aprobada por R e a l Orden de 16 
de noviembre del mismo año. se concede un últ imo 
plazo do tres días bibi'es, que empezarán á contarse 
desde el <iú 2 de julio próximo, terminando el 4, en 
los qno c-tnrá abierto el cobro de dieba contribución 
en esle Banco, basta las tres de la tarde, y podrá sa-
tisfacerse sin recargo. 
_ L o s cautribuyentes que no lo verifiquen dentro de 
diebos tres días, incurrirán definitivamente, desde el 
día 5 iuclusive, en el primer grado de apremio, y pa-
garán por ose becho el recargo de 5 por 100 sobre el 
total importe del recibo talonario, según establece el 
artículo 14 reformado de la Instrucción para el proce-
dimiento contra los deudores á la Hacienda Públ ica . 
L o que se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada 1 nstrucción. 
ü a b a n a , 2fi do junio de 1891,—El Subgobernador, 
J o s é Godoy Oa*'eía. 
I n. '35 3-28 
Urien de la PI»?^ del 30 de junio. 
S E R V I C I O P A K A E L D I A 1? D E J U L I O . 
Jefe de día: E l Comandante del primer batal lón de 
Arti l lería Voluntarias, D . Sebastián Ferreiro. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Artillería Voluntarios. 
Hospital Militar: Batal lón mixto de Ingenieros. 
Batería de ta (¿aira: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar, 
Jyudante dn Guardia en el Gobierno Militar: E l 
1? de la Plaza, D , Carlos Júzt iz . 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D . Anto-
nio Ferrando. 
Médico para loa Baños : E l de la Fortaleza de la 
Cabaña, D , Agustín Bedoya. 
W.i rnronel Sartrento Dríavor. J u n * Mndiín.. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
D í a 30: 
D e Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: 
635 ñipas aguardiente; 78 tercios tabaco y efectos 
nárdenao, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: cor 
185 pipas aguardiente. 
Morrillo, gol Agustina, pat. Ensefiat: con 300 
sacos azúcar y 20 cuarterolas miel. 
San Cayetano, gol. Gallego, pat. Maciá: con 600 
sacos carbón. 
Cárdenas, gol. Joven Pi lar, pat. Alemany: con 
100 sacos y 40 barriles azúcar; 25 pipas agnardien 
te y efectos. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Macip; a 
320 sacos azúcar y 20 sacos maiz. 
Puerto-Escoddido, gol. Joven Pepilla, pat. G a r 
cía: con 50 bocoyea miel. 
Yaguiyay, gol. Sofía, pat. Kipoll: con 120 bocoyes 
miel. 
Sierra Morena, gol. María Teresa, pat. Juan: con 
400 sacos azúcar y 30 bocoyes miel. 
Sierra-Morena, gol. Enriqueta, pat. Villalonga 
con 1,000 sapos carbón. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
D í a 20. 
P a r a Mantua, gol. L ince , pat. Molí: eon efectos. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
efectos. 
— C á r d e n a s , gol. I s la de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efecto". 
B o q u e a o c a r e g i s t r e abierto . 
P a r a Palma de Mallorca, berg. esp. Lealtad, cap. Se -
guí, por Badía y Comp. 
• — N u e v a - Y o r k , vapor coireo esp. Habana, capitán 
Descbamps, por M . Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L1 
Villavorde, cap. Carreras, por M. Calvo y Comp. 
Coruña, Santaader, Cádiz y Barcelona, vapor-
correo esp. Buenos Airep, cap. Cebada, por M 
Calvo y Comp. 
Nueva-Yoik , frag. ing. Boyal Gaorge, capitán 
Pi.rtridge, por Francke , hijos y Comp. 
-—-Montevideo, bca esp. Dos Hermanos, capitán 
Carrera, por N . Gelats y Comp. 
B u q u e s qne so h.s.tx d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-Orleans, vap esp. Miguel M . Pinillos, 
cop. Diez, por Codes, Loycbate y C p . : en lastre. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. V e r a -
cruz. cap. Cardona, por M . Calvo y Comp.: con 
161,000 cajetillas cigarros y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. City of Alexandría , ca-
pi tán Cal'.oway, por Hidalgo y Comp.: con 921 
tercios tabaco; 1 756,030 tabacos; 61.500 cajetillas 
cigarros; 375 bocoyes y 1,657 sacos ázácar y efec 
tos. 
Sagua y Caibarién, vap. amer. Niágara , capitán 
Burley, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Veracruz, vapor a lemán Colonia, cap Froeblioh, 
por Martín, F a l k y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s tro 
a y e r . 
P a r a Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Whitney, ca -
pitán Hopner, por Lawton y Hnos. 
E D I C T O . — D . LEÓN H E R R E R O Y GARCÍA, alférez 
de navio de la Armada, y F i sca l nombrado de or-
den superior. 
Habiéndose ausentado del Arsenal el día quince de 
mayo último el marinero de segunda clase, Estanislao 
P é r e z A m a s , perteneciente al citado Arsenal , á 
quien estoy procesando por el delito do primera de-
serción, usando de la autorización que S. M. tiene 
concedida tn estos casos por sus Reales Ordenanzas, 
por el presente llamo, cito y emplazo, por este mi ter-
cer edicto, al marinero Estanislao Pérez , para que en 
el término do diez días se presente en el crucero D o n 
JVnv/e J i t a n á dar sus descargos; en el concepto, que 
de no verificirlo así, se le seguirá la causa juzgándole 
en rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
Habana, 19 de junio de 1891,—Ei F i sca l , L e ó n H e -
rrero, 3-28 
Pól i sca t í c o r r i d a » e l d í a 2 7 
da jun io . 
A s ú c a r , sacos , 
Tabaco t erc io s . . . . 
Tabacos torcidos. 
Cajetillas cigarros. 
Picadura, k i l o s . . . . . 
Airuardionte, cascos 
Cera, k i l o s . . . . . 
10.689 
921 





E x t r a c t o de la c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar , bocoyes 









G o m a n d a n d c Mi l i tar de ifan'noi y C a p i t a n í a del 
' i F i sca l .—DON 
nte de Navio de 
udar.ti; F isca l de 
Puerto de l a Habana.—Comii 
JOSÉ MÜIXBR T T E J E I E O , T e 
primera ckso de la Armada y 
esta Comandancia. 
Por eiita mi sfgundo edicto y térmij 
cito, llamo y emplazo al Capitán 
eran en el año í o 1883 del bergant 
comparezo* en eita Fiscal Eara qus ábil, á declarav ^n expediento q 
'Cisament© de Uniforme. v ^ jgotivo de baborl.-d<3f.tri>zn.luna 1 
""i euyo qij 
' d i " " 
s a b e r e n JsS m i o i 
JUIDI 
h de veinte días, 
^tr i galantes que 
J n g l é s L u ñ n , 
¡u día y hora 
jtruyo, con 
¿leí tráfico 
L O N J A D E V I V E B E S . 
Ventas efectuadas el día 30 de junio. 
G r a c i a : 
B250 sacos arroz semilla corriente 
|250 id. id. id. id, 
Santander m a : 
100 cajas latas sardinas en aceite 
7 | rs. ar, 
75 rs. ar. 
Q P ' P a s a j » por ambas linas á opc ión del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O Ü I S V . P L A C E , O b r a -
pía i?iiixner > $5.4 
D e más pormenores imponoraa sua oonsignatarlof, 
Obrapía 25, H I D A L G O y C P . 
P r e c i o de p a s a j e entre XTueva TTork 
y l a H a b a n a , por l o s v a p o r e a 
City of Alexandría, Saratoga y Niágara. 
c a p i t á n G-rau. 
Saldrá para Nueva Y o r k el 3 de Julio & las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la v íspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
N O T A . — E s t a Compafiía tiene abierta una pól iza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más , bajo la cual pueden asegurarse todos los efecto» 
que se embarquen en sus vapores. 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva Y o r k , se advierte á los sefiores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de nn cer-
tificado sanitario en la oficina del D r . Burgess, Obis-
po 21, altos. 
Habana, 20 de junio de 1891.—M. Calvo y C o m -
pafiía, Oñoloa 28. 184 812-1 B 
L I N E A DE LAS ANTILLAS. 
N O T A . — E s t a Compafiía tiene abierta una pól iza 
flotante, así para esta linea oomo para todas las de-
más , bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890—M. Calvo y 
C p . , Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
D e la Habana el dia ú l t i -
mo de cada mes: 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba 6 
. . Ponce 8 
mm Mayagiiez 9 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DB U S ANTILLAS í TRASPORTES MILITARES 
P E SOBRINOS DE HERÍ?.ERA, 
Vapor "SAN J U A N " 
c a p i t á n D . M . Grineata. 
E s t e vapor saldrá de esto puerta el dia 5 de julio á 
las doce del día para los do 
N u e v i t a a , 
P u e r t o P a d r e , 
Qibiara , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y C p . 
Puerto-Padre: Sr. D , Francisco P í a y Picabia. 
Gibara: Sr , D , Manuel da Silva, 
Mayarí: Sr . D . J u a n G r a n . 
Baracoa: Sres. M o n é s y C p . 
G u a n t á n a m o : Sres, J , Bueno y C p . 
Cuba: Sres, Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha per sus A R M A D O R E S , San Pedro 26, 
P laza de L u z . 131 312-E1 
Vapor T U L I A , 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Saldrá de este puerto el dia 10 de julio á las cinco 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - P r i n c © ( H a i t í ) . 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a jr 
P u o r t o - R i c o . 
L a s pól izas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
1 0 8 , A a i J I A H , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R O - C R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a a 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
jobre Nueva T o r k , Nueva Orleans, Veraerus , M<Jfr< 
co, San J u a n de Puerto-Rice , L ó n d r e s , P a r í s , B o r -
dees, L y o n , Bayona, Hambargo, Boma , N á p o l e s , 
Milán, G é n o v a , Marsella, Havre , L i l l e , Nantes, S a i n t 
Quint ín , Dieppe, Tolouse, Venecia. F lorenc ia , P a -
lermo, Turfn, Mesina, ds, así oomo sobre todas las c a -
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S H A S C A N A R I A S 
n n . mn i w u t » 
b. n t a i t eomp. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B Z . B , 
G I B A N L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
so'jro Londres, P a r í s , B e r l í n , N u e v a - Y o r k , y demia 
ni as as importantes de F r a n c i a , Alemania y E s t a d o s -
Unidos; así = orno sobre Madrla, todas las capitales da 
provínola y pueblos ohiooa y r r w d e e de E s p a S a , I s l a i 
ftalaurus y CanturiM 
H I D A I Í G O Y C O M P . 
Hacen pagos por e l cable, giran letras á corta y l&i» 
f % vista, y dan cartas de orddite sobre N e w - Y o r k , 'Liladelpbla. New-Orleans , S a n Franc i sco , Londres , 
0 Paris , Madrid, Barcelona y d e m á s capitales y c iuda-des importantes de los Estadoa-Unidoa y E u r o p a , u t 
eomo sobre todos les tmeblos de Sspafis y sus prov in-
cias. C n. 38 '156~1E 
I 
MERCANTILES. 
A Nuevitas e l . . . . . . . 2 
. . Oibara 3 
. . Santiago de Cuba 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiiez. 9 
. . Puerto-Rico 10 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sres. Vicente Rodr íguez y c p . 
S A L I D A . 
D e Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagiiez , 16 
. . Ponee 17 
. . P . Pr ínc ipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
Habana & Nueva T o r k . . . 
Nueva York á la Habana. 
$31 
80 
$17 oro español . 
15 oro americano. 
Por los vapores Yncntau. Drizaba, Yumurí 
y City of Wasmngton. 
Habana á Nueva Y o r k . . $45 $22-60 oro español . 
Nueva Y o r k á la Habana 40 2 0 - . . oro americano. 
A d e m á s se dan pisajes de ida y vuelta, do la H a b a -
na á Nueva York , por cualquiera de los vapores por 




Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York , se advierte & los sefiores pasajeros que 
para evitar el tener ía que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del D r . Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y C p . 
C1009 19-Jn 
PIiATíT S T E A M S H I F L E N E 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTB Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todes los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva Y o r k sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville. Savannah, C b a r -
leston, Riebmond, Washington, Fiíadelfia y Baí t imore . 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis , C h i -
cago y tedas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinac ión con las me-
jores l íneas de vapores que salen de Nueva York , 
Billetes de ida y vuelta á Nueva Y e r k $90 oro ameri-
cano. L o s conductores hablan el castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la F l o -
rida, será indispensable, para la adquisición del p a -
saje, obtener un certificado de acl imatación que, oomo 
de costumbre, expide el D r . D . M . Burgess, Obis -
po n, 21. 
L a s personas que deseen despedir á bordo á los se-
ñores pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
L e s días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana . 
Para m á s pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 85. 
J . D . Haabagen, 261 Broadway, Nueva Y o r k . — C . 
5. F u s í é , Agenta General Viajero. 
I . W . Flte¡(<!rVK». «to«Htí»nd«nt« —Pterto T*-r. M 
C n . 82 15R-1 K 
A Mayagiiez e l . . . . . 15 
. . Ponce 16 
P . P r í n c i p e 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacíf ico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el SO. 
E n su viaje de regreso, entregará a l correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajero» que conduz-
ca procedente de los puertos def mar Caribe y en el 
Pacifico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? do m a -
yo al 30 de septiembre, se admite oarga para Cádiz, 
Barcelona, Suntander y Coraña, pero pasajeros «olo 
para los últ imos puertos.—M. Calvo y C p . 
188 I B 
U E A DE LA HABANA A COLON 
E n combinación con les vapores de Nueva Y o r k y 
con la Compañía de ferrocarril de P a n a m á y vaporeo 
de la costa Sur y Norte del Pacíf ico, 
E l vapor -corre o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 de julio á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á cont inuac ión se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del P a -
cífico, 
L a oarga se recibe el día 4 solamente. 
Aviso i los cargadores. 
E s t a Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías , ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
Nuevitas: 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres, M o n é s y C p . 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y C p . 
Puerto Plata: Sres. J o s é Ginebra y C p . 
Mayagiiez: Sres. Scbulze y C p . 
Aguadilla: Sres. Va l l e , Koppisch y C p , 
Puerto- Rico: Sr. D . Ludwig Duplace, 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . J i m é n e z y C p . 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de L u z . I S I 312-B1 
Vapor C L A R A 
C A P I T A N B I L B A O . 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de L u z y l legará á Sagua los martes y á Caibarién los 
miércoles por [a mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién los jueves á las 8 de la m a ñ a n a 
y tocando en Sagua l legará á la Habana los viernes. 
N O T A . — S e recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
O T K A . — E n combinac ión con el ferrocarril de la 
Chincbil la.—Se despachan conocimientos para los 
Qun.ia&doa de Güines . 
O T R A . — E l vapor A D E L A suspende sus viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para C h i n -
cbilla cobrando 28 centavos además del flete del vapor. 
1 81 312-1E 
Compañía del Ferrocarril 
de Tía estrecha 
DE SAN CAYETANO A TIÑALES. 
E M P R É S T I T O D B £ 5 0 , 0 0 0 . - $250,000. 
Secretar la . 
Dispuesto el pago del segundo c u p ó n correspon-
diente al trimestre vencido en esta fecha, se avisa á 
les tenedores de Obligaciones, que pueden pasar á h a -
cer efectivo eso c u p ó n todos los dias hábi l e s , de once 
de la m a ñ a n a á tres de la tarde, en el escritorio de l a 
Compafiía, calle de O'Rei l ly n ú m e r o 5, entresuelos. 
Habana y junio 30 de 1891,—El Secretario, G. 
Pont y Sterl ing. Q 910 15-1 
VAPOR 
S A L I D A S , Diaa 
D e Habana 6 
Santiago de Cuba 9 
L a Guaira 13 
Puerto Cabel lo . . 14 




Piufito L imón (fa-
cultativo) 21 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de C u b a . 9 
. . L a Gua ira 12 
. . Puerto Cabel lo . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . 17 
. . Colón 19 
. . Puerto L i m ó n (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
Habana, octnbr» W* da 1890.-—M. Calvo y Cp. 
Capitán U R R Ü T I B E A S C Ó A . 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i ó n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de L u z y l legará á C A R D E N A S y 
S A G U A los jueves y á C A I B A R I E N les viernes. 
Ü E T O R l s r O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando on Sagua, para la 
H A B A N A , los domingos por la mañana . 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A C A R D E N A S : 
Víveres y ferretería $;0-80 
Mercanc ías 0-40 
A S A G U A : 
V íveres y ferretería $ 0-40 
Mercanc ías 0-60 
A C A I B A R I E N ; 
Víveres y ferretería con lancbage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0 -65 
N O T A . — E s t a n d o en combinac ión con el ferrocarril 
de Chinchil la, se despachan cenooimientos directos 
para los Quemados de Güines . 
Ke despachan á bordo, é iníormos Cuba número I . 
C «. 780 i J u 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E ! C Ü D I Z . 
JLt JU ETBAS. 
BANCO HISPANO-COLONIAL 
DE BARCELONA. 
DELEGACION EN L A I S L A D E C U B A . 
Venciendo en 19 de julio próx imo el c u p ó n n ú m e r o 
de los billetes hipotecarios de la I s l a de C u b a , e m i -
sión de 1886, se procederá al pago de é l desdo e l e x -
presado día. 
E l pago, tanto de los cupones vene'ios, como de 
los billetes amortizados en el sorteo n ú m e r o 20, y a n -
teriores, se efectuará presentando los interesad ta sus 
valores acompañadoa de doble factura ta lonarí . t , que 
se facilitará grátis en esta D e l e g a c i ó n . 
L a s horas de despacho serán de ocho á diez de l a 
mafiana desde al 1? al 19 de julio, y irascurrído esto 
5lazo, á las mismas horas de los lunes y martes de p a -a semana, e x c e p c i ó n hecha siempre de los s á b a d o s y 
-lías de sahda de vapor-correo para la P e n í u s u l a . 
Habana, junio 30 de 1891,—Los Delegados, 
Calvo y C ? , Oficios 28, C 907 10-30 
SOCIEDAD DE SOCORROS MUTUOS 
de consumo del Ejército y Armada. 
G A L I A N O N . 109. 
Por acuerdo del Consejo de Gobierno y A d m i n i s -
tración, se convoca á los carniceros do esta capital 
que deseen suministrar dicho artículo á l a Sociedad, 
para que con arreglo al pliego de condiciones que t ie-
nen de manifiesto on los Almacenes de la misma h a -
gan proposiciones el próx imo martes 30 del actual & 
las ocho y media de la noche .—El Secretario, J u a n . 
Z . ib ia . C 902 3a27 8d-28 
Liga de Comerciates, Industriales 
y Agricultores de la Isla de Cuba. 
D e orden del Sr. Presidente se cita por medio de 
este anuncio á los señores socios do la corporac ión 
para que so sirvan concurair el día 5 dol p r ó x i m o mes 
de julio á las doce de la m a ñ a n a al local que ocupa l a 
Secretaría, con objeto de celebrar la junta general 
preooptuiida en el urtícr.Jo Sri «leí ReElamento. 
Habana, 25 de junio de 189J .—Ei Secretario G e n e -
ral R a f a e l Pére% Vento. 
C 896 10-26 
BAJNCO B E L COMERCIO, 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s d e l a H a b a n a 
y A l m a c e n e s de R e g l a . 
( S o c i e d a d a n ó n i m a . ) 
SKCHETARfA, 
Por acuerdo de la J u n t a Direct iva se cita á l o s se-
ñores accionistas para continuar la ses ión de la j u n t a 
general ordinaria de 15 de abril ú l t imo, el dia 6 de j u -
lio próx imo á las doce de la m a ñ a n a en los altos de l a 
tratación do Villanueva, E n dicho acto se dará c u e n -
ta con el informe de la Comis ión de glosa de cuentas 
y se acordará lo demás que corresponda; a d v i r t i é n d o -
se que s e g ú n el artículo 13 dol Reglamento serán v á -
lidos lo» v cuerdos cualquiera que sea el n ú m e r o de s o -
cios concurrentes, y que desde el dia 2, de 11 á 2 de 
lu tardo, se expedirán por Secretaría las boletas á que 
se refiere el artículo 14, á fin de que la junta pueda 
constituirse en punto de la bora designada.—Habana,, 
junio 2t de 1891.—Arturo A m b l a r á . 
C 8 9 0 10-25 
BANCO B E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
Ferrocari lies. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Necesitando snbastar ol suministro de l eña para el 
consumo de un año, se pone en conocimiento de las 
personas que quieran tomar parte en la subasta. 
L o s pliegos de coadiciones pueden verse en esta 
Administración, todos los d í i s hábi les , de ocho & diez 
de la mañana y de doce á cuatro de la tarde. 
Se admiten proposiciones hasta el día 7 de jul io 
próximo, á las dos de la tarde. 
Habana, 19 de junio de 1891.—El Administrador, M . 
L . Izquierdo. C 874 10-21 
A 
L S I J I Z & G 
WISO 
Vapores-correos Alemanes 
DB L i . 
COMPAÑIA 
Hambar^uosa-Americana. 
P A R A V E R A C R Ü Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertea el dia 30 de junio el 
vapor-ooirso alemán 
C O L O N I A 
c a p i t á n A . W o e z p e l . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
«uantes pasajeros de 1? cámara . 
i s a s 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a . E n p r o a . 
Para VBRAOBUZ. . . » . $ 25 oro. 
TAMPICO , , 8 5 „ 
$ 12 oro. 
, . 1 7 „ 
Para H A V R E y H A M B Ü R G O , con escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A S , 
saldrá sobre el dia 15 de julio el nuevo vapor-correo 
alemán 
C O L O N I A 
c a p i t á n A . W o e r p e l . 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para uu gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, H a v r e y H a m -
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos, 
E l magnifico vapor 
Miguel M. Pinillos, 
c a p i t á n D, I lde fonso D i e z . 
Saldrá aobro ol 13 de julio directo 
P a r a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros en oas espaciosas cáma-
ras para los puertos mencionados. 
E l rápido vapor 
CONDE W I F R E D O , 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Saldrá sobre el 18 de julio para 
Coxufia , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasaje y carga parís'los referidos 
puertos. 
De otros pormenores impondrán sus con-
signatarios, Codos, Loychato y Ca, Oficios 
numero. 19. 
C 903 20-28 Jn 
m e s c o r n o s . 
id. id, 
P i n i l l o s : 
j&AleUa. Vía . 
en tomate. 
•veza. 




L o s vapores de esta empresa hacen eseala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la I s la de 
Cuba, siempre que se Ies ofrezca oarga suiciente 
fiara ameritar la eseala. D icha carga se admito para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
"otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo, 
N L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia nclo «o recibe en la Adminlstra-
g j j n de Correos. 
xa > pormenoría dlrigiraa ájj.OH floiir,iKaat»T« 
de Ñ y lirnAoljfn. 64. Ap^rtadc «"'<'rr ' 
EMPRESA DE VAPORES 
D E 
Menéndez y Cp., de Cienfuegos 
V A P O R 
J O S E G A R C I A 
c a p i t á n A c i o r r e g u i . 
Con motivo de ser dia festivo el lunes 29 del co-
rriente, este buque demora su salida de B a t a b a n ó p a -
ra T á n a s , con escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
Hasta el miórcoles 19 de jalio por la noche. 
Recibe carga el martes 30 de junio 
L o a B. ñores pasajeros deborán tomar el tren qx 
«tación de Ri»«i- á liw 2 y 50 (íol n U t 
Jgnacl'* 
8, O ' K E I I i M % 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
MACEN PAGOS POR EL CABLK 
F a c i l i t a n c a r i a s ele c r é d i t o . 
G i r a n letras sobre Londres, N e w - Y o i k . N e w - O i -
teaus, Mi lán , Tur ín , Boma, \ onecía , Florencia, N á -
Dole¿, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bromen, Hamborgo, 
Far í s , Havre , Nantes, Burdeos, Marsella, L i l l e , Lyov.. 
üíój lco, Veraor&z, San Juan de Puerto-Rico, os, 
(IIAE1M DE PLATANO.) 
Es el gran alimento sin riyal para 
niños, valetudinarios y eonyale-
cientes. 
E l p látano tiene gran condición nutritiva y sa'uda-
blo y es inmejorable para nutrir y lortalecer «?! cuerpo 
humano. L A B A N A N I N A , qu» es el p látano c o n -
vertido en harina, contiene esas condiciones y con su 
uso se obtiene los mismos resultados. £ 1 cmp'eo de 
L A B A N A N I N A se recomiouda á 'os reetauranta, 
hoteles y cciineros para IIÍCQTpuré, sopas, pastfllesy 
fritaras, E s <»xcclonto para «ngordor los caldos. P í d a -
e L A B A N A N I N A en todos los B8taM"cimiímto8 de 
Sanoti -Spíritus', Santiago de Cuba, Ciego do Av í l s l I "'veres finos. E l precio de L A B A N A N I N A está al 
WanraniUo, Pinar dol K\o , Gibar». Pur .c in-Príncipt , i WCiace de pobres y ricos. 
Al 
ESPAÑA 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobro Pa lma 
MaJloroa, Ibisa , M a u ó u y S¿ntu C r u z do Tuneri íe . 
Y E N E S T A ISI iA 
Sobre Matansas, Cárdenas , Remedios, H^uta Ciaf» , 
Caibar i in , Sagua i» Grande, Trinidad, Clouínego^, 
Nuevitas, etc. C n , 30 156-1 B 
M i l i t ó Y P 
D E LETRAS» 
« D U B A KÜBI. 43, 
r.. n. 97 1BR-1E 








OBISPO 21, HABANA 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
Ílazas y pueblos de esta I S L A y la de U E R T O - R I C O , S A N T O D O M I N G O y 
S A I N T T H O M A S . 
B 8 P A A A , 
I S L A * ; R A L E A R E S É 
l é L A S C A N A H I A S . 
También sebre las principales platas de 
F R A N C I A , 
i ^ t i L A T E R R A , 
l > l £ j > C O Y 
L O S E S T A D O S - ü m O O S . 
a i , O B I S P O , s i 
esy 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E H C A D E Í Í E I E . . 
HACEN PAGOS POE EL CABLlí 
F A C I L I T A N C A S I T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BORTON O H I C A e O , S A M 
FEIANCIÍ-UK», N U E V A - O l l L E A M » , V E t t A C R U a , 
M E J I C O j ¡«AN J U A N D E I ' U E H T O - a i C O , PON-
C E , M A Y A Í i U E X , L O N D R E S , P A R 1 S | B U P -
D R O S > . Y O N , B A Y O N E , H A K l B U R O O i B R K ~ 
MEO, « E R L I N , V I E R A , A M S T E R D A N . B R U -
SEI.XM, ROIUA, ÑAPOLES, D O X A M i Q B N O T A . 
E T C . , B T C , A S I COSTO S O B R E ««ODAP L A * 
C A P f T A L E S V PUEBLOS DB 
ESPAÑA É I S L A S OANAKIAS 
fs ^ ( í m ^ . A N V * / E N O E " V E N T A S 
A l ves días para el puerto de Gibara la goleta 2?-
Cant inera; admitiendo carga para diebos puertos ¿ 
precios sumamente módicos . Impoudrá sn pntrón & 
bordo. 821» 5-28 
AVISO A L PUBLICO. 
E ! que suscribe, como Administrador iudicíal del 
abintestato de D . Miguel de Vi l la (Q E , P , D . ) es la 
única per íona autorizada por «1 juez competente para 
baoerse cargo de cantidades que pertenezcan(t sus be -
redoros, y no existiendo ninguna otra firma autorizada 
para ello, suplico á todos los que tengan cuentai p e n -
dientes en esta capital é interior de l a I s la , uo entien-
dan con dicha Admin'stración, ciille de Aiü..rgura n ú -
mero 18. 
Habana, junio 27 de 1891.—José Fernández Alonso. 
C 00 ' 10-27 
AVISO, 
E l que suscribe hace presente qn-í en esta fecba y 
por ante el notario D . Francisco de Castro y Plaquer, 
ha revocado el poder para pleitos que con fecha 8 de 
septiembre úl t imo y por anee el mii mo notario confi-
no á los procuradores de cata ciudad D . Femando 
Taricbo, D . J u a n V . í 'ast i l lo , D . Estanislao SÍMZ, D , 
(-arlos A . Sierra, D . Fernando L ó p e r , D . Natalio 
Govantes y D . J u a n Francisco H e r n á n d e z , áíquienea 
deiti en KUbuena opinión y f ima. Habana, junio 25 
A a i m . — J o s é M . Cos ío . 8127 4-27 
E X P R E S O DE G U T I E R R E Z DE L E O N . 
ESTABLECIDO EN 1856-
A m a r g u r x esquina á OfieUsS. bajos de l a casa de los 
Vopnres-cnri eos T r a s i t l á n t í c o a . 
T e l é f o n o 577, 
Remisioneb de bultos, equipajes y encargos para to-
da la l i l a , la P e n í n s u l a y el Extranjero, por las v ías 
más rápidas y seguras. Embarques, desembarques, 
diligencias y despachos do mercancías cn Aduana y 
miiííUes, 7984 10-2A 
A V I S O 
Dinero al 2 p g mensual, eobrs alhajas se da en 
cantidades do mil pesos en adelante y de menos re lat i -
vamente módico , haciendo las operaciones con la m a -
yor reserva. 
Haj? un gran surtido d* a*hnjas finp.s de brillantes, 
oro y plal,a, procedentes de e m p e ñ o , lo mismo que 
muebles, cuadros a l oleo, una estatua de m á r m o l y 
una si l lería de tamarindo nara gabinete, por la mitad 
de PU v-slor. 
E n esta casa Re reciben órdenes para adelantos da 
dinero sobre alquileres de casas al 2.i p . g mensual. 
L A A L T I G U A í / " 3 -
C a s a de contra^ 
HABANA* 
MIERCOLES 1? D E JULIO D E 1891. 
Los Ayuntamientos. 
I I . 
Decíamos en nuestro anterior artículo 
que las razones que sirven de fundamento 
al proyecto de supresión de aquellos muni-
cipios que no reúnan determinados raqui ̂  
sitos, podían sintetizarse en la cuestión de 
recursos para atender á los servicios que 
son del cometido de esas corporaciones, la 
cual se confundía indebidamente con lo que 
hace referencia al número de habitantes 
que existiesen en cada término, punto 
ageno en verdad á este extremo. 
Cuando se pretende realizar una reforma, 
producir una innovación que ha de lasti 
mar necesariamente en sus efectos dere-
chos creados ó intereses ya de antiguo 
existentes, necesario se haría en todo caso 
partir de datos exactos y rigurosos, de de 
mostraciones precisas, pues siempre es la 
mentable y lo será mucho más en asuntos 
tan delicados como estos de la alteración 
de la división territorial municipal, llegar 
á una modificación que ocasiona perjui 
clos, en virtud de apreciaciones que anti 
cipadamente pueden estimarse como des 
tinadas á no ser confirmadas en la prácti 
oa; en tales casos se deducirían de la re-
forma intentada tan solo esos perjuicios, 
sin que fuera dado alcanzar los beneficios 
que B© persiguen ni la desaparición de los 
malea 6 defectos que se lamenta y procu 
ra evitar. 
Precisamente por adelantarnos á esa 
eventualidad, y con miras de previsión, ha 
cemoa el presente estudio de la importante 
materia que nos ocupa. 
Preséntase como el primer argumento 
de fuerza, favorable á la idea de la supresión 
de los pequeños Ayuntamientos y de su in-
corporación parcial á los inmediatos para 
formar así grandes municipalidades, el si-
guiente cálculo, que no resiste en verdad 
el más débil examen crítico. 
Afírmase que en tiempos anteriores, ya 
remotos, teníamos Ayuntamientos de quin-
ce ó veinte mil habitantes, sobre los cuales 
pesaban las cargas, bastando para soste-
nerlas una moderada parte de las rentas 
estimadas, y que posteriormente, al au-
mentarse el número de los Ayuntamientos 
y viniendo á existir muchos de muy infe-
rior contingente de vecinos, se hizo preci-
so forzar los tributos y vinieron los más á 
una situación en que no les era posible so-
brellevar su existencia. 
E l hecho puede, salvo siempre el error 
de tomar la población de' un término mu-
nicipal como punto de partida para la apre 
ciaclón de los recursos con que hubiere de 
contar, puede ser cierto, mas no así la can 
sa que se presenta como determinante del 
cambio realizado. 
Ese argumento, y el cálenlo que del mis-
mo se deriva, sería exacto y aprontaría al 
estudio del asunto la demostración que se 
proponen aquellos que lo presentan, si exis 
tieae igualdad ó siquiera analogía entro las 
dos épocas que sirven de términos do oom 
paraclón, si no hubiesen ocurrido en el lap 
so de tiempo que media entre unos y otros 
tiempos, grandes transformaciones, á lae 
caales directamente se ha debido el resul-
távio que se analiza y en el cual se funda el 
coneepto. 
En efecto, la época en que ios ayunta-
mientos de esta Isla eran cuando menoa 
términos municipales de quince ó veinte mil 
habitantes, gozando esas corporaciones de 
vida holgada, y esta otra reciente y actual 
ea que el número de tales corporaciones fué 
aumentado, en que el de los moradores de 
machos quedó reducido á exigua cifra y en 
que casi todos vinieron á difícil situación 
económica, son tan dlvereae, tan opuestas, 
qise lejos de servir de base para un juicio 
comparado del que se deduzcan razones fa-
vorables á la supresión de ayuntamientos, 
encierran en sí mismas la demostración de 
haberse producido un fenómeno general, al 
cual precisamente son debidos los efectos 
que se pretendo deducir de esas causas par-
ciales. 
En la época & que se alude, gozaba esta 
Isla de una brillante situación económica; 
su gran riqueza natural, el trabajo clmen-
Gado sobre la base de la esclavitud con el 
consiguiente ahorro de jornales, la falta de 
competencia de los productos similares ex 
tranjeros que no habían alcanzado ol desa-
rrollo á que llegaron más tarde, la abun-
dancia do mercados y los altos precios de 
que por todas esas razones disfrutaban 
nuestros principales ramos de producción, 
oreaban un estado de abundancia, de hol-
gura, de riqueza, verdaderamente extraor-
dLnario y privilegiado que dió fama y re-
nombre á esta hermosa porción del territo-
rio nacional: entonces los municipios, como 
todas las esferas de la actividad, como la 
Isla en general, gozaban de una situación 
próspera, se desenvolvían con facilidad, sin 
grandes sacrificios para los contribuyentes. 
Pero el país ha sufrido de entonces acá 
una transformación completa, en que todo 
«OLfrió alteración y que ha determinado lar 
go período de dificultades y quebrantos, 
del cual aún no hemos salido, en el cual 
noa agitamos precisamente en la actuall-
dld coa mayor actividad que nunca: el 
cambio del trabajo producido por la hu-
manitaria abolición de la servidumbre, el 
vuelo tomado por los productos extranjeros 
que hablan de venir á hacer ruda compe-
tencia al que os nuestra más importante 
fuente de riqueza, la disminución 6 pérdl 
da de mercados, y la baja considerable, 
enorme en los precios, comparados con los 
de la época á que se hace referencia, han 
traído una situación de relativa pobreza, 
de evidentes dificultades, de positivos que-
brantos, que á todo hace llegar sus efectos, 
quo en todo se refleja de manera más ó me 
nos viva é inmedlada, lo mismo á los mu-
nicipios que á las provincias, quo á la Isla 
en general y que á todas las esferas de la 
vida pública quo necesariamente habrá de 
participar del estado que atravesara el 
país. 
No es, pues, el aumento del número de 
los Ayuntamientos, ni la circunstancia de 
que existan algunos de reducida población, 
lo que ha determinado la escasez de recnr 
sos en que todos han quedado, en que aún 
se encuentran en su mayor parte; si aaí 
fuese, los efectos de esa causa habrían que-
dado limitados á los que en tales condicio-
nes se encontrasan; siendo como son moti-
TOS de orden general los que han produci-
do la difícil situación que han venido atra-
vesando los municipios, todos han experi-
mentado las dificultades, lo mismo los de 
corta que los de numerosa población, y 
tanto tal vez como el que más el de esta 
misma capital, el más nutrido de pobla-
ción, el quo posee más elementos de vida, 
y que no obstante ello, ha visto correr lar-
gos años do dificultados Insuperables, y 
apenas si se encuentra hoy en condiciones 
de atender á los más apremiantes servicios, 
no obstante los nuevos recursos con que el 
Gobierno hubo de venir en su auxilio. 
E l Estado, la Provincia, el Municipio, se 
resienten de la situación general del país, 
de los años de transformación que hemos 
atravesado, pero esto, por lo mismo que es 
una razón de orden general, no puede esti-
marse como fundamento de un consejo pa-
ra una medida parcial, en cuya virtud que-
den suprimidos algunos municipios, los que 
no cuenten con determinado número de 
habitantes. 
Otros son los medios, de ellos se ha ocu-
pado extensamente el DIAKIO DE LA MA-
RINA, de ello seguramente se ocupará el 
Gobierno para ir restaurando la vida de 
los Ayuntamientos de esta Isla, lo mismo 
do los pequeños que do los grandes, á fin 
de que tengan ol relativo desenvolvimiento 
que cada cual demande para la atención de 
los múltiples é Importantes servicios que 
están á su cargo. 
L a supresión de un número determinado 
de municipios, la Incorporación de las po-
blaciones que los forman á otros que les 
sean vecinos, lastimaría derechos é intere-
ses creados, dignos de ser atendidos, sin 
que existan demostraciones evidentes, tales 
cuales en estos casos y en estas materias se 
requieren, de la procedencia de esa reforma 
ni de las ventajas que haya de producir, y 
no daría en cambio provecho de importan-
cia ni al Estado ni á los particulares, que 
difícilmente verían reducidos los Impuestos 
municipales que actualmente sufren, al pa-
sar á aquellos ayuntamientos á que fuesen 
incorporados, los cuales constreñidos por 
las dificultades que á todos son comunes, 
llegarían en sus exigencias ai límite seña-
lado por las leyes. 
Relaciónase directamente con el razona-
miento referente á Ja falta de recursos de 
los ayuntamientos, deducida del aumento 
del número de los mismos y la poca pobla 
clón de algunos, punto que ya hemos escla-
recido debidamente, lo relativo al exceso 
de las prestaciones ó los Impuestos, á que 
esos municipios en esa difícil situación co-
locados, puedan llegar para dar satisfacción 
á sus necesidades. 
Nunca el abuso puede ser estimado como 
motivo favorable á la supresión de esos 
ayuntamientos á que ce hace referencia, en 
primer término, porque existen m las leyes 
medios bastantes para refrenarlo y ou ae-
gundo término, porque en buena lógica sólo 
podría solieltarse para aquellos que hubie-
sen incurrido en el mismo, con independen-
cia del número de habitantes, lo cual sería 
una cuestión del todo distinta á la que da 
tema á estos artículos. 
Si existíín realmente ayuntamientos que 
en la confección do sus presupuestos ó exac-
ción de sus ingresos, traspasa11 10B límites 
que las leyes les franquean é irrogan per-
juicios á los vecinos, las autoridades en-
cargadas de dar aprobación á esos proyec-
tos y de inspeccionar esos actos, deberán 
cuidar de que el abuso no se produzca y no 
prospere, oyendo al efecto las quejas fun-
dadas de los Interesados; en ese sentido 
siempre nos tendrán los vecinos de su par-
te, como en todos aquellos en que se trate 
de amparar un derecho ó pedir el cumpli-
miento de las disposiciones vi$9»tes, para 
que cada cual se mueva dentro del eíraalo 
que estas le tracen. 
Pero no hemos de hacer, ni creemos que 
puoda razonadamente hacerse, de esa cir-
cunstancia de que el abuso 6 la extralimi 
taoión puedan producirse ó se produzcan, 
existiendo como existen medios hábiles pa-
ra conjurarlo 6 corregirlo, base para una 
medida general de supresión en todos aque-
llos municipios que no cuenten en el radio 
que alcancen determinado contingente de 
vecinos, encontrándose como seguramente 
se encontrarían comprendidos en tal medida, 
los que no hubiesen incurrido en esa falta 
nihéchose por tanto merecedores de ese 
castigo. 
Aún nos resta hacer algunas observacio-
nes más para pasar á ocuparnos de lo que 
hace referencia á los derechos creados 
intereses existentes, lo cual habrá de ser 
materia de otro artículo. 
FOLLETIN. 0 
UH CASAMIENTO EXTRAÑO 
(LA B E L L E TENEBKEUSE) 
NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 
POB 
J U L E S M A R T . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla de venta en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo 6 hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚAj. 
Al conde de Montescourt subióle á la cara 
una llamarada que enrojeció su frente; pero 
esto pasó, y dominándose respondió con 
mucha calma: 
—Ya lo estás viendo; no es posible que 
EOS pongamos de acuerdo, y por lo tanto, 
vale más que dejemos las cosas en el estado 
en que se hallan. Adiós; olvídate del camino 
de Benavant. 
Quedóse en pié Daguerre delante del an-
ciano, y de pronto hizo un ademán de de-
safío y amenaza, y sonriendo, respon 
dió: 
—Adiós, n o . . . . . . ¡hasta la vista! 
A orillas del estanque encontró á Mar-
celina. , ^ ' 
Daguerre extremecíase aún á impulsos 
de la ira y de la cólera, y se contuvo al 
ver que la Joven se acercaba ansiosamente 
¿Y bien?—preguntó Marcelina con las 
manos extendidas y la sonrisa en los la-
bios. , . 




—¿Acaso lo sabe alguien? Caprichos de 
anciano ó quizás el deseo de encontrar un 
marido más rico que yo. 
—¿Le dijisteis que me amabais? 
—tíí, por cierto, y que rehusarme lo que le 
pedía ora desgarrarme el eorazón, 
—¿Le enterástels de que os amo? 
—No, porque temí que descargase BU có-
lera sobr evos. 
—Hicisteis muy mal y no pienso ocul-
társele,—dijo con tono resuelto la joven. 
Atrájola Dagerre hacia sí, y la estrechó 
apasionadamente entre sus brazos. 
—¡Si supieseis cuanto te amo, Marco 
linal 
Al anochecer y durante la comida la jo-
ven estaba muy preocupada y apenas se 
atrevía á levantar la cabeza para mirar á su 
padre. 
E l Conde apercibióse al ñu de lo que su-
cedía, y la observó á hurtadillas, y al com-
orender que la estaban mirando, echóse la 
joven á llorar. 
—¡Me hacéis muy desgraciada padre mío! 
—dijo. 
Estas palabras desconcertaron á su padre, 
que no sabiendo de qué se trataba, quiso ave-
riguarlo. 
—¿Qué significa eso? ¿Qué te he dicho? 
¿Qué fué lo que hice para dlgustarte? 
—Juan Daguerre me a m a — . . . 
—¡Y que importa! Supongo que tú no le 
—Sí, padre, le amo. Me contó todo lo que 
pasó y por esa razón lloro. 
Púsóse el Conde muy serlo, y su severo 
rostro se contrajo, y su fruncido entrecejo 
no sólo indicaba que le contrariaba mucho 
el sesgo del a¿unto, sino al mismo tiempo 
una gran ansiedad. 
( Q a ó ne habéis viatol ¿En dónde y có-
mo? ¿Qgrante mi anseruúa? 
Vapor-correo. 
Ayer, martes, á las dos de la tarde, salló 
de Cádiz para esta el vapor Montevideo 
haciendo escala en Puerto-Rico. 
Importantes acuerdos. 
En la tarde del martes se reunió la Jun 
ta Dlrectlua del partido de Unión Consti-
tucional, asistiendo á la reunión los señores 
concejales de este Municipio que aún conti 
núan en sus puestos y los recientemente 
electos, con objeto de hacer las designado 
nes de Alcalde, Tenientes y Síndicos del 
Ayuntamiento de la Habana, Se eligió una 
comisión nominadora, aceptándose ein opo-
sición la candidatura presentada por la 
misma, que es como sigue: 
Para Alcalde Municipal. 
Excmo. Sr. D. Ramón de Heneray Gn 
tlórrez. 
Para Tenientes de Alcalde. 
Primero—Sr. D. Luís García Corujedo. 
Segundo.—Sr. D. José de la Puente Per 
nández. 
Tercero.—Sr. D. Ildefonso Alonso T 
Maza. 
Cuarto Sr. D. Florencio Vicente Lo-
renzo. 
Quinto—Sr. D. Miguel Díaz Alvarez. 
Para Síndicos. 
Sr. D. Marcos Canales Corrales. 
Sr. D. José Jenaro Sánchez, 
Partida. 
A bordo del vapor-correo Buenos Aires 
se embarcaron ayer tarde para la Península 
varios distinguidos viajeros, amigos nues-
tros, entre los que se cuentan: los Sres. D 
Adolfo Sánchez Arcilla, D. Pablo Gámlz, 
D. Aniceto de Palma (Presidente de Sala 
de esta Audiencia), y R. P. D. Pedro Mun 
tadas. Rector de las Escuelas Pías de Gua 
nabaooa. Los Sres. Gámlz y Palma van a-
compañados de sus respectivas familias. 
Eu el propio vapor se embarcó nuestro 
amigo y agente en la Catalina, el Sr. don 
Diego A. Blanco. 
A todos deseamos feliz viaje. 
Más viajeros. 
Asimismo se han embarcado ayer: para 
Europa, acompañado de su familia, el Sr. 
D. Federico Gispert, Vico Presidente de la 
Comisión Provincial de Matanzas, y para 
los Estados-Unidos, también con su fami-
lia, el reipetable comerciante de esta plaza 
Sr. D. Narciso Gelats. 
A todos deseamos Igualmente feliz viaje. 
Vapor francés. 
E l Saint Germain que salió de este puer 
to el 1(5 del actual, llegó sin novedad á San 
tander en la madrugada del lunes 29. 
Noticia desmentida. 
Sabemos por conducto auténtico, que ca 
rece absolutamente de fundamento la noti-
cia que recientemente publicó E l Correo de 
Matanzas, relativa á un proyecto de fu-
sión de las compañías de ferrocarriles de 
Cárdenas y Júearo y Unida de la Habana. 
que, en el caso de no celebrarse el Certa-
men á que alude la circular, se destinase la 
suma de quinientos pesos para impuestos á 
renta y dedicar ésta á un premio anual en-
tre los alumnos de la escuela de Artes y 
Oficios de aquella villa, adjudicándole por 
oposición, que presidirá un tribunal nom-
brado con este objeto. 
Aprobada la proposición del Sr. Presi-
dente, agregó el vocal, Sr. Prendes, que 
este premio debía dársele el nombre de á 
"Fernández Vallín—Habana", ya porque 
á ese Sr. se debía el que en Gljón existiese 
plantel tan brillante, ejemplar entre sus si-
milares, ya también porque el Sr. Vallín, y 
sólo él, luchando con una constancia ejem-
plar, por espacio de diez años, había logra-
do vencer mil obstáculos hasta la termina-
ción de la estátua que perpetúe la memoria 
del Ilustre cautivo del Castillo de Bell ver, 
cuyo hecho se trata de conmemorar, ya por 
último, porque al citado Sr. se debe la dls 
tlngulda representación de esta Isla en las 
fiestas que en Gljón van á celebrarse con 
tan fausto motivo. Merecióla indicación 
del Sr. Prendes la aprobación general, y 
mereció asimismo que uno de los concu-
rrentes, el Sr. Aguirre, en un período bri 
liante del discurso que con este motivo 
pronunció, enlazase el nombre de los dos 
Ilustres hijos de Gijón que por sus virtudes 
y su civismo ejemplar, decía, unidos eran 
hoy el orgullo de los gijoneses, y de los 
asturianos todos, y unidos jugarían siem-
pre un papel importante en la historia de 
las glorias patrias, para ejemplo de sus su-
cesores. Fueron acogidas las frases del se 
ñor Aguirre con un aplauso general. 
Se acordó que el premio quo con la renta 
que se obtenga de mil pesos Invertidos, y 
que anualmente se adjudicará por oposi 
clón á los alumnos del Instituto, llevo el 
nombre de "Jovellanos—Habana". Se en 
teraron los Sres presentes del resultado to 
tal de la suecrlpclón, ascendente á la res 
petable cifra de dos mü seiscientos y pico 
de pesos en oro. 
Y por último, aprobaron, per unanimi-
dad, el acuerdo tomado por la Comisión 
Ejecutiva de dedicar el excedente de la 
cantidad destinada á loe premios, á la sus-
cripción nacional para la estátua y acceso-
rios. 
Réstanos dar la enhorabuena á los entu 
siastas Sres. que componen la Comisión 
Ejecutiva, tanto más merecida, cuanto que 
luchando con la crisis que el país atraviesa, 
fué preciso, no sólo que les sirviese de ban-
dera idea tan digna de aplauso para los 
amantes de las glorias patrias, sino que 
contasen, como cuentan,con la general sim 
patla del vecindario, para que llegasen á 
reunir una cantidad relativamente conside 
rabie. 
He aquí una parte de la lista de señores 
donantes: continuaremos publicando en nú 
meros sucesivos los nombres de los muchos 
que por falta de espacio material no pueden 
ir en éste. 
Relación de los Sres. que contribuyeron para la sus 
cripción iniciada en esta ciudad por la Comisión 
Ejecutiva de la colonia Oijoncsa; cuyos produc-
tos se destinan ti conmemorar la fecha de la inau-
guración de la estátua del ilustre Jovellanos en 
Gijón: 
Bectifi caciOn excusada. 
A nuestro colega La Luch a le ha pared 
do poco oportuno el artículo que ayer pu 
blioamos para dar cuenta da las ovaciones 
de que acaba de sor objeto el Sr. Genera 
Polavlejaen provlocias, y dice que "los e 
loglos del DIARIO, por ser suyos, se pierden 
oa el vacio". 
No discutiremos la oportunidad ó inopor-
tunidad de un escrito dedicado exclusiva-
mente á levantar acta de sucesos del día; 
pero en cambio sí nos apresuraremos á ro 
busteoer los elogios del DIARIO con esta 
expresiva afirmación del colega oposicio-
nista: 
"Cierto es que han variado algo las co-
sas " 
¿Han variado algo las cosas y han varia-
do para bien, durante el mando del Sr. Ge-
neral Polavleja? 
Pues basta y sobra ese elogio de La Lu-
cha, que, por ser suyo, no puede perderse 
en ol vacío, para que huelgue toda rectifi-
cación por nuestra parte. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-York, 30 de junio. 
Mercado, quieto. 
Centrífugas, polarización 9(5: vendedores 
3,7ilG; compradores 3 | centavos costo y 
flete. 
Mercado Londres, abatido. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13—3. 
La virneía ea Artemisa. 
El Alcalde de Artemisa participa al Go-
bernador Civil de Pinar del Rio, que du-
rante el día 29 ocurrieron dos nuevas in-
vasiones, encontrándose 33 atacados. 
En honor de Joyellanos. 
En la última junta ganeral celebrada por 
la Comisión Ejecutiva que entendió en la 
suscripción para la estátua y fiestas que en 
G ijón han de celebrarse el próximo mes de 
agosto, y esn a8.istencla de un respetable 
número de Sres, donantes,- propuso el entu-
siasta Presidente Sr. García MrQepp, des-
pués de dar cuenta del total recaudado. 
Inclinó Marcelina la cabeza y no respon-
dió, y casi gritando dijo el Conde: 
—¿Sabes de qué manota rebebí á Dague-
rre cuando hace poco me pidió tu mano? 
Pues le dije que para creerse que Iba á acep-
tar su petición era preciso que estuviese bo 
rracho 6 loco. Ese hombre no es el marido 
que te conviene, hija m í a . . . . . . 
—¡Le amo, padre! 
—Te mando que no vuelvas á acordarte 
de él, y ¡ten cuidado si le vuelves á ver ó á 
hablar! 
Marcelina no insistió más, porque era jnú 
til; retiróse á su cuarto, y allí, encerrada, 
pasó toda la noche llorando, 
Al día siguiente, y por conducto de un 
pastor, recibió una carta de Daguerre que 
decía lo siguiente: 
Te amo mucho y estoy muy triste ¿y túf 
Valiéndose del mismo pastor que espera 
ba en el bosque envióle Marcelina contes-
tación concebida en los siguientes térmi 
nos: 
Os amo como siempre, y á pesar de todo 
os amaré toda mi vida; decís que estáis tris-
te, y yo no hago más que llorar. 
Con objeto de tranquilizar á Montescourt 
y no excitar sus sospechas, Daguerre no so 
presentó en Benavant durante algunas se-
manas, pero escribía todos ios días, sin de-
jar uno. 
Más adelante atrevióse á rondar por los 
alrededores cuando sabía que el Conde 
no estaba por allí ó pasaba fuera parte del 
día. 
Los obstáculos sólo sirvieron para que 
fuese en aumento la pasión de Marcelina, y 
entonces comprendió Daguerre que le per-
tenecía sin defenderse, pues la joven no se 
figuraba el peligro que encerraba aquel a-
mor, ni imaginaba tampoco que en todas 
O R O . B i B , 
Ps Ca. Ps. Cs 
Centro Asturiano 100 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana 103 
Casino Espafiol de la Habana.. 100 
D. Manuel María Para r> 
. . Rafael G Mijares 5 
Sres. Pérez Blanco y Comp 5 
D, Rafael Muñiz 5 
. . José Cepa , 
. . Eduardo M. Labandera 
. . Bonifacio Fernández 
. . l R a m ó n Fernández 
. . Ramón Cifnent^s.-
. . Manuel García y G a r c í a . . . . 
. . Manuel F . Caso 
. . Juan de la Puente 
.- Faustino García y Garc ía . . . 
. . Emilio García y García 
. . J o s é F a n o Blanco 
. . Manuel Pinera 
. . José F . Pidal 5 
. . Siníoriano Pinera 2 
. . José Llano Diaz J 2 
















379 40 13 
f Se c o n t i n u a r á . ) 
Corresponrlencia certificada. 
E l Sr. Administrador principal de Co 
muuieaciones nos remita el articulado á que 
desde 1? de julio próximo deberán sujetar-
so los certificados de esta Isla, Por la im -
portan cia que tiene este asunto, loreprodu 
cimos en el presente lugar del DIARIO. ES 
como sigue: 
Atlministración principal de Comunica-
ciones de la provincia de la Habana.—El 
señor Administrador general del Cuerpo, 
en oficio núm? 1874, de fecha 6 del actual, 
me dicelo siguiente: 
" E l Iltmo, señor Director general de Ad-
ministración Civil, á propuesta de este 
Centro, ha tenido á bien resolver que inte 
rin se promulgue el Reglamento para el 
servicio de Correos que riga en la actuali-
dad en la Península con las modificaciones 
necesarias para ser aplicado en esta Isla; 
se observen en el servicio de certificados el 
articulado que á continuación se copla y 
que está en armonía con el de la Penínsu-
la para el servicio indicado. 
De l a correspondencia cer t i f icada. 
SECCIÓN PRIMERA. 
Disposiciones aplicables á toda clase de co-
rrespondencia certificada. 
Artículo 1?—Se considerará corno corres-
pondencia certificada la que previo el pago 
en sellos de un derecho especial, distinto 
del de franqueo, se imponga en la oficina 
de origen, mediante resguardo, circule con 
garantías especiales y soa entregado al des-
tinatario, previo también el correspondien-
te recibo. 
Art. 2?—Los objetos que hayan de cir-
cular como certificados no podrán tener la 
dirección escrita con lápiz ni expresado con 
Iniciales el nombre del destinatario. 
Art, 3?—Las oficinas de correos no pon 
drán seiio alguno sobre lacre en los objetos 
que hayan de expedir con el carácter de 
certif iciKio. 
Art. 4?—Los certificados se anotarán en 
el Vaya de la respectiva expedición, irán 
acompañados de una Hoja de aviso en que 
se coneignen datos relativos á cada uno, su 
flclentes á distinguirlos sin confasión, y no 
pasará de manos de un empleado á las de 
otro sin que óste firme el Eecibí expresando 
por letra antes de la firma, el número de 
los que se le entregan. 
Art. 5?—A la entrega de un objeto certi-
ficado precederá necesariamente la firma 
del empleado que lo reciba, ó del destina-
tario en un libro que al efecto debe presen-
tarle el encargado de la entrega. En vista 
de estas firmas contestarán las oficinas á 
las reclamaciones que reciban acerca do la 
entrega de los certificados. 
Art. 6?—Cuando un certificado que deba 
pasar de manos de un empleado á las de 
otro, adolezca de algún defecto que pueda 
ser origen de responsabilidad para el que 
reciba, se hará constar por nota en la Hoja 
de aviso correspondiente que firmarán am-
bos empleados; y si el defecto pudiera com-
prometer ó haber comprometido el conteni-
do del certificado, se precintará éste. 
Art. 7?—Las reclamaciones á que pueda 
dar lugar el recibo de un certificado debe-
rán ser formuladas en el acto mismo de la 
entrega. 
Art. 8?—El imponente de un objeto certi-
ficado puede pedir en el acto.'de la imposición 
avisode recibo de óste, firmado por el desti-
natario mediante la entreha en la oficina de 
origen de sellos de correos por valor de 
cinco centavos de peso. Cada petición de 
aviso de recibo no podrá referirse más que 
á un solo objeto certificado. 
Art. 9?—Las oficinas en que se impon-
gan certificados, con aviso de recibo, ó 
después de llenar las indicaciones de estas 
y adherirles los sellos de correos que re-
presenten el derecho de aviso, lo remitirán 
en unión de los certificados respectivos pa-
ra ser firmados por los destinatarios al mis-
mo tiempo que sa les hace entrega de a-
quellos. Las oficinas de destino devolverán 
los Avisos por la primera expedición, y con 
el carácter de certificado á la de origen, 
que las conservará á disposición de los im-
ponentes durante el plazo de dos meses, 
contados desdo la fecha quo fueron firma-
dos. 
Art. 10,—Si el Imponente no solicitó avi-
so de recibo do un certificado, podrá, sin 
embargo, pedir noticias do la entrega al 
destinatario, exhibiendo en la oficina de 
origen el resguardo que ésta le expidió. 
Estas noticias no podrán solicitarse antes 
del plazo necesario para que teniendo en 
cuenta la distancia del punto de destino 
haya podido contestar particularmente el 
destinatario. 
Art. 11.—Las reclamaciones de objetos 
certificados se formularán exhibiendo el 
resguardo en la oficina donde fueran im 
puestos y ésta se dirigirá á su principal 
cuando no tuviese este carácter, la que á 
su vez reclamará á la de Igual categoría 
con respeto al punto de destino, siguiendo 
la reclamación contestada análogos trámi 
tes para Hogar á la oficina de origen. En 
caso de quo una segunda reclamación no 
fuese contestada, la Principal respectiva 
formulará la tercera por conducto de la 
Admlnistracién general. 
Art, 12.—Las reclamaciones referentes á 
ios certificados que sé cambien con la Pe 
nínsulay sus otras provincias ultramarinas, 
serán formuladas desde luego por conducto 
de la Administración general. 
Art. 13,—La reexpedición de los objetos 
certificados se hará siempre sin que pier-
da el carácter con que primeramente fueron 
expedidos. 
Art. 14,—El empleado de correos ó con 
tratista de una conducción terrestre 6 ma 
rítlma que se haga cargo bajo recibo de 
un objeto certificado, será responsable de 
él hasta tanto que demuestre haberlo en-
tregado con Igual formalidad á otro em 
picado contratista ó al destinatario. L a 
responsabilidad pecuniaria será do diez 
pesos oro, tratándose de un certificado sin 
declaración de valor é igual á la cantidad 
que el Estado haya de abonar por extravío 
ó sustracción del contenido del certificado 
con declaración de valor, cuando se trate 
de objetos de esta naturaleza. L a respon-
sabilidad pecuniaria á que se refiere el pá-
rrafo anterior no excluye las demás respon-
sabilidades que administrativa ó judicial-
mente corresponda exigir por el hecho que 
motivó la primera. 
SECCIÓN SEGUNDA. 
De los certifleaios sin declaración de valor 
Art, 15.—Para que una carta pueda sor 
cortificada será indispensable que se pre-
sente en las oficinas de correos bien cerrada 
con lacre, goma, oblea, precinto, etc., no 
apareciendo en ella señales de haber sido 
abierta y cerrada nuevamente. 
Art. 16. —Las tarjetas postales, perió-
dicos, impresos, papeles de negocios, mués 
tras de comercio y medicamentos, podrán 
expedirse con el carácter de certificados, 
acondicionados de igual manera que cuan-
do circulan como correspondencia ordina-
ria y adhiriéndoles los sellos de correos que 
representen el derecho de certificado. 
Art. 17.—La Administración no responde 
del contenido de los certificados sin decla-
ración,de valor sino de la entrega de aque-
llos á sua destinatarios. 
^Art, 18.—Las oficinas do corrooa eetam-
parAn en la correspondencia certificada un 
sello en tinta con la iasoripción Certificados 
y para evitar la coafualón de esta corres 
pendencia con la ordinaria, cruzarán el 
anverso de los sobres ó fajas quo lo cierren 
con dos líneas de lápiz de cualquier color, 
quo formen ángulos rectos en eu parte 
media. 
Are, 19,—Los telegramas quo hayan de 
circular por el correo serán considerados 
como cartas certificadas aunque no revistan 
este carácter; se admitirán en las oficinas 
hasta el momento uo la salida da las expe-
diciones y se facilitará su entrega con ante-
lación al resto de la correspondencia, 
Art. 20.—Los objetos certificados queso 
cambien entre dos oficinas y que por ser 
numerosos ee remitan en envases precinta-
don se contarán á presencia de dos emplea-
dos, que firmarán las respectivas hojas do 
aviso. En la oficina de destino concurrirán 
también dos empleados á la confrontación 
de loa certificados con las hojas y no hallán-
dolos conformes formularán la correpon-
diente protesta, que será comunicada en el 
acto ála oficina de origen. Salvo el caso de 
error manifiosto, prevalecerá la declaración 
de la oficina de deatino, 
Art, 21.—Toda saca ó paquete cerrado 
en que se incluyan objetos certifioarios, lle-
varán un signo exterior que lo distinga y 
circulará con aquel carácter. 
Art, 22.—Los certificados dirigidos á una 
Administración Principal ó Estafeta, se en 
tregaráa cerrados á sus doatiuatarios que 
dando en poder de éatos, los sobres ó fijas 
que cerraban loa envíos. 
Art. 23.—Los peatones y carteros rurales 
verificaran la entrega de los certificados re-
cogiendo la firma de los destinatarios en un 
libro segón se previene en el artículo 5o 
para el interior de las poblaciones, do cuyo 
libro se proveerán todas las Administracio-
nes Subalternas para hacer la entrega do 
los certificados á los demás empleados, con 
ductores, carteros ó particularés y á su vez 
los carteros para la entrega á los deatina-
tarios. 
Art. 24.—Las Administraciones colócelo 
naráu ios libros á que se refiere el artículo 
anterior y en vista de las firmas de los des 
tinatarlos que en ellas aparezcan contesta-
rán las reclamaciones que acerca de los 
miamos les sean dirigidos. 
Art. 25.—Si el deatlnatario do un objeto 
certificado no pudiera firmar por imposibi-
lidad física ó no saber escribirlo verificará 
otra persona á su ruego y en presencia do 
un testigo que suscribirá con este carácter, 
en el indicado libro de repibos. En ningún 
caso podrá suscribir como testigo el em-
pleado de correos que verifique la entrega. 
Art. 26.—Los cerliflcados quo con ca-
rácter oficial so dirijan á los Jefes de las 
dependencias que gozan del derecho gra-
tuito d J apartado, á los cuerpos del Ejérci-
sus aaciones el hombro á quien tanto ama-
ba sólo obedecía á un cálculo odioso, y con-
fiaba en él, revelóle lo que pasaba on su co-
razón, abandonándose Con toda su ingenui-
dad. 
Como era natural, dado lo desigual de la 
lucha, Marcelina debía fatalmente sucum-
bir, porque tenía qne lachar contra los Im-
Mordióae Daguerre los labios hasta, ha-
cerse sangre, refrenó su caballo, obligando 
al Conde á que hiciese lo mismo, y mirán-
dole frente a frente, 
—Consultad á Marcelina,—le dijo con a-
cento mordaz, —y preguntadla si es preciso 
ó no que soa mi esposa, 
Y clavando las espuelas en los hijares del 
pulsos de su enamorado corazón y contra la caballo, alejóse a l ' galope, dejando sólo y 
perversidad de un hombre. 
Y sucumbió. 
Pasaron algunas días; Daguerre tenía la 
convicción de su triunfo y creía que no era 
posible que Montescourt le negase la mano 
de eu bija en cuanto se enterase de la 
verdad. 
Encontróle un día paseando á caballo por 
el campo, y alcanzándole, se reunió con él 
poniéndose á su izquierda. 
Saludóle el conde de Montescourt como si 
nada hubiese ocurrido entre ellos, y el jo-
ven fué el primero que abordó con atrevi-
miento el asunto. 
—¿Habéis meditado, señor de Montescorl 
acerca de lo que os dije el otro día?—pre-
guntó. 
Extremecióse el anciano; tan grande fué 
su sorpresa. 
—¿De modo que, á pesar de lo que te di-
je, conservas aún alguna esperanza?-re-
plicó, 
—Entonces, ¿es formal vuestra negativa? 
—Irrevocable, amigo mío; así, que lo me-
jor que puedes hacer es no volver á acor-
darta más y seguir correteando por las lau-
das, persignlendo hoy á las pastoras ó ha-
ciendo el amor á las hijas de los colonos, 
del mismo modo que acostumbraste á ha-
cerlo antes de ahora, que por lo que hace 4, . 
Marcelina, está colocada demasiado afta 
pnrn ti. Por lo tanto, harías muy mal (Vn-
aándote en esperar. 
aterrado al anciano, que solo pudo balbu-
cear: 
—¡Miserable! ¡Miserable! 
Prosiguió su camino dirigiéndose hácia 
Benavant, y más de diez veces paró su ca-
ballo parándose de un modo maquinal pa-
ra murmurar la misma Imprecación: 
—¡Miserable! ¡Miserable! ¡Se atrevió!. . . . 
Ocurrióronsele después otros peneamiea-
tos, y y se dijo que no podía ser cierto lo 
que le indicó, habiéndolo hecho nada más 
que con el objeto de hacerle sufrir un tor 
monto cruelísimo. 
Montescourt confiaba en su hija, á la que 
creía casta y pura. 
¿Olvidóse Marcelina de sus deberes? ¡Im-
posible! Respetábase demasiado á si mis-
ma, tenía en mucho su honra y su orgullo 
de familia. 
Llegó el Conde á Benavant, y al atrave-
sar el bosque de pinos, el primer rostro co-
nocido que vió fué ol de su hija que se pa-
seaba por el jardín al lado de los macizos 
de flores. 
Habíase marchado su padre por la ma-
ñana, y la joven no le vió en todo el día, 
por lo que salióse corriendo al encuentro, y 
en el momento en que se apeaba del caba-
llo presentóle la frente para que so la be-
sase. 
No se atrevió á hacerlo el ConáAk. tenía 
miedo. 
to, establecimientos penitenciarlos, etc., 
podrán entregarse á los empleados, autori-
zados por las referidas dependencias, ó á 
los carteros de los cuerpos que lo estén por 
sus respectivos Jefes, firmando en el libro 
do recibos de autoridades, que al efecto se 
llevará en las Administraciones. 
Art. 27.—Los certificados con aviso de 
recibo dirigidos á autoridades ó corporacio-
nes que manden su correspondencia al 
apartado ó á la lista, se entregarán á los 
encargados de este servicio, previa siempre 
su firma en el libro correspondiente y con 
la obligación de devolver al siguiente día 
el aviso de recibo firmado por el destina' 
tario. 
Art. 28.—El extravío de un objeto certi-
ficado que no hubiera sido ocasionado por 
fuerza mayor,da derecho á una indemniza-
ción de diez pesos oro que será abonado al 
Imponente ó á petición de éste al destina-
tario. 
Art. 29.—Para tener derecho á la indem-
nización que determina el artículo anterior 
será condición precisa quo la reclamación 
de noticias del certificado haya sido solici-
tada por el Imponente dentro del término 
de un mes contado desde la fecha del res-
guardo, tratándose de objetos del Interior, 
de la Isla, tres meses para los dirigidos á la 
Península, Islas Canarias y Puerto Rico, y 
seis meses para Filipinas, Africa, Fernando 
Poó, Coriseo ó Annobón. Las transcritas 
Instrucciones deben regir á partir del día 1? 
del entrante mes de jullo,haclendo presente 
á las subalternas dependientes de esa Prin-
cipal que en los libros de entrega de certi-
ficados previenen los artículos 5? y 23 deben 
mencionarse el número de certificados, fe-
cha de recibo, nombro del destinatario y 
firma de óste ó de la persona que en su 
nombre la reciba, así como la del testigo 
quo pmencie la entrega, según marca el 
artículo 25, á cuyo fin circulará V. oportu-
namente órdone8,dando cuenta á este Cen-
tro del cumplimiento de lo dispuesto." 
Lo que traslado á V. para su conocimien-
to y más exacto cumplimiento, debiendo 
prevenirle interese siempre de los remiten-
tes se les ponga lacre, cursándolos sin él, 
caso que el Interesado así lo desease. 
Dios guarde á V. muchos años. 
Habana, 22 de junio do 1891, — E l Admi-
nistrador Principal, Jesús M . Pefaur. 
Ahogados. 
Como á las cuatro do la tarde del lunes 
29,tuvo aviso el celador de Jesús del Monto, 
de que á orillas de la poceta conocida por 
Anillo, del arroyo de Santos Suárez, había 
varias piezas de ropa, sin que por aquellas 
inmediaciones se viera persona alguna. 
Constituido el expresado funcionarlo en 
dicho lugar, ocupó las mencionadas pren-
das de vestir, y practicándose un registro 
en la poceta por D. Andrés Dolz y D. Adol-
fo Vlllaverde, que se prestaron espontánea-
mente á ello, encontraron los cadáveres de 
dos Individuos en el fondo, los cuales fue-
ron extraídos, resultando ser loa de don 
Florentino Montlel y Vivo, natural de la 
Habana, de 16 años de edad y vecino de la 
calle de los Dolores n. 15, y D, Tomás Pe-
ralta Montlel, de 16 años y vecino de la 
calle de la Lealtad número 181, los cuales 
habían salido á las doce del día á bañarse 
en la poceta, y seguramente ignorando que 
on algunas partes es bastante honda, tu 
vieron la desgracia de ahogarse. 
Los cadáveres de los jóvenes Montlel y 
Peralta fueron conducidos al domicilio del 
primero, donde quedaron á disposición del 
Sr. Juez de G uardia. 
rra, loa Estados Unidos y casi la en afta 
parte del globo. Hasta donde se extende-
C R O N I C A a E N E H A L u 
Procedente de Colón y escalas, entró en 
rá su acción, dependerá de las decisiones paerto, en la tarde del 27, ol vapor-correS 
que se adopten en la conferencia de Berna. Nacional Panamá, con carga general y paü 
—Mr. Monchicourt, liquidador de lalBaj0r0B ' 
Compañía del Canal de Panamá, ha tenido] -Erpresidento de la Exposición Interna-
frecuentos entrevistas con Mr. Constans, cional ¿0 Beílas Artes de Berlín Herr A. 
^ T ? ^ 6 }0 I.^terl.0/' e? se ha verner, ha Jirigido una carta á S. M. la Rei 
tratado de la situación de la Compañía. na Regent» dándolo las gracias más oxpro+ 
Carece do fundamentael rumor de que Mr. 8iva8 p0r A valioso ap0yo quo ha prestado á 
Cristophle, gobornadW del Banco Temto- la Expoeijión, enviando y patrocinando loa 
r i a ; ' l 0 ¿ í 6 e8tadiando un proyecto par» envÍ08 d, los artj8tas españoles. i 
volveráhacerso cargo del Canal. Mr. Cons- Añad( dicho señor que las obras de lod 
taus y Mr. Falhóres,,ministro de Justicia, artiata8e8pafl0le8 han cansado grande adt 
han consultado á Importantes autoridades 
en jurisprudencia acerca de las persecu 
clones contra Mr. Lesseps. Los círculos o 
tidales son generalmente opuestos á estaa 
persecuciones; pero Mr. Constans dice que I colo^o7dontío de brTvcs días, uíTmagní 
la opinión pública exige que Mr. Lesseps fico monumento consagrado á perpetuar 1 
sea juzgaao. 1 memoria de la señorita vlllaclareña Da Ma 
A propósito del Canal. L a Comisión de 
Atropello. 
A las diez y cuarto de la noche del lu 
nes, la pareja de Orden Público de servicio 
en la calzada de la Reina, entre las calles 
de Manrique y Lealtad detuvo al conduc-
tor del coche de plaza n? 94, por haber a 
tropellado al menor don José Martínez, de 
nuevo años de edad, causándole tres con-
tusiones de segundo grado en la pierna de-
recha, de pronóstico leve, salvo accidente, 
según la certificación del médico de guar 
día en la casa de socorro del tercer dis-
trito. 
E l conductor del coche f»é presentado á 
la celaduría del barrio, para que se proco 
diese á lo que hubiere lugar. 
Quemaduras. 
A las 1H del lunes 29, hallándose D. José 
Aguilar, vecino de la calle de San Nicolás, 
número 154, limpiando una armadura de 
catre con alcohol, hubo de prenderse fuego 
á este último. Las llamas alcanzaron á la 
niña María Josefa Aguilar, do 12 años de 
edad, causándole varias quemaduras de 
primero y segundo grado, en la cara. L a 
m a d r e do la n i ñ a , nombrada D* Dolores 
Lujardo, acudió en su auxilio, lo mismo 
que su padre, sufriendo ambos quemaduras 
en las manos y brazos. 
E l médico de la casa do socorro de la ter-
cera demarcación les prestó los primeros 
auxilios de la ciencia á los pacientes, certi-
ficando de leves dichas quemaduras, pero 
con necesidad de asistencia médica. 
E l celador del barrio dió conocimiento de 
este hecho al Juzgado Municipal de Jesús 
María. 
Conato de incendio. 
En la madrugada del lunes 29 han trata-
do de pegar fuego á la casa número 219 de 
la calzada de Jesús del Monte, á cuyo efecto 
Impregnaron un trapo en aceite de carbón 
y lo pusieron junto á un costado de la casa, 
que es de tabla, prendiéndole fuego. 
Un individuo blanco que pasaba en coche 
en aquellos momentos, advirtió las llamas, 
y le dió aviso á la pareja de Orden Público 
números 576 y 515, la que acudió al lugar 
designado, logrando apagar las llamas que 
ya se habían propagado á dos tablas. 
En dicha casa reside el pardo Cipriano 
Alonso, ignorando quién pueda ser el autor 
de ese hecho criminal. 
El celador del barrio dió cuenta de esto 
hecho al Juzgado respectivo 
Noticias extranjeras. 
Telegrafían de Berlín, con fecha 20, que 
es un hecho consumado la formación de 
una gran liga aduanera en el centro do 
Europa y que este convenio es conocido en 
loa círculos oficiales. E l cambio de comuni-
caciones entre Alemania, Austria-Hungría, 
Italia y Suiza ha producido las basas de 
un convenio que ha sido conocido en Berlín 
el miemo día del telegrama. L a realización 
del más formidable zollverein que hasta 
ahora ha habido, llamará la atención pú-
blica con preferencia á todos los demás a-
sontos. Las condiciones bajo las que so ha 
concertado el convenio permanecerán se-
crotas hasta que los plenlpotonciarios pre-
paren ol protocolo del tratado, á cuyo fin 
se colubrará una reunión en Berna el 20 de 
julio. 
La liga es una íntima alianza comercial, 
en la que ninguna de las partes contra-
tantos podrá celebrar tratados con ningún 
otro país ein el asentimiento de los que 
constituyen la alianza. Tiónese entendido 
quo el gobierno ha obtenido el consentí 
miento de los Estados federales de Ale-
manio, para denunciar el tratado de Franc-
fort, y para aceptar todas las consecuen-
cias que la hostilidad de Frauoia pueda 
crear. 
La existencia de la liga afectará natu-
ralmente las relaciones de las cuatro na-
ciones contratantes con Francia, Inglate-
¿Iba su beso á encontrar sobre la frente 
de BU hija las huellas do los de Daguerre? 
Eato horrible pensamiento hízole estre-
mecer, y delante de su hija tuvo miedo, no 
atreviéndose á interrogarla, 
¡loterrogaria siendo inocente, era inferir 
la más cruel de las injurias á aquel corazón 
virginal! 
Y si la Interrogaba y resultaba culpable, 
¿tendría fuerzas suficientes para resistir e-
sa confesión? 
¿La mataría, matándose él inmediata-
mente? 
Miróla y quiso leer en su fisonomía, escu-
driñándo hasta el fondo de sus ojos; pero 
este examen no fué suficiente para tran-
quilizarle. 
Parecióle que la encontraba más pálida 
que do costumbre; sus ojos estaban enroje-
cidos, y su mirada incierta inclinóse ante la 
de su padre. 
¡Aquella mirada revelaba encogimiento... 
vergüenza pero sabré todo, inconsola-
ble, inmenso dolor! 
¿No se debería esa expresión á que ama-
ba á un hombre, al que su padre conside-
raba indigno de ella? ¿El dolor que experi-
mentaba no se debía á ese mismo amor? Un 
amor imposible, sin esperanza de dicha. . . . 
sin día siguiente. 
Hízoee Montescourt todas estaa reflexio-
nes y entróse en su cuarto torturado por 
laa ansiedades más crueles que puedan tor-
turar el coraz ón de un padre. 
Oprimióse jcon fuerza la frente á la vez 
que exclamaba: 
e! ¡Si la calumnió, le quitaré 
.ia arrancará él á mí! 
rió á decirlo; más no dejó de 
, Misera 
la vida ó m 




M jY si hubiese dicho la ver-
mirac'Ub, no sólo en el público de Berlín, ilj 
no en i Emperador, quo les ha prodigad»] 
grand» elogios. 
—Ea el cementerio do Santa Clara serí 
la Cámara de los diputados encargada de 
estudiar el asunto, se ha negado á examl 
nar las numerosas peticiones que tienen 
por objeto pedir al gobierno que interven 
ga en los negocios de la Compañía para 
terminar los trabajos empezados en Pana-
má. 
—Mientras en un telegrama de Iquique 
se pregonan los triunfos obtenidos por el 
crucero insurgente Esmeralda en las islas 
de Lobos, y so anuncia que el gobierno de 
Santiago queda privado de importantes 
recursos, vemos por un despacho recibido 
en la Legación de Chile en Washington 
quo los sucesos han pasado muy de otra 
manera, y que el triunfo que los insurrectos 
proclaman ha resultado un desastre com-
pleto. 
Según esta versión, parece ser queelí ís 
meralda, de regreso do su viajo rslaciona-
do con el Itata, reanudó sus operaciones 
contra el gobierno, preaentándoso ante las 
Islas de Lobos, donde desembarcó clncuon 
ta hombres á proveerse de víveres de quo 
estaba escaso el crucero. Pero los emplea 
dos y obreros que en tierra se hallaban, ca 
yeron sobre los insurgentes y loa mataron, 
apoderándose después de sus armas. £1 
Esmeralda hizo ochenta disparos, con lo 
cual se agotaron sus municiones. E l deapa 
cho de la Legación de Chile niega que el 
gobierno de Santiago recaude hoy cantidad 
alguna en las islas de Lobos, donde la ex 
plotaclón do las guaneras está suspendida 
deado el mes de enero último, y termina 
con las siguientes palabras: 
"Reina on Chile orden perfecto. E l ejér 
cito, bien disciplinado, ansia ir á Tarapacá 
para acabar con los especuladores de sa-
litre." 
— E l Gobierno de Méjico ha enviado tro-
pas contra los indios sublevados en el día 
trito de Papantla, Estado de Veracruz. 
— E l gobierno italiano ha prohibido á las 
autoridades que concedan permiso para reu 
nlones que tengan por objeto atacar la trl 
pie alianza. 
— E l Monitor del Imperio, de Berlín, dice 
quo los gremios comerciales ó industriales 
se ocupan en este momento de preparar sus 
remesas para la Exposición Universal de 
Chicago. Tan luego pueda calcularse a-
proximadamente el número de industrias 
alemanas que tomarán parte en el certa-
men, lo que probablemente tendrá lugar á 
principios de Otoño, ol comisario imperial 
se pondrá en comunicación con los repre-
sentantes de estas diversas Industrias. Un 
agento del gobierno pasará á los Estados-
Unidos á fin de año, con objeto de ocuparse 
de la instalación do la sección alemana, y 
especialmente con el de obtener el local ne-
cesario para dicha sección. 
— E l Siécle de París anuncia que los ga-
binetes europeos discuten los medios de po-
nerse de acuerdo para restablecer el orden 
en Haití. 
— E l embajador de Francia cerca de la 
Santa Sede ha entregado al Papa una carta 
de Mr. Carnet, en la quo el Presidente se 
manifiesta altamente satisfecho de la Encí-
clica de S. S., respecto á la cuestión social. 
—En Barí (Italia) han sido arrestados 
cincuenta Individvos pertenecientes á una 
sociedad secreta conocida con el nombre de 
"Infame Legge", análoga á la de la "Mala 
Vita". 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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Al día sigaiente recibió Marcelina una 
carta de Morlenval. 
A t i te toca, decíale Daguerre á su aman-
te, obtener el consentimiento de tu padre. 
Le encontré en mi camino y le pedí tu ma-
no nuevamente, que me negó por segunda 
ves, y no me queda más esperanza que tú, 
qmrida Marcelina 
—Sí,—dijese é s t a , - e s preciso que le ha-
ble: no hay otro remedio, pero ¿quién 
me animará á hacerlo dándome el valor que 
me falta? 
Intentólo muchas veces; acercábase á su 
padre, besábale acariciándolo, y el Conde, 
contestando á sus arranques: hacía lo mis-
mo; pero cuando le llegaba el Instante de 
la explicación suprema retrocedía, vacila-
ba, y lo dejaba para el día siguiente. 
Y al llegar éste, asaltábanle las mismas 
incertidombres. 
Sólo al cabo de algún tiempo y después 
da muchas vacilaciones, se decidió: 
—Padre mío,—dijo,—quiero hablaros. 
—¿Qué iba á decirle? 
Estaba tan asustado, era tan grande la 
emuclón del Conde, que apenas tuvo fuer-
zas para responder: 
—¿De cuando acá, hija mía, necesitas 
pedirme audiencia? 
Hallábanse en el salón, y la luz del sol 
de julio tamizábase á través de los gruesos 
cortinajes de las ventanas; reinaba en él 
una penumbra rayana casi en la obscuri-
dad: fuera, el silencio más profundo. 
Era el medio día, hacía un calor sofocan-
te, y los pájaros, dormidos á la sombra de 
los árboles ó de matorrales, callábanse, 
esperando la frescura de la calda do la 
tarde. 
—Soy muy desgraciada, padre mío,— 
dijo Marcelina, 
Sentóse sobre las rodillas del Conde, 
tilde Ledón y Palrol, cuya vida estuvo con] 
sagrada por completo al bien de sus oeme| 
jantes. 
El referido monumento, costeado por la 
benefactora Sra. Da Marta Abren de Esté-
ves, es obra del Inteligente escultor [valoné 
olano, establecido en Cien fuegos, D. Miguel 
Valls y representa el Dolor en esta formas 
"Sobre una columna rectangular doscan| 
sa la urna faneraria que guarda las ceniza 
del muerto; y abrazada á ia urna que estro^ 
cha contra su corazón, está la madre aman-i 
tíulma, surcada la faz por el sufrimiento,! 
agobiada bajo el peeo de la angustia, mús-j 
tío el semblante expresando las quejas si-
lenciosas del alma adolorida. Una de 81 
manos asegura una corona de rosas, nardoal 
y siemprevivas. El traje se modela sobro| 
el cuerpo desencajado déla doliente y caí 
lánguido formando pliegues, sinuosidades y| 
ogivas que el artista ha cincelado con la 
delicadeza de una joya bizantina".! 
— E l Gobernador Civil de Santa Clara haF 
d^do las órdenes oportunas para que los 
dueños de aquella Fábrica de Gas, hagan 
desaparecer el caño que conduce el chapa-
poto al "Bélico", descomponiendo las aguas 
do ef»te rio. 
—Segdn nos participa el Sr. - Í L j 
Giberga, Cónsul de la república de Costa -
Rica en esta plaza, ha trasladado su oficina 
á la calzada del Príncipe Alfonso número 
314; pero, para mayor comodidad de lo» 
señores comerciantes que tienen negocios 
con la expresada república, ha establecido 
una oficina para el despacho de facturas, en 
la calle de Inquisidor n" 25, residencia del 
Consulado General otomano. 
—Después de un año de residencia en la 
Guinea española, ha regresado á Madrid el 
comisarlo de Guerra D. José Videro, que 
marchó á nuestros dominios del Golfo con 
el carácter de representante do las Socie-
dades Geográficas Españolas. El Sr. Va-
loro se propone dar noticia de» eus trabajon 
y estudios en la Sociedad Geográfica di; 
Madrid. 
GGRRESPOHDEHCIA DEL "DIARIO DS LA MAR1HA." 
Nueva York, 24 de junio. 
Esta es la época en que la cr6nlca osean 
dalosa suele adquirir vastas proporcione 
en la prensa diarla de esta metrópoli. LJ 
política se ha quitado los armos; el Con 
greso está de vacaciones; la gente de arrai 
go se ha ido de la ciudad; no lolamente » 
han cerrado los salones del "muido elegan 
te," sino que se han tapiado lai puertas d» 
las casas donde viven las iami'ias pudien-
tes para indicar que so han Ido á Europi, 
á Newport ó á las Montañas, 
Pero las páginas de los perldlicos tienen 
quo llenarse de todos modos, y cuando ro 
nay noticias de bulto que llenen el espaco, 
ahí están los reporters que siben abulur 
las pequeñas ó insignificantes ôn copla le 
detalles y menudeadas hastadarlea todis 
las proporciones y risos de ni "suceso de 
sensación." 
Así vemos en loa darios necorqulnos de 
estos días sendos írtículos s^re ocurren-
olas ordinarias que m otra eslación para-
rían inadvertidas, y una granabundanc A, 
mayor si cabe que la que hay en invierno, 
de noticias de carácter pecaiqaoso, en las 
que salen á relucir bterioridaras y trapillos 
ae familia, iníldeli/Udes y raertas conyu-
gales, aventuras ó htrigas aaorosas, sepa-
raciones y divorcia y raptos j otros peca-
dos menudos, que e refieren oon todos sus 
pelos, señales y vexugas, con ixpreslón de 
nombres propios y para quo n̂  haya lugar 
á dudas, con los ¿tratos de loi personajes 
que toman parte a la Inagotabb "comedia 
humana." 
Por supuesto ao en esta temporada se 
extienden, rebosa y sobresalen las colum-
nas del sport. L: actividad y movimiento 
que en la estacló invernal caracterizan los 
negocios, parece haberse trr.^ladado á las 
dirersiones y Jmüa y (^éretelos ginsoást^i 
eos que ee orgaman y llevan á cat»o erTtlí-
versos puntos, lan aaibado, ó están á 
punto de acabarlos exámenes de las Uni-
versidades, Instintos, Colegios y Escuelas, 
quo también harpropomlonado abundante 
materia á ios petódicos, Ulgunosde los cua-
les han acompaádo sus revistas y descrip-
ciones de loo ttámene^ cen retrato» e n 
grupo do los aiinnos década clase Y co-
mo quiera que Joy, una do las "ae iguat i i -
ras" más favoreidas pomos estudlaaius on 
las Unlversldarisy Colejios, es la gimnasia 
y no hay estabocimienp docente que no 
tonga sub clubslo regatjs, de base-ball, de 
velocipedistas ' de otra juegos atlétlcos, 
ea natural qoe a empezó las vacaciones la 
generación jova emplééuna gran parto de 
uus ocios eu Icir sus hbilidades con laa 
manos, las plenas ó loi remos, y de aquí 
que en todo el jais haya i a verdadero hor-
migueo de carnras y rejitas, cuya fiel des-
cripción llena liengas olumnasdelus pe-
riódicos. 
L a afición ¡xisport es (racterístlca de es-
te pueblo. Aq 1 donde ( tiempo es dinero, 
y donde el diuTO constl lye el principio, el 
medio y ol únko fin do 1.a vida, el hombre 
de negocios atandonará ,ustoso sus ocupa-
ciones para presenciar n a regata, asistir á 
un juego do pelota, suur el quilo en una 
carrera de cabillos ó ir ¡ ver cómo se apo-
rrean y desfiguran dos ampeones del pu-
gilato. 
Por cierto qte la vietna que ganó el pu-
gilista hijo de Austral!, Slavin, sobre el 
hijo de Boston, Kilrain,on la pelea á que 
hico referenchi en mi úlma carta, ha dado 
mucho quo hablar á los eriódicos y á toda 
la cofradía pugilista, ao de que venga 
un extranjero á zurrar < badana á un hijo 
del país en su propia tic^a, no les ha pare-
cido muy bonito, porqut io les da ni el más 
leve pretexto para sus bravatas, ni para 
ensalzar la suporioridadlde la musculatura 
yankee sobre la del muí o entero. 
Y ya sa habla serianntede perseguiF 
ante los tribunales al ambro quo trajo á 
Slavin á este país, por tber violado ley 
quo prohibo troer del ejeranjero bajo con-
trata á ningún obrero, acho so ha discu-
tido cate punto en la prusa y en las taber-
nas (;a8 dos cátedras onde aprende el 
pueblo), diciendo unos te un pugilista no 
es un obroro, y alegan» otros quo obrero 
es aquel que hace un abajo manual, y 
¿qué trabajo más manu puedo haber qoe 
el de repartir puñetazo ¡on ambas manos? 
Ali! pero la loy hace nt-excepción á favor 
de los artistas, dicen oDs, y el pugilato es 
el noble y varonil arto i la defensa perso-
nal. 
E l caso es quo hasta Comisario de in-
migración ha considera) la posibilidad de 
castigar al empresario IO escrituró á Sla-
vin por haber violado Icitada ley, y ha 
encargado á nuo do suígeatos que recoja 
datos y pruebas para fmarlo cansa. Y yo 
que la acarició el cabo con gran cari-
ño, lo que lo tranquilltun tanto y siguió 
diciendo: 
—Amo al señor Jna Daguerre de Mo 
rlenval . ._.. lo sabéis» y me ama,... 
tampoco lo ignoráis ¿Qué injusta pre-
vención tenéis en contisuya para que no 
consintáis en hacerme iz dejándome ser 
su esposa? 
—Eso jamás. 
—Seré desgraciada da la vida y vos 
tendréis la cu lpa . . . . . . 
—Le olvidarás. Buscó nn marido que 
sea digno de tí. 
—Es que á ese otro yno podré amarle, 
padre mió, es á Juan quien amo. . . . . . 
¿Qué tenéis que echarlin cara? 
Quiso Marcelina peiadirle antes que 
hacerle la dolorosa condón, porque si lo-
graba hacerle escuchar, razón, no neco^ 
sitaba confesar nada, ydemás, no habría 
podidp soportar su cóle. 
Tema mucho miedo üontescourt, y es-
te sentimiento la domaba de continuo, 
¡Cuántas veces habíasochado á temblar 
solo al ver el fruncimie» do cejas del an-
ciano! 
¿No sería capaz el irndo padre de ma 
tarla en el acto cuando e enterase do su 
falta? 
Marcelina decidió no nfesar nada, á no i 
verse obligada á ello poa más dura de las 
necealdados, y cuando biese perdido toda 
esperanza. 
Quiso ablandarlo coms lágrimas y las 
súplicas, y no se movió s las rodillas de 
su padre, en cuya manopoyó su ardorosa 
frente. 
(Se minuará.) 
pregunto: ¿ao hubiera dado semejante paeo 
si en lagar de haber Slavin desbaratado la 
fiwnomla de Kllrain, éate último hubiese 
dsEfigurado al hijo de Australia? Y elgo 
preguntando: jPor qué se ha de procesar al 
que ha violado la ley que prohibe la impor-
tación de obreros por contrata, y se deja 
impunes & los que violan la ley que prohibe 
el pugilato? Y hago otra pregunta: ¿Por 
qué cuando la prensa contrasta el espec 
t&culo del pugilato con el de la lidia de 
toros, dice que en los Estados-Unidos está 
prohibido el primero, mientras que en Es 
paña no hay ley que prohiba las corridas, 
si do todos modos aquí se hacen peleas de 
pugilatos y se anuncian de antemano y va 
& verlas todo el que quiere y después aa 
describen y refieren en los periódicos con 
los retratos de los "héroes" y loa nombres 
de los principales espectadores, y & pesar 
de la ley, ni se Impiden, ni se castigan esas 
brutales exhibiciones? Y acabo preguntan 
do: ¿Si aquí la ley prohibe esos encuentros, 
no es doblemente culpable y censurable que 
se lleven & efecto á ciencia y paciencia de 
las autoridades? 
Pues ya se está hablando de una pslea 
entre Slavin y el famoso ariete humano, 
John L . Sulllvan, que ahora se halla en 
California, haciendo un papel en una come-
dia. Desde varios puntos de los Estados 
Unidos llueven ofertas de "bolsas", como 
premio para el vencedor, si la pelea se veri-
fica en el punto que se designa. Un club do 
Nueva Orieans ofrece una bolsa de $30,000, 
si la lucha se efectúa allí durante las Ües 
tas de Carnaval. Otro tanto ofrece un club 
de Plttsburg, Estado de Kaueas, y $20,00.) 
otro club de Laredo, Estado de Tajas. Hay 
quien duda que Sullivan se preste á la pe 
lóa; pero ai decide medir sua fuerzas con 
Slavin, puede predeclrae que esa lucha cau-
sará mucho ruldft dentro y fuera del pala, 
y que, sea quien fuere el vencedor, loa dos 
quedarán mal parados. 
Pero no tanto como dos beatias en forma 
humana, Patrick Ryan y James Levitt, que 
pelearon antier en un pueblo minero de 
Panailvatda. Dieputáronae los dos por cau-
sa de celos ocasionados por la mujer de Le-
vitt, y decidieron batirse á puñetazo lim-
pio. AI efecto fueron á una sala de baile, 
y en presencia de 300 amigos (!) empozaron 
á sacudirse las liendras, dándose algunos 
porrazos do tente tieso. Al cabo de algún 
rato, varios de los "amigoo" sugirieron la 
idea de que la pelea terminase á mordiscos, 
en lo cual consintieron ios combatientes, y, 
una vez que se les amarraron las manos por 
detrás para que no pudieran cogerse, y les 
untaron la boca con resina, empezaron á 
morderse como ai fueran bull dogs. E l uno 
encajó los dientes en la mejilla del contra-
rio y se le llevó un bocado: el otro le arran-
có un pedazo de carne del pescuezo: Levitt 
cogió la nariz de Ryan entre los dientes, y 
de una dentellada se la dejó sin punta: 
Ryan hincó el colmillo en la quijada de Le-
vitt y desgajó una lonja. Al cabo do una 
hor , estaban los dos en un estado horrible, 
y Ryan fué declarado vencedor, yéndose 
árabes á sus casas á curarse las heridas. 
Levitt anuncia que cuanto se cicatricen es-
tá dispuesto á renovar la pelea. 
¡Y este es el pueblo que ae jactado Ir á la 
cabeza de la civilización, y que trata con 
menosprecio á los demás países que casi 
considera como bárbaros y salvajes! 
•K. LKNDAS. 
Y no sólo se rindieron sino que recibie-
ron á los Invasores con la mayor cortesa-
nía, al mismo tiempo que la banda de mú 
sloa de la Escuadra batía marcha al llegar 
á bordo la egregia almiranta con su Incon 
trastable y seductora comitiva. 
No podía dejarse de bailar, en celebra-
ción de tan señalado triunfo, habiendo mú 
sica en el barco y bailando estuve la ja 
ventud animosa y alegre desde las tres 
hasta las seis de la tarde; y para mitigar 
el sofocante calor que se sentía, el caballe-
roso comandante y la galante oficialidad 
del crucero obsequiaban á todos los aaal 
tantos, en cada intermedio, con ricos om 
paredados, dulces, helados, tortonis, espu-
moso champagne y ponches delicadísimos 
cuya profusión era muy notable. 
En vista de tan noble y generoso com-
portamiento, el ejército asaltante acordó, 
y así se hizo, dejar de nuevo el buque en 
poder do su digno comandante y sus biza 
rros oficiales, consignándoles á la vez una 
expresiva demostración de gratitud. 
¡Honor y gloria á vencidos y vencedoresl 
SALVADOR, 
ECOS. 
Loa RR. PP. de San Vicente de Paúl 
tienen el propósito de celebrar un Solemne 
Triduo los días 3, 4 y 5 dol próximo julio en 
el magnífico templo que está á su cargo es 
la iglesia de Nuestra Señora de las Merce-
des, con objeto de inaugurar en ella la Ar-
chicofradía de la Guardia de Honor del Sa-
grado Corazón de Jesús, en la forma que 
se podrá ver en el programa Inserto en otro 
lugar de este periódico, y que se fijará 
en las puortaa de todos los templos de es-
ta capital y se repartirá profusamente á 
quienes deaen tenerlo y lo pidieren. 
L a inauguración de una Archlcofradia 
como la de que se trata, podrá no producir 
vivas impresiones en los ánimos de algunos. 
cristianos, cuya tibieza tiene algo de raya-
na con la indiferencia; poro aerá no obstan-
te un suceso que causará dulces emocio-
nes en todas aquellas almas que tieuen la 
dicha de amar á Dios y saben agradecer 
sus beneficios. 
Esas almas contemplarán las perfeccio-
nes todas de aquel purísimo Corazón, que 
derramó por nosotros hasta la última gota 
ta una hora avanzada. Se sirvieron con 
profusión duíces, refrescos, helados y Ileo 
rea finos, procedentes de Cuba- Cataluña, 
con lo cual queda probada su excelente ca-
lidad. 
Deseamos á los dueños de La Casa Oran 
de una prosperidad aun mayor que la es 
plendidez do la reapertura de su casa. 
E L FÍGAEO.—-Tenemos á la vista el nú-
mero correspondiente al último domingo 
del lluatrado semanario habanero que da 
título á la presente gacetilla, nutrido de 
variados y escogidos trabajos en prosa y 
verso. 
Constituyen su parte artística una cari-
catura del conceptuoso poeta Julián del 
Casal, otras hechas por Cilla, el retrato del 
Ldo. D. José Bruzón y el de D. Máximo 
Stein, el sastre más grande en fama, pero 
más pequeño de estatura que existe en la 
Habana y sus alrededores. 
Al ver al húngaro allí 
Tan bien puesto y tan bonito, 
Tal nos parece un gallito 
Cantando ¡quiquiriquí! 
E l Album Femenino viene adornado con 
la imagen de la señorita loéa Pagós, cuya 
silueta ha trazado el conocido cronista don 
Francisco Hermida. 
RIVALIDAD ENKL OFICIO.—-Un indivi-
duo liega á una de las fondas aituadaa en 
cierta plaza de oata capical y dice: 
—-¿Me darán aquí de comer por mi di-
nero? 
—tYa lo oreo! reaponde el mozo—Pida 
usted lo que quiera. 
—Primero un par de huevos a! plato, y 
después calamares, una codorniz; jamón, 
pavo, vino de BardeoH etc. etc. 
Todo le es servido, y cuando concluye de 
darle pasaporto para el estómago, se le 
vantaypone sobre lamosa un billete de 
á 10 centavos. E l mozo EO alborota, entéra-
se el dueño de la fonda, y entre éste y el 
parroquiano so entabla el siguiente diála-
go: 
¿Cómo quiere usted pagar con diez 
centavos el gasto que ha, hechot 
Al llegar pregunté que si ma darían do 
comer por mi dinero, y se me contestó afir-
mativamente. 
—Bien, ¿y qué? 
—Que ese billete constituye todo mi di-
nero. 
-iPIliol 
—No rae falte usted. 
Yoy a llamar una pareja do Orden Pá-
blfco, para que lo lleve á usted á la celadu-
ría del barrio,-...,. Pero no, le dispenso á 
usted la mala pasad», a f n tal de que ma-
ñana al almorzar le haga usted lo mismo al 
fondista de enfrente. 
—No puedo. 
—¿Por que? 
—Porque ayer lo hice en esa casa, y él 
de su sangre preciosíaima, deaearán coi res- P10 V ^ d o r ^ el chanco, á condición de que 
lo repitiese con usted. He cumplido como pender en lo posible al amor Inmenso que 
le llevó al Calvario, y ya que no puedan dar 
su vida por defender la fo del Crucificado, 
como lo desean tal vez no pocos, le darán 
su corazón todo entero, le consagrarán sus 
más íntimos afectos, ae conducirán según 
su ejemplo y su doctrina, y practicarán 
cuanto puedan la virtud, propagando en 
sus casas y fuera de ellas el reinado de Je-
sucristo. 
Una inauguración semejante viene siendo 
la Inauguración de una escuela de piedad en 
donde se aprende á servir al Sagrado Cora-
zón de Jesús, honrándole cnanto el amor ver-
dadero es capaz de honrar al autor de todo 
bien; en donde so puede aprender á sufrir 
con provteho las contrariedades y los tra-
bajos inherentes á esta vida; en donde se 
puede aprender á merecer por todos concep • 
tos, así en el orden material como en el es-
piritual ; escuela, en fin, en donde las al-
mas se hallan dispuestas á no abandonar 
un solo instante á su Divino Maestro, á 
quien se complacen todas en hacer guardia 
todos los días, para tributarle el homenaje 
debido al Rey de Reyes y Señor de los que 
dominan. 
Esto hacon de una manera especialísima 
los afiliados á la Guardia de Honor. 
Repartiéndose todas laa horas del día, cada 
uno tiene designada la que le permiten las 
obligacionea de au estado, y multiplicándo-
se así ios centinelas en todo el mundo, cada 
cual procura conaarvar honroaamente el 
puesto que ocupa, ya leyendo en la hora 
respectiva librea espirituales, ya meditando 
algo sobre las perfecciones de aquel Cora-
zón sacratísimo, á fin de moverse á amarle 
con más Intensidad, ya tratando de adqui-
rir alguna virtud eon la mayor perfección 
posible, ya preparándose á llevar con pa-
ciencia la cruz que ae digne enviarle Nues-
tro Señor, ya, en fin, pidiendo luz para los 
extraviados, fervor para las almas tibias, 
arrenpentimieuto para loa culpablea. 
De creer OP, pues, que en tlempoa como 
loa que atravenamos, cuando tantas son las 
miserias que aquejan á la humanidad por 
todas partos, se apresurarán los cristianos 
á alistarse en la bandera de la Guardia de 
Honor del Sagrado Corazón do Jesús, y no 
es dudoso que el triduo que ae prepara se 
verá favorecido por numerosísima concu-
rrencia de almas piadosas, siempre dispuea 
tas á oir laa glorias de tan tierna devoción. 
ABORDO DE UN CRUCERO. 
A laa dos de la tarde del domingo 28 de 
Junio de 1891, el sol calcinaba las piedras de 
la fuerte muralla que sirve de Infranquea-
ble barrera al mar, junto á la Machina de 
San Fernando. Hacía un calor tremendo, 
mitigado á intervaloa por el freaco aliento 
de la brisa que rizaba las olas para besar 
sus espumas. Y á posar de la sofocante 
temperatura y desafiando los vividos rayos 
del rey de los astros, iban agrupándose en 
aquel sitio mujeres encantadoras, elegan-
temente ataviadas con ligeros trajes de ve-
rano y coronando sus cabellos ya con esas 
pequeñas capotas poco mayores que almen-
dras, ó bien con esos sombreros, aproxima-
ción de quitasoles, que sirven para man-
tener á los hombres á respetable distan-
cia. 
Llegaron primero la gentil y bella Ma-
tilde Ortega, llevando mny lindo y apropia-
do vestido de marinera, su amable herma-
na María, de lánguida y dulce mirada y 
su otra hermana Lola, no menos simpática 
y agraciada que aquellas. A poco apare 
recleron María Dolores y Mercedes Morán, 
flores preciosas que brotaron de la misma 
rama. L a segunda, que ahora comienza á 
salir, tiene todo el encanto de la primera, 
ya muy conocida y celebrada en la buena 
sociedad habanera. ¡Aire de familia! Las 
señoras Ros do Ortega y Chappottin de 
Mjrán completaban este interesante gru-
pj. 
De repente creí ver quo un ángel de tez 
de nácar y blondas guedejas abatía su vuelo, 
plegaba las alas y se posaba en tan dicho-
so lugar. Era Amparo Junco que acababa 
de llegar. L a ilusión se convirtió en divi-
na realidad. 
Aun me estasiaba en su contemplación, 
euando hirió mi vista, deslumhrándome, 
una falanje incomparable capitaneada ga-
llardamente por Rita Du Quesno del Valle, 
Clemencia Romy de Vidal y María Jorrin de 
Porcade y formada por Juanita del Vallo, 
María Amblard, Clementina y María Vidal, 
Petite y Margot Forcade, Herminia Gonsé, 
Leonor María Diago, Georgina y Adriana 
Serpa, Anita Mayoz, E/sie y L i l i Goudie, 
Conchita Dominicis y Consuelo Sánchez 
del Mármol, ese petit bijoux de afiligrana-
da y artística hechura. Tedas lucían ele-
gantísimas toilettes; pero es necesario citar 
particularmente las de Juanita del Valle y 
de María Amblard, tan preciosas como 
originales. 
Como se trataba de un asalto al crucero 
Infanta Isabel, fuertemente artillado con 
cañones Hontoria, se congregaron para for-
piar una división compacta ó irresistible 
âs beldades que tienen por ojos poderosas 
y brillantes armas de combate. Por eso 
ge unieron allí María Ojea, Hortensia Del-
gado, Emelina Escoto, Rita Arias, Leonor 
y María Carrillo y Mercedes Marty. Man-
daba esta división María Villar de Palomi-
no. La encargada de intimar la rendición 
al comaudaníe del crucero era la hermosí-
sima Cristiana Granados. ¿Cómo iba á ne-
garse A la entrega incondicional del buque 
el bizarro capitán de fragata D. Antonio 
Cano y Prieto, á posar de su reconocido 
valor? 
Completaban las distinguidas fuerzas 
preparadas para el asalto, las Sras. Her 
nández de Sánchez del Mármol, Margarl 
da de Zuwikoueki, Gispert de López Calle 
Cárdenas do Ojea, Pintó do Chacón, Porto 
de Guilló, Crawford de Goudie, García de 
Delgado, Qaijano de Molina, Marty do 
Hernández Miyares, las de Idoate, de Mon 
talvo, de García Montes, de Ledbritge, de 
Carrillo, de Facenda y las señoritas René 
Molina, Isabel Marty, Lola Pérez Piquero, 
María Luiaa Montaivo, las hechiceras An-
galita y María Teresa Guilló, Mercedes Az-
óárate, Carmela y Paquita Casorio, Guiiler 
mina Delmonte, María Edelmann, María 
Serrano, Vitalia Junqué, las de Saiazar, de 
yillar, de Colson, de Escoto y varias po-
llitas lindísimas. 
Reunidas ya todas las fuerzas invasoras, 
se presentó la generala en jefe de las mis-
mas, la almiranta de la flotilla asaltante, 
la Exema. Sra. Doña Gabriela Barbaza de 
Méndez Casariego, que veatífi de negro y 
pjo con la elegancia y el donaire que son 
peculiares á tan distinguida y hermosa da-
ma. Llevaba de ayudantes á su bella hija 
Mignon y á la encantadora Lizzie Eohly. 
Constituían el Estado Mayor la Marquesa 
de O'Rellly. las Sras. O'Farrill de Guzmán, 
Miyoz de Roldán, Leusserlng de Gasset y 
Verdugo de Arazoza. 
Se dió la señal de embarque, las lanchas 
y falúas fueron ocupadas por tantas y tan-
tas bellezas y la capitana puso la proa ha-
ola la escalinata del Infanta Isabel. 
El comandante, los oficiales y demás in-
dividuos de la dotación del buque se pre-
paraban á defenderse, pero al ver quienes 
componían la falange asaltante, inclinaron I 8encÍ6 1&A mencionada reapertura, á los 
, . . 0 , , . „ I acordes de una marcha triunfal, ejecutada 
la cerviz y se nnaieron á discreción. No por una e3COgicla bancla de múgica, que 
99 ppdí^ eaperar otra COB^. (deflpaóíi toeú allí otrais nmoijfta piezas, baa> 
<3ACBTIL.XiAS. 
TKATBO DB ALBISU.—La preciosa zar-
zuela Mis Dos Mujeres, que tan buen de-
sempeño obtuvo la noche de la función de 
gracia del maeatro Julián, ocupa hoy, miér-
coles, el cartel del teatro do Albisu. L a re-
presentación so hará por tandas, á las ho-
ras de costumbre. 
VACTTIÍA.—So administra hoy, miércoles, 
de 12 á 1, en la sacristía de la parroquia del 
Santo Angel; y, de 2 á 3, en la de San Ni-
colás. 
ANTIGÜEDAD DEL ANUNCIO —LOS nego-
ciantes ingeniosos se han valido desde re-
motas épocas, de la ciencia de anunciar. 
Uno de loa máa antiguoa medica de atraer 
el patrocinio del público, era el pregonero 
público mucho antea dol siglo de la Impren-
ta. E l pregonero de la Edad Media llevaba 
un cuerno ó trompa para llamar la atención 
del pueblo euando iba á hacer una precia -
mación 6 publicación. 
En Francia eatoa pregoneros constituían, 
en el siglo XII , una corporación bien orga-
nizada. Un decreto de Luis VII los hacía 
acreedores á un centavo por cada vez que 
tocaban la trompa. En 1258 obtuvieron de 
Felipe Augusto favorables oatatutos de la 
más tiránica capéele. 
En Inglaterra parece que los pregoneros 
públicos era una institución nacional en 
tiempos muy remotos. Pregonaban toda 
clase de artículos. Después SH creó el cam 
panero ó pregonero de la ciudad, en bene 
ficlo de la comunidad en general. En la ma-
yor parte de los pueblos de la Gran Breta-
ña, y aún en Londres, existen todavía pre-
goneros, cuyos deberes son de la más va-
riada descripción, como pregonar objetos 
hallados y perdidos, ypnta en subasta pú-
blica, matrimonios, bautlemoa y funerales. 
Pero este individuo, como un medio a 
nunciador, ha desaparecido por completo. 
Hace más de sesenta años se hacían rodar 
por laa callea de Londrea carroa con torro 
ciliaa giratorias, y en las cualea había pin-
tado anuncios de acontecimientos futnros, 
y hombres á caballo recorrían las ¡irincipa-
les callos con grandes oartelones impresos 
por ambos lados. 
El primer periódico regular, Tlie Certain 
Netos of TJiis Present Weck, ppbücado en 
Londres en 162S, np contenía anuncios; pe-
so en 16b2 aparecieron algunos, quo se ase-
mejaban un tanto á los de ahora, en el 
Mercurius Politicus. Los libros fueron loa 
artículos que principiaron á anunciarse. L a 
gran plaga de Londres ocasionó los prime -
ros anuncios de medicina. En 1798, Addi-
son, refiriéndose á los de su tiempo, habla 
de sus figuras y adornos. E l Times de Lon-
dres, fundado en 1788̂  hizo muy poco para 
reducir ol anuncio á sistema, aunque de-
mostró su valor é importancia. E l primer 
diario americano, la Iniependent Qaeette, 
de Nueva-York, 1887, en su segundo año 
contenía 3f anuneioe. 
LA CASA GBANDE Durante la noche 
del sábado último se efectuó, según estaba 
anunciado, la reapertura del notable esta-
blecimiento de ropas que existe en la cal-
zada de Galiano, esquina á San Rafael, con 
el título de La Casa Grande, que después 
de laa importantes reformas Introducidas 
en el mismo, llama poderosamente la aten-
ción de cuantos transitan por aquel céntrico 
lugar. 
E l programa de la fiesta, inserto en los 
periódicos del expresado dia, fué cumplido 
al pie de Ja letra, tanto respecto á la pro-
cesión que recorrió las principales calles di 
la ciudad, cuanto en lo tocante al obsequio 
hecho á la numerosa concurrencia que pre-
senció la mencionada 
bueno. 
FELTCITAOIÓN.—Recíbala nuestro amigo, 
el joven licenciado en Ciencias, don José de 
los Reyes y Schneidau, por las honrosas no-
tas de sobresaliente que acaba de obtener 
en las asignaturas dol grado do Doctorado 
y por las mismas notas en el 4° año de Cien-
cias Naturales. 
Esta elncera felicitación la hacemos ex 
tensiva á au aeñora madre, de cuya satis-
facción por el brillante resultado participa-
mos. 
En TEMPLO DE LOS MONOS.—A orillas 
del Ganges, en Benaróa, hállase el templo 
de los monos. 
He aquí lo que refiere un viajero: 
Los dioses están allí: los dioses cuadru-
manos que brincan bajo loa pórticoa ó ae 
balancean colgados por la cola de las den-
telladnras de la piedra. Al vernos so pro-
duce entre ellos un gran tumulto, un viví-
simo movimiento de curiosidad; con grandes 
saltos ágilea, corren, chasqueando los dien-
tes, agitando los párpados, mirándonos 
atentamente con sus ojos agudos y muy 
ansiosos. 
Con la mayor compostura y devoción ha-
go mi ofrenda, consistente en algunos gra-
nos comprados al braliama que guarda la 
entrada del templo, y al punto levanta una 
gritería áspera y penetrante, una tempes-
tad de silbidos, un hormigueo de cuerpos 
velludoa, una confaaión de espinazoa ondú 
lantoa, de lomos rojizoa entrevlatos en me-
dio de Inceaantea flexionea. 
Claro es que no están encerrados. E l tem-
plo no os otra cosa que su cuartel general, 
de donde se lanzan todas las mañanas como 
un ejército invasor sobre la ciudad, devas 
tando y saqueando los jardines y las casas. 
Un inglés se atrevió á matar á unos quo le 
robaron sus frutas, y esto causó una gran 
conmoción en Banarés: los Indígenas le si 
tiaron en su propio domicilio, y fué menes-
ter hacer venir á los cipayos para que lo 
defendieran. 
Los martes, día de fiesta para los monos, 
casi toda la sagrada banda acude al templo, 
á donde afluyen también los devotos, y con 
ellos las ofrendas, granos, miel de coco, 
frutas. Solemnemente se sacrifica una ca 
bra, espectáculo excitante para los simios, 
que ocasiona erizamiento de pelos, que ha-
ce chasquear todas las mandibuiaa y frunce 
los entrecejos velludos sobre los ojillos pe-
netrantes. 
A LOS SORDOS.—En el lugar correspon-
diente de nuestro periódico del dia de hoy, 
tenemos el gusto de publicar un comunica-
do escrito por el respetable y acreditado 
coraeroianto de esta plaza y dueño del co 
nocido establecimiento de la callo de Lam-
parilla número 8, D. Francisco Soler, lla-
mando la atención al público y particular-
mente á las personas que padecen de sorde-
ra, hacia la importante cura de que ha sido 
objeto en su enfermedad de veinte años de 
padecimientos, no sólo de una tenaz sordo 
ra, sino de extraordinarios ruidos de oídos 
y zumbidos do cabeza que le han tenido du 
ranto el período de tiempo prefijado cono-
tantonK'rite molesto y de nn humor irresis-
tible; por lo que determinó consultar su 
dolencia en el acreditado Gabinete de Clí-
riiea Aural del Dr. Mr- Lndwig Morck, e 
mínente aurista de la facultad d» Alema-
nia, el cual está establecido en la calle del 
Prado número 40. No haca muchos días he-
mos pubácado también una relación deta-
llada con los nombres y domicilios de mul-
titud de personas de arraigo y do entero 
crédito como conocidas del público en ge-
neral y do diferentes casos de sordera y pa-
decimientos de oídos, curados ya por méto-
dos científicos, como por el uso de los apa-
ratos especiales. La sorprendente cura que 
también hemos publicado los días 25 y 25 
dol pasado mes, de vein ô ó máo años de 
padecimientos de sordera con zumbidos y 
ruidos do cabeza del anpiano Dr. s. Cortés 
curado también por el sistema Morc^, en 
el periodo de cuatro meses, lodos ê tos da-
tos, en verdqd, nos han hecho conocer, que 
el padecimiento do tan terrible enfermo-
dad, hoy os curable, por lo que no& P^rmi-
moa aconsejar á los sordos descónfiadoa que 
no pierdan el tiempo y que no se dejen im 
presionar por los quo ce oponen no sólo ai 
adelanto de la ciencia, sino á todo género 
de inventos, sin otro argumento JJ} explica-
ción, si no porque si, 
Aprovecbamot; eéta acasión pava felicitar 
á los eonorea Soler y Cortés por el feliz éxi-
to obtenido en sus dolonciae, como también 
al aurista Ludwig Merck, por el resultado 
que ha tenido en esta isla su alaterna de la 
enra de la sordera. 
RED TELEFÓNICA. —Véase la relación 
de loa señorea que recientemente se han 
abonado á la "Red Telefónica do la Haba-
na" (S. A.)—Estación Central,-O'Reilly 
número 5. 
826 Joeó Rafecas, Vedado 9 n? 91: Domi-
cilio particular. 
577 Joaquín Gutiérrez de León, Amar-
gura y Oficios: Expreso'Ambos Mundos." 
678 José Olio, Riela 84: Almacén do ví-
veres 
579 Mateo Gara», Cuba 79: Importador 
de peletería. 
"583 Manuel P. Pérez, Cuba 100 y 102: 
Importadores de sedería. 
589 Enrique Gil, Aguiar 71: Director del 
colegio " L a Gran Antllla." 
1,39B Ramón Corrales, Maloja 35̂  Domi-
cilio particular. 
1.397 Manuel B. Valdéa, San Lázaro 278: 
ídem-
1.398 Agnstín Arana, Vedado: Restau-
rant " L a Mar." 
1.399 José G. Inclán, Agalla 197: Tienda 
de ropas " L a iberia " 
POLICÍA.—Al medio día del lunes 29, fa-
lleció en la Estación Sanitaria de los Bom-
beros Municipales, el moreno Juan Zequeira, 
natural de Artemisa, de 26 años y vecino 
dal primer distrito, el cual hallándoae can-
tando en una casa de la calle de la Sama-
ritana, fué atacado de una fuerte hemorra-
gia, qne le privó de la vida á loa pocos mo-
mentos. Fsl cadáver de Zequeira fué remi-
tido al Necrocomio. 
—Una pareja de Orden Público detuvo á 
una parda y una morena, las cuales le hur-
taron una saya, una cadena de oro y una 
llave, á otra mujer de su clase, en los mo-
mentos en que esta última se hallaba ba-
sándose en la playa de San Lázaro; frente al 
hospital. A las detenidas se- le ocuparon las 
prendaa rebadaa. 
—En el barrio de Tacón fué detenido un 
Individuo blanco conocido ^or Huevo Frito, 
el cual robó doa sillas de Viena en el res-
taurant E l Palaeio de Cristal. 
E s t r e f i i m i e a t o . P o l v o L a s a ü n d s V i c b y 
CCANCO toda esperanza piarece haber 
abandonado al tísico, le quoda una qne Ja-
más le engaña: el Pectoral de Anacahuita, 
y si á este maravilloao remedio se añade el 
Aceite de Hígado do Bacalao de Lanman y 
Kemp, la esperanza ee convierte en breve 
en la máa halagüeña realidad. 21 
S i i l l S l S a l . 
LA PALMA: hace fln 
sos casimir lana pura á 
CINCO'5 PESOS Muralla 
y Compostek. Habana. 
C n. 768 1 J n 
FALTAS SUBSANABLES 
é insubsanables de los documentos 
públicos sujetos Á Registro en 
forma de IHcdonario, 
P O R 
D. B a r t o l o m é Q ó m s z y G o n z á l e z , 
REGISTRADOR DE IA PROPIEDAD 
DB CARDENAS 
Esta obra que acaba de editarte es necesaria en lo« 
bufetes de los Abogados, Notarios y propietarios, por 
los Inflnitos datos que contiene. 
8o vende eu Cuba 81, esqu na á Lamparilla, Sacre~ 
taría del Círculo Habanero. 
Unico ageutj 
D . J u a n Comas. 
C 908 P 15-flOJn 
CRONICA KELIÍHOSA. 
DIA 1 D E J U L I O . 
E l Circular que tocaba á las Sierras de María, por 
orden del Iltino. Sr. Obidpo, pasa al Angel. 
Santos Aarón, profeta, Teobaldo, Galo y Teodori-
co, confesor; Secuudlno, obispo, j Casto, mártires y 
Santa Leoi.or. 
San Aarón, profeta. Nació en Egipto el aBo 1574 
ante." do Jesucristo. Moisés escoltó á Aarón para l i -
bertar o! pu-iblo hebreo del cautiverio E l ilustre pro-
feta Abrón. acorapañó siempre á Moisós, y con él se 
pr»i-eu:.ó & Faraón, para ver si conseguían dulcificar 
su dureza Fué consagrado gran sacerdote del pueblo, 
escogido de Dios. 
Mandó Moisés se encerrasen eu el tabernáculo las 
doce vara-i de las doce tribus, conviniendo todos en 
que se conferiría el soberano cacerdocio á la tribu cu-
ya vara floreciese, A l di i siguiente, la de Leví, que 
era U do Airón, apareció cubierta de flores y (ratos, 
y en su condecuencia, fué nuestro profeti declarado 
pontífice Hupremo. Sostuvo con Hur los brazo» de 
Moiséj que oraba á, Dios, mieut -as Josué c«mbatía 
contra los amalucita<>. Después de haber vestido los 
ornamentos pontificales á Elt úzaro, su sucesor, mu-
rió Axrón á los 123 aüos de su edad, sobre el monte 
Hor, á U vise» de \ \ tierra prometida, en la cual no 
pudo entrar en castigo de su desconfianza, cuando 
MoUé.H hería la roca en el desierto de Cades. 
F I E S T A S E L . J U E Y E S . 
MISAS SOLSUINEI».- i.• la >'modnl la de Torda, á 
las 8, y en laa demis igltwi»,» las do costumbre. 
CnKTB DK HxüiA.—I.'Í 1? de julio. —Correspon-
de vUitar á l f t Divina Pastora, eu San Felipe. 
«IÑ̂K ii-EiA ísJ «d̂ ĥi 
D E 
NTEA. SEA. DE LA MEECED 
S O L E M N E TJRIDITO 
que los PP. de la ('ongregacifti de la Misión 
celebrarán los días H, i j ñ del presente, 
con motivo de la Innu^nracifti del Altar 
dedicado al Sagrado Coraztín de Jesús j 
establecimiento canónico de la Archlco-
fradia do la (xiiardia de Uonor. 
Dia 3.—A las doce del dia grandes repiques de 
campanas; á las seis y media de la tarde solemnn ex-
posición d^ fu Divina M&joetad; rezo del Santo liosa-
rio y ejercicio del Triduo, gran Salve y Letanías can-
tada» por melodiosas VOC.ÍS, acompañadas de armonium 
y piano; sermón alusivo al acto, finalizando con la re-
serva dol Simo. Sacramento y cántico al Sagrado Co-
razón de Jesús. 
Dia 4 —A las ocho de la mañana misa solemne con 
exposición de Stmo. y sermón. Se cantará la gran misa 
de Prado por un nutrido coro de voces, con acompa-
ñamiento de armonium y piano, terminando con la 
bendiciéa del Stmo Por la tarde. í las seis y media, 
habrá exposición y todos los demás actos, como el dia 
primero del Triduo. 
Dia 5.—A las s'ete de la mañana el limo, y Rdmo. 
Sr. Obispo Diocesano c -lebrará el Santo Sacrificio de 
la Misa, en la qne habrá comunión general, cantán-
dose motetes propios i i l eolemne acto: terminada la 
misa rezada, iamcdiatamentd el mismo Sr. Obispo 
impondrá á los nuevos asociados los escapnlarias y 
medallas. A las ocho y media empezará la misa so-
lemne á toda orquesta, dirigida por el conocido y a-
creditado maestro Sr. D. Evaristo Quirós; oficiará el 
Sr. Dr. D. Juan B . Casas, Secretarlo del Obispado, 
y asistirá el limo, y Rdmo. Sr. Obispo, L a cátedra 
del Espíritu Santo estará á cargo del Sr. Superior da 
los PP, Paúles, E . P. Félix García. E n el gradual, 
ofertorio y conclusión de la fiesta, se cantarán motetes 
al Sagrado Corazón de Jesús. 
Por la tarde del mismo dia y á las seis y media se 
expondrá con toda solemnidad, habrá eermón, lectu-
ra de las indulgencias, procesión dal Stmo. Sacra-
mento por las naves del templo, y concluirá con la so-
lemne bendición dal augusto Sacramento de nuestros 
altares y despedida al adorable Corazón de Jesús. 
E l limo, y Sdmo. Sr. Obispo, Dr. D . Manuel San-
tander y Frutos, concede cuarenta dias do verdadera 
indulgencia á todos los fieles que asistan á alguno de 
estos actos reliirosos, 
Julio 1'? de 1801. 8239 6-30 
Real y Esclarecida Archicofradía del 
Santísimo Sacramento de la parroquia del Santo 
Angel Custodio.—Seeretaria, 
E n Junta general verificada el 8 da mayo último, 
bajo la Presidencia delegada del Excmo, Sr. Vioe-
Beal Patroao, fué electa para el bienio de 1891 y 92, 
la siguiente 
J U N T A D I R E C T I V A 
Hermano Mayon Sr. D. José Dooio y Valdéj. 
Mayordomo: Sr, Cura Párroco D . Evaristo Martí-
nez y Menéndex. 
Tesorero: Ldo. gr. D . Felipe Toledo y Martínez, 
Primer conciliario: Utmo. Sfr. D . Isidoro de Á r t e a -
ga y Cervantes. 
2'.' concifiario: Sr. D . ¿uciano MarWnez y Menén-
dez. Pbro, 
89 idenj: Sr. D , Rafael O'Farrill y Montaivo. 
4<.> idem. Sr. D, Enrique Andino y Jiraénes. 
5'.' idem: Sr, D . Manuel Marzal, 
6V Idem: Sr, D . Jps^ Lenca, 
Revisores de efleutas: Sr, D, Francisco Chenard y 
Dewlin; Sr. D , José Inocente Gómez. 
Secretario: Ldo. D . José M?de Sooarrás y Quijano. 
Vice-secretario: Sr, D. Manuel N, Occ-jo y Pastor. 
CAMARERAS. 
Excma. Sra. Condesa de Casa-Moré, 
Sra. D ? Celestina Valdéi do Docio. 
Sra. W Rosalía Cerváutes, viuda de Romero, 
Sra, D ? Rita del Monte de dul Monto. 
Exorna, Sr. D ? Concepción O'Farrill do Santos 
Guzmán, 
Sra, D« Miría Rodríguez y Pérez. 
Lo que se publica para general conocimiento. H a -
bana, junio 22 de 1891.—El Secretarlo, Ldo. Jot¿ J f ? 
de Socarrás. 8J3G 4-27 
a 5 
O) *-
B 2 : B 
O O O O O U I C J I O O 
S{c. Lamparilla 8, 
Sr. Director dal DIARIO DE LA MARINA. 
^ Tenga la bondad de disponer se inserte en las co-
lumuas del periódico que tan dignamente dirige, las 
pracedentes lineas, por la cual quedará agradecido su 
afmo, S. S. Q. S. M. B . , lyaneiseo Solar. 
A L P U B L I C O 
T PARTICULARMENTE Á LAS PERSONAS QUE 
PADEZCAN DE SORDERA T DE RUIDO 
DB OIDOS. 
Por espacio de veinte años venía padeciendo de 
sordera catarral con extraordinario ruido de oídos, 
dolencia que me tenía molesto y de un humor irresis-
tible, hasta quo resolví consultar mi enfermedad en el 
gabinete de Clínica Aural dol D r Ludwig Mork, 
establecido en la calle del Prado número 40, y reco-
nocido por el médico del mencionado gabinete, fui so-
metido al tratamiento que se recomienda, dando por 
resultado qne en el breve espacio de diez dias he re-
cobrado la auricióii por completo, desapareciendo en 
su totalidad los ruidos de oido, oyendo perfectamente 
el sonido dol reloj de bolsillo, que antes no percibía, 
Y cumpliendo con un deber de justicia y de grati-
tud doy el testimonio de mi cura radical por medio de 
la prensa con el objeto do contribuir á sembrar la 
confianza en el ánimo do algunas personas incrédulas 
y que tienen la desgracia de padecer de una enferme-
dad tan desesperante y que hasta ahora ha sido incu-
rable. 
Habana, junio 30 de 1891. 8309 2-1 
54 V I L L E G A S 54 
Taller pulimento y armería, único 
en su clase. 
Montado con loa adelantos modernou y 
aparatos traídos expresamente del extran-
jero para niquelar teda clase de metales. 
Se doran, platean y niquelan camas, ador 
nos de todas clases y con especialidad ar-
mas da fnego y blancas, haciéndose toda 
clase de composiciones por difíciles que 
sean. 5i V I L L E G A S 54. Habana. 
7928 I fe t t 
0 L D B R A N D Y ( e s t i l o d e c o ñ a c ) R I V A R U B I O & C ? 
(JEREZ DE L A FRONTERA.) 
Este aguardiente procede de la destilación de los vinos blancos más finos de Jere^ y su superioridad lia quedado evide» 
ciado en la Exposición de París de 1889, en la que obtuvo medalla de oro por sus excelentes condiciones de pureza. 
Unicos representantes: MANUEL MUÑOZ, S. en C. au Depósito: Mercaderes 34, Habana. 
IMPORTANTE. 
" E l t ESPEJO" 
San Rafael n. 36, entre Galiano 
y Aguila, (acera de los carritos) 
Gran almacén importador de lunas lisas 
y viseladas y molduras de todas clases para 
cuadres y espejos. 
Se azoga y dora con toda perfección y á 
precios sumamente módicos. 
Agradecemos pasen á ver nuestra Expo-



















































































































































































































Se r e c t i f i c a r á po r 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21. 
2a- l 2d-l 
MADRID 
Núms. Premios. 
1510 300 8780 . . . 
1511 2500 9024.... 
2025 300 9059..., 
2030 300 10220.... 
5024 300 13246.... 
5028 300 
5029 300 13248. 
7777 300 13261 
8082 300 13262 
8708 2000 13263 
8709 40000 13264 
8710 2000 13265 
8771 300 13266 
8772 300 13267 
8773 300 13208 
8774 300 13269 
8775 300 13270 
8776 300 14176 
8777 300 14186 , . 
8778 300 14187 
8779 300 
Se pagan 
8au Eafael n. 1, 
























c; 917 í i l - l 3a.-l 
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Falta otro cablegrama. 
Manuel Gutiérrez. 
GALIANO 1 2 6 , 
C . . . . 2a- l? 2d-18 
Julio Io. 
4 $ 60,000 
2 
X • • « • ii • 





E l próximo GRAN SORTEO se celebrará 
el día 2 de julio, siendo sus premios los 
que expresa la siguiente: 
L I S T A D E P E K M I O S . 
1 Premia mayor de $ 60,000 $ 60,000 
1 Premio principal de 20,000 20,000 
1 Premio principal de 
1 Premio grande de 
5 Premios de 
6 Premios de 
20 Premios de 
100 Premios de 
340 Premios de 









A N M C I 0 S . 
P R O F E S I O N E S . 
Dr. Grálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. V e -
néreo y Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 8 6 9. O-Reilly 106. 
C 816 15-1 J l 
A L I E N I S T A . 
Por su especial método de curación se curan r a -
dicalmente el 99 por 100 de los enagenados. 
Especialista en la curación de las enfermedades 
nerviosas siguientes: 
D é l a C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, i n -
somnio, desvanecimiehlos, tartamudee, fiebre cere-
bral. 
De los O J O S : dolores, obscurecimiento de la vis-
ta v obtalmins nerviosas. 
Del C U E L L O y O A I t & A N T A : dolores y angina 
nerviosa. 
Del P E C H O : bronquitis y tisis nerviosas, coque-
luche, tos, opresión, silbido, asma, angina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del corazón, dolores ven-
tosos fijos y los gue se corren de unpunlo á otro. 
Del V I E N T R E : dolores, flaíuonidadcs, dispep-
sia y diarrea nerviosas, extreñimiento y vómitos 
7terviosos. 
De los O R G A N O S G E N I T O U R I N A R I O S : 
dolores, p a r á l U i s de la vfjiga y retención nerviosas 
de orina, n i n f o m a n í a , erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. 
De los M U S L O S , P I E R N A S y B R A Z O S : dolo-
res, calambres, pará l i s i s , inse»i.ihilidad. 
De las E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S G E -
N E R A L E S , clorosis baile de S a n Vito, histérico, 
histerismo, tétanos ó pasmo, fiebres nerviosas, des-
fallecimiento, ataques nervios s con p t r d i d a ó n o 
del conocimiento hipocondría. 
Todas estas dolencias nerviosas se curan. 
L a retención de orina sin sondar a l enfermo. 
L a hipocondría siii bañes ni duchas. 
Reina 76, de 1 á 3. 
8236 alt 13-28Jn 
Dr. Media villa. 
Ciru]ano-Dentis ta , de l a K e a l Casa. 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tiza» al ulcanoe de todas las fortunas. Acosta 20, en-
tre Cuba y San Ignacio. 8266 8 30 
A. T U R E L L . 
M E D I C O D I R E C T O S 
D E L O S B A Ñ O S D E S A N D I E G O . 
Especialidad en las enfermedades sifilíticas, herpó-
ticas y reumáticas. 
Consultas de 1 á 3. Consulado 116, altos del res-
taurant " E l Louvre." 
8075 alt 12d-26 4a-29Jn 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z . — S e dedica con es-pecialidad á los partos, enfermedades del niño y 
la mujer; pasa á domicilio para el tratamiento de é s -
tas, y entiende en todas las del hombre. Consulta* de 
doce & dos. Pobres, crátis. Amargura número 21. 
8225 6 6-28 
Dr. Taboadela. 
O I R T T J A W O - D E N T J ^ T A 
Hace toda clase de oporaoioués en 
la boca por los más moderaos oroce-
dlmientos. 
Dentaduras postî ft de todos los 
materiales y sistemas. 
Sn-í precios moderados y favorables 
Á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4déla tarde. 
AMARGURA 74, 
E N T R E COMPOSTELA Y AGUACATE. 
7948 10_23 
JOSÉ 
Aguiar n. 76. 
C 905 
^ BEL CUETO. 
A B O G A D O . 
Teléfono 207. 
26-28Jn 
Moa©. M a r t e P. La jouaae . 
Comadrona-facultativa. 
Ho trasladado su domicilio en la calle de Aguacate 
E n la misma se alqui-
8-28 
37 entre Obispo y Obrapía. 
lan uuos altos. 8186 
F l o r e n t i n a M o r e y de R o d r í g u e z 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A , 
l i a trasladado su domicilio á Empedrado 67, entro 
Villegas y Monsorrato. 8221 8-28 
Rafael Alvarez Ortiz. 
M E D I C O - C 1 R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. Grátis á los pobres. San Mi-
guel 236. 8068 26-26Jn 
DR. JACOBSEN. 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
Consultas de 11 & 1. Consulado 112. 
8056 15-25Jn 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Empedrado 14. Teléfono 134. 
C 776 l - J n 
Dr. José María de Janreguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical dol hidrocele por un procedimien-
to beucille sin extracción del líquido.—Kapeclalidad 
en flebi-tís palúdioas. Obrapía 48. V, 777 l - J n 
Archivo general de protocolos 
de escrituras públicas, á, cargo del notario D. Arturo 
Galetti. San Miguel 51, entre Galiano y San Nicolás. 
Despacho de K á 4 7468 26-13 J n 
GUADALUPE GONZALEZ DE 
PA8TORINO. 
C o m a d r o n a F a c u l t a t i v a . 
Amargura 74 77^2 15-19Jn 
D O C T O R B E R N A R D O P I R E . 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S 
Y E N F E R M E D A D E S D E L O S N I Ñ O S . 
Consultas de 13 á 3 y de 6 á 8. Aguacate núm, 9. 
7691 80-18Jn 
una 
P R E M I O S A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $60, aproximaciones al 
premio de $60,060 
150 Premios de $50, aproximaciones al 
premio de $20,000 
150 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio de $>0,000 
789 Premios terminales de $20 que se de-
terminaran por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $60,000 
3276 Premlcis que hacen un total de $178,660 
P K S C I O -
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto 
Se pagan en el acto por 
Manuel Gutiérrez, Galiano 126 





\ ( J O S T A uúm. 19. lloras de consulta, de once 
Espculalitlad: Matrii. vías urinarias, laringe y 
r, «! n. 778 1 J a 
Docto r J . A . T r é m o l s 
Profesor de Medieina.—Especialitíta en enferme-
dades de los niños y afecciones asmáticas Consultas 
de 11 á 3, San Ignacio 31, entre Amargura y Tenien-
te-Rey. 7803 26-20Jn 
Joaquín M. Demestre, 
A B O G A D O . 
Villegas uiím. 7fi. «41 313-17E 
D R . T O M A S D E L A H O Y A . 
M E D I C O C I R U J A N O , 




Dr. Enrique Portuondo. 
M é d i c o - C i r u j a n o , 
Consultas de una á tres. 
6938 
Habana núm. 108. 
28-SJB 
D R . A. M U E R D A 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consaltas de 111 S, San Mignel 118. 
C n. 775 Gratis para los pobres, l - J n 
l¡CURACION DB Lá SORDERA!! 
Habiendo asacubiorto nn remedio senci-
llo qne cura indefectiblemente la SOBDBBA 
en cnalqnier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos da la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gre-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Dj-
ríglrse a5 Profesor Ludtoig Mork. Clínica 
Aural.—Prado número 40, Habana. 
Consultas diarias de 12 A 4. 
7871 15-23Ja 
PBIMKK MÉDICO EETIBAIK) DB LA ABMADA. 
H B I M A 3 . 
Bepeclalldad, Knfermedades Tenéreo-sllllltlcfta 
bTecciones de la plol. CoxunltM de 2 í 4. 
TELEFONO 1316. 
On.779 l - J n 
De Dropería y Perfliería. 
J VINO RECONSTITUYENTE 
PEREZ-CARRILLO 
B al lacto-fosfato de cal, con quina yglioerina, fe-rruginoso. Indispensable para las señoras em-{\ barazadas para legrar un niño robusto y fuerte, 
fl Empléase en A N E M I A S , T U B E R C U L O S I S , 
Q R A Q U I T I S M O , pérdidas seminales, &o. &c, , 
íl y en la convalecencia de todas las enfermeda-
S des 
A L F R E D O P E R E Z - C A R R I L L O , Salud 36 
Teléfono 1,848, 
De venta eu todas la» botica». 
O 7fi' alt l - J n 
" W e s t ffa 
LA MAS AGRADABLE, 
LA MAS BARATA ¥ LA MAS SALUDABLE. 
Se vende por 
LAJVGE Y LEONHAMDT, 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 6 8 . — H A B A N A . — T E L E F O N O 3 4 9 . 
C 679 ir>6-22A 
CURA R A D I C A L DB L A S Q U E B R A D U R A S 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N POR U N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse. O'REILIJY 106. 
C 815 i n - i J i 
del Dr. J . G-ardano. 
E L UNICO COSMETICO I N O F E N S I V O que ba merecido la unánime aprobación do la arUtoeranárf 
babanera y madnlefia, por sus brillantes resultados par.i bemosear y TEÑIR E L C A B E L L O de su O&JÜ 
primitivo natural, sin que el más hábil experimentador conozca «1 artificio. No hay persoaa de buen custonnO 
d je de usar esta preparación, por sus condiciones higiénicas do aseo, limpieza, fácil ejecución y securo eteiu. 
sine porque no contiene nitrato de plata y evita la calvicie, devolviendo al cabello su exquisita í'aKauoia c k J 
lidad que no renne Hingún otro propuado, como lo comprueba ol sigaieite certitioaio 
no hemoB encontrado N I N G U N A sustancia dañ ina ni perjudicial en. su apíicocWMy por l o T á ^ T n ^ w m o » 
ol menor inconveniente eu recomendar dicho T O N I C O H A B A N E R O como un preiiarado 3 p r ( « r JH-hriS 
liantes reSultad08,-Habai1:l y febrero 6 de 1884 , -Lohé y C ? ^ o s ó S a r r á . - D r . ¥ r ^ o V c o P a i ? d U 
Cecilio Berna l . -Dr . J . K Pujol—Dr M. Martínez.—Ldi. M. Liovet." "ancuco Medina.—Udo. 
De venta en todas las buenas farmacias y droguerfaa de la isla. Fábrica v venta al r,nr tn«tr,w . mon^t. 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr . J , Gatdano, Industria 34, Hbaana. 7 p0r mayor * meIl(>r 
CAPSULAS GENUIMS DEL DR. J. GARDAIM 
C O P A 1 B A T O , D B M A G N E S I A , R A T A N I A Y C U B E B I N A 
Medicamentos adoptados por todos los médicos por su fortaa cómoda eficaz v Anoni-n nara „ „ . . u ' i 
mente h s G O N O R R E I S (purgaciones), B L L N O R R A G I A S , L E U C O R R E A S ^ ^ 
D E 
T I S , sin cansar el e8tómag<iniprodnolr'¿<ÍÜc0í,ert«ptos ni diarreas" brsrañdo"^^^^00^' METRI-
excelento resuitado aun oS los ¿ . o . rebeldes. Se trafan f á c i l m e n t e ^ a n d o ™ ^ ™ 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr, J . Gardano. Industria 31, Habana. 
SANDALO DE GRIMAÜLT Y Gla 
Farmacéut ico de 1» Clase, en Paris, 
PARIS, 8, Rué Vi-«áenne, y en las principales Farmacias. 
PREPARADAS POR E L 
Dr. M. Johnson. 
|' (5 Mntígr&iBog de (Midrata do Oreiina ea cada grajea) 
, Laa GTBAJJBAS DE ORKXHÍA del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
do á la vez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca 
alón de comprobar loa maravillosfís 
efecto» de esta sustancia que ad minis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad do alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo afiompaüa esta propiedafi de las 
GRAJEAS DE OEEXINA; por el con-
trario, la digestión ee hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DROGUERIA DEL DR. H.J0UM 
Obispo 6 3 . 
' - J n 
-Habana . 
C773 
BOTICA DS SANTA A l . 
I - T X / ^ 1 " T I / " i (enfermedades del) se enran 
± i L > J r x * . J L > V- f con los Polvos purgantes de 
Santa A n a . L o pueden tomar los que padecen irri-
taciones intestinales y almorranas, son antibiliosos, 
no fatigan y no impide dedicarse á las ocupaciones 
diarias. 
T ^ T A T>T>1? A Q Petlid 108 PaPeliUoB 
i^XAJLVJLbLU-ri -C*. tónicos y digestivo» 
que so venden eu la botica de S A N T A A N A , Riela 
número 68. 
o ¿To-
ZJJL D I S E N T E R I A , O 
PUJOS DE SANGRE 
y sin olla, C A T A R R O S intestinales, D I A B R E A S , 
ílomuras 6 irritaciones intestinalee, son ocfermi.'lados 
graves y quo causan mucha>i víctimas. Sin embargo. 
Son las P I L D O R A S A N T I D I S E N T C R I C A 8 de 
A R N A U T O se garantiza la cura en posos días, co-
mo si se tratase de una enfermedad simple y sin im-
portancia. 
L a Providencia, que nunca abandona al hombre, 
ha colocado el remedio al lado del mal, y ol hombre 
debe buscarle y es lo quo ha hecho el autor de las ci-
tadas P I L D O R A S , y siendo de tan poco valor, las 
fumilias del campo deben tenerlas siempre de reserva 
«n au casa, 
DESCOMPOSICION DE Lá SANGRE 
onfermodados del cútis, manchas, sífilis, úlceras, do-
lores de huesos, reumáticos, todo no cura fácil y efi-
cazmente con la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R -
N A N D E Z . 
AGUA CIC ATRIZ ANTE. a r S 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
catarral ó sifilítica 
con pujos, ardor, 
d<llcultad al orinar, sea el flojo amori l ío ó blanco, 
ar. qHtu con la P A S T A B A L S A M I C A de H E R -
N A N D E Z ; como remedio balsümico nunca daña y 
siempre hace bien quitando la irritación de las muco 
sas, y su uso eu loa catarros de la vejiga y aun del 
|i»cho es cada día más considerable. E n la G O N O -
l i U E A par.-v abreviar la curación úsese á la voz la 
I N V E C C I O N B A L S A M I C A cicatrizante. 
ALMORRANAS. 
ido calma el dolor, quita la inflamación y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 
R E U M A T I C O S , 
&c. Ceden con 
friocioi-es del B A L S A M O S E D A N T E de JOtt?-
N A N D E Z . ' F o ú a f i - ' n lvd.áehe teneil> en casa oomo 
remedio bueno á todo dolor y quo alivia de muinento 
al paciente. 
DEPOSITO: Botica SANTA ANA 
Biela n. 68. Habana 
6800 alt 15-80My 
L A PROVIDENCIA 
Colegio de n i ñ a s . 
E n este nuevo plantel so enseña Lectura, Escriturar 
Doctrina Cristiana ó Historia Sagrada, Gramática 
Castallana, Aritmética y Geografía. 
Costuras, Bordados y adornos. Precios convencio-
nales. Calle de la Merced número 72. 
_ 7 9 4 l «-23 
CO N F E R E N C I A » D E N A U T I C A B A C H I L L E -rato y n preparación para ingreso, por Federico 
Garcfn y Barrera, bachiller en Filosofía, capitán do 
la marina mercante y profesor por oposición, con 
práctica de 20 aBos en su colegia de Barcelona. A l -
tos de Animas 30. entrada por Industria. 
8432 4-27 
LI B R O S B A R A T O S , 61 O - R E I L L Y N . 61 — J . Ebers. Egipto, edición monumental con 650 
grabados, cartas geográficas, &. 2 ts.. gran folio, quo 
costaron $34, so dan en $12.—P anau. Historia de 
una mujer, álbum do RO cromos, $3,—Goethe. E l Z o -
rro, puema, con dibujos del célebre artista Kaulbaam, 
l tomo folio, $4.—V, Gebhardt. Los Dioses de G r e -
cia y Roma y demás pueblos, tratado de mitología, 3 
tomos folio, adornada con lujosas oleografías y más 
de 600 grabados, $12.—Dnfour, Historia do la prosti-
tación, 2 tomos folio, láminas, $5.—Biblioteca do las 
maravillas en laa ciencias, artos, etc., 3 tomos con 
profusión de grabados, $5-30,—Los precios son en 
oro, los pedidos & J Turbiano. Librorfa L a Univor-
sidad, O'Reilly 61. Habana. 8319 4-1 
Obras de r e l i g i ó n . 
M. Nicolás, Estudios filosóficos sobro el cristlanfa-
mo, 3 ts $3. E l protestantismo y ol socialismo por id. 
1 tomo $1-25. Historia do la Santísima Virgen por 
Moreno, 11, pasta chagrén y dorados, $3. Hiaioria de 
Jesucristo por id, 2 ta. chagrén y dorados, $6, E l E s -
plritualismo por M. Mateos 4 ts. $4. Missalo Koma-
nun 1 1 folio lujosamente encuadernado en ehagién 
y dorados, costó $17 y se da en $7, L a Santa Biblia 
por Scio, 5 ts. láms, $5-30 cts. Precios en oro. Lo» 
pedidos d J . Tarbiano, Librería L a Universidad, O -
Reilly 61, Habana, 8218 4-28 
ABTES Y OFICIOS. 
3 6 , A m a r g u r a , 3 6 
Gran tren de cantinas las sirvo á domicilio á $20 
btos. por persona con una excelente y abundante co-
mida, variación diaria y doy dos platos extraordina-
rios loa domingos, probad y veréis. 
8215 4-28 
¡COMEJEN! 
Especialidad para la extirpación de comejenes, ga-
rantizando no sólo el éxito infalible sin el menor dete-
rioro en ningún caso de su empleo. Recibe órdenes, 
San Juan do Dios n. 1.—José Muñoz 
8229 6-28 
S E D I B U J A " 
en toda oíase de telas. So hacen dibujos para toda 
clase de bordados y so enseña á ejecutar loa mismos. 
San Ignacio n. 31, altos, desdo las cuatro de la tarde. 
8162 8-27 
Bordados. 
Se haoon de todas clases, incluso de oro y plata. 
Tambián se enseña ol arte do escribir con edruore. I n -
formarán en el colegio ''Santa Cristina", Campanario 
n.,10. 8201 4 28 
GONORREAS 
KAPIDO DESTRUCTOR D E C A L L O S . 
Corns Destróyer: Eate específico dospnés de aliviar 
los dolores instantáneamente, extirpa de raiz toda 
clase de callos, ojos de pescado, <fec. en solo 5 días, 
"a uso es muy fácil y cómodo y no mancha absoluta-
mente. De venta en todas la." boticas á 50 cts. B . po-
mito. Depósito O'Reilly 13, do 12 á 4. 
8000 alt 4-24 
D()l« XEl'PrUGW, 
i i i y i i P i m M 
PREPARADO POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de BU peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sua pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
NON PLUS ÜLTRá. 
N T R A L 'SAN LINO' 
C I E 1 T F U E G 0 S . 
Recomendable y aplicable sin 
excepción á todas las indus-
trias que se establezcan. 
Se garantiza su mejor resul-
tado en cualquier preparación. 
Se vendo en pipotes de 173 galones 
y garrafones de é1» id. 
^érez, Muniátegrai 7 C? 
(Agentes representantes.) 
JUSTIZ N. 1. 
V. 4-17 78-1 A 
¡7 en todas las boticas. 
C n. 771 l - J n 
NA P R O F E S O R A E X T R A N J E R A Q U E tie 
ne algunas horas desocupadas, so ofrece á los se-
fieros padres de f amilio para una completa educación 
u 
de sus niños. También da clases de 




D. Lnis y D. Ricardo Elola. 
Desea conocer au paradero por asunto quo les Inte-
resa Paulino Gaud'.aga, en Aguacate. Se ruega á los 
colegas de la Isla reproduzcan esto aviso. 
8336 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A coser en máquina y á la mano de seis á seis, ó para 
cuidar un niño: tiene personas que respondan de su 
conducta. Tejadillo n. 40, darán razón de nueve en 
adelanto, altos. 8^28 4-1 
Carlos I I I , n? 219, altos. 
Se solicita un criado de mano que traiga buenas re-
comendaciones. 8316 4-1 
AT E N C I O N . — U N J O V E N D E S E A C O L O l carse do criado do mano ó bien para cochero en 
casa decente y de buen trato: sabe cumplir bien con 
su obligación de ambas cosas; tiene personas que res-
pondan por su buena conducta. Informarán calzada 
de Galiano número 132, E l Brazo Fuerte. 
8324 4-1 
SE S O L I C I T A P A R A P O R T E R O U N H O M -bre do 25 á 30 años, quo sea listo y muy formal; 
ha de saber leer y escribir y traer quien responda de 
su eomportamionto; sin cuyos requisitos os inútil que 
se presente. E n la misma, otro joven para criado de 
mano. Obispo número 56, altos. 
8323 4-1 
S E S O L I C I T A 
un cocinero: informarán en el almacén de música y 
pianos, Cuba número 47. 
8285 4-1 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D B F H E R R E R A establecida en 1863, Amargura 72 entro Compos-
tela y Aguacate, Idioma inglés , teneduría do libros 
cálculos mercantiles, letraTngloBa comercial, gramá- . 
i tica castellana, etc. Glasea en la Academia y a domi- I personas quo respondan: Belaaooaía CBqTliSft & V l T U 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E § " P l £ -ninsulares, bien sea para dependiente de bodega, 
almacén, café, fonda ú otra ocupación quo puedan 
desempefiar, pues lo que desean es trabajar; tienen 
S E S O L I C I T A 
tina cocinera para corta familia, 
K M 
Mai;riquo 77. altos, 
4-1 
U N A C i i l A D A 
que hable inglés ó francés y cosa: con recomendacio-
nes. Mercaderes número 7. 
8312 4-1 
S E S O L I C I T A N 
aprendizas qne tengan más de diez afios, Snárez 99. 
8306 4-1 
DE S E A C O L O C A E S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -aular de criada de mano, recién llegada, de bue-
nos modales; informarán calle de San Tedio u. lió, 
fonda L o s Artesanos. 8283 4-1 
" T V E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E -
J /uineulares de criados de mano ú otro trabajo 
cu. 'quiera que puedan desempeñar: son trabajadores 
y de buena conducta: calzada del Monte 251 impon-
drán. 8179 4-28 
DE S E A N C O L O C A S E D O S J O V E N E S D E color de criadas de mano 6 manejadoras: tienen 




\ T T N J O V E N F O R M A L Y A C T I V O E N E L 
j K J cumplimiento de su deber, desea colocarse de 
\ criado de mano en una casa decente y de orden; tiene 
I \ quien recomiende su buena conducta y comporta-
miento. Informarán Habana esquina á Teniente Rey , 
accesoria A . 8313 4-1 
EN L A C A L L E D E L A M U R A L L A N U M . 88, altos, se solicita una criada de color para un m a -
trimonio, que sea joven y formal. 
8307 4-1 
S E S O L I C I T A N 
costuras de niñas y de señoras y para cortar y enta-
l lar . Desamparados núm. 6. 8293 4-1 
Se solicita 
en el Carmelo una cocinera de edad para dos perso-
nas de familia. Cal le 11 n. 89 entre 18 y 20. 
8209 4-28 
BUEN SUELDO, 
U n orlado para el servicio de mano. Manrique 
frente al n. 48 entre Concordia y Virtudes, 
8200 4-28 
S E S O L I C I T A 
•una criada y una lavandera. Calle 2, n ú m e r o 1, V e -
dad*^ 8304 4-1 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una señora peninsular de criande-
r a con buena y abundante leche: tiene quien responda 
do tu conducta. Sol 26, sastrería, á todas horas. 
8298 4-1 
Se necesita 
uu joven inteligente que entienda de tren de lavado, 
dando buenas referencias. Infanta 47, al lado do la 
Plaza de Toros. 8191 4-28 
Desea colocarse un asiát ico cocinero y repostero y 
tiene qersonas que acredi/an por su conduata- Infor-
morán Sol 61. 8187 4-28 
SE S O L I C I T A U N C O C I N E R O I N T E L I O E N -to, honrado y listo, prefiriéndose con su ayudante: 
también una señora de edueación y moralidad para 
ayudar en los quehaceres de una corta familia d á n -
dole en cambio habitación, comida y ropa limpia y 
buen trato. San Lázaro 96, de 2 á 4. 
i 8281 4-1 
Se solicitan 
una cocinera y una criada do mano para corta familia, 
sueldos 25 y 23 peeos billetes, respectivamente. T r o -
cadero 7. 8192 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A leche entera, recien llegada de la P e n í n s u l a : i n -
formarán fonda L o s Voluntarios, Monserrate 15J. 
8386 4-1 
T T V E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
J L r cocinero, aseado y trabajador en casa particular 
46 establecimiento, en la Habana ó el campo: Campa-
nar io 30, puesto de frutas darán razón. 
8315 4-1 
SE S O L I C I T A E N L A C A L L E D E L R A Y O 31 altos, un joven peninsular de 16 á 18 años para el 
servicio de una casa particular, trayando buenas re 
í e renc ia s y garantías de que sabe cumplir con su obli-
g a c i é n . 8335 4-1 
MO D I S T A — P A R A C A S A P A R T I C U L A R S E solicita una modista que corte y entalle con per-
f e c c i ó n por figurín: en l a misma se necesita una cr ia -
d a de mano como de 15 d 16 años . Concordia 5. 
8331 4-1 
f ^ E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de 
J L / m a n o , de color, qne entiende algo de repostería; 
bien para servir á hombres solos, casa prt ícular 6 bien 
^psra viajar: tiene quien responda por su conducta: 
callo de San Isidro 55 informarán. 
8329 4-1 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -sular de criandera con buena y abundante leche; 
tiene cinco meses de parida y personas decentes que 
respondan do su conducta: calle del Morro n. 30. 
8325 4-1 
UN A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R desea colocarse en una casa particular 6 estable-
cimiento: darán raz<5n en el Boquete, altos; d é l a pt s-
cader ía . 83'0 4-1 
EN L A C A L L E D E L P R A D O L E T R A B . E N -tre Dragones y Monte, altos, se solicita una buena 
lavandera, quesea de color y que tanga quien r o p ó n 
da de su conducta. 8305 4-1 
U n regente d e f a r c a í a c i u 
para permanecer ou el campo eu ausencia del propio 
tario; se solicita en la botica de San Joeé . Aguiur i 06 
Habana^ _8303 4-1 
SÉ S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E sepa coser algo eu máquiud para ayudar cuanto se 
necesite y además se solicita un criado do mano que 
sea inteligente en el servicio: sueldo de cada uno 20 
pesos billetes y ropa limpia. San Rafael 71. 
8289 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -ninsular, aseada y do toda confianza: sabe onm 
plir con su obligación. Genios 2 impondrán. 
_ » 2 9 7 4-1 
DE S E A C O L A C A R S E Ü N B U E N C O C I N E R O prefiriendo sea en establecimiento: informará de 6 
£ 12 ó de 3 á 5 el portero del convento de Santa Clara 
8288 4-1 
s v E S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L ^ O C I 
j!Lv»iiero peninsulir s a un establecimiento, casa par 
ticular ó eu barcos de la armada sin tener inconve-
niente el ir para cualquier punto del campo, teniendo 
personas que respondan por su condnota. Dragones 
u 84. 8278 4 1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A vaodera y planchadora como igualmente par», co 
c iñera , tanto á la española como á la criolla. San 
L á z a r o 186 darán razón. 8278 4-1 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O locarse en casa particular paraiuanoju'íora do n i -
ños ó para acompañar á una señora para arreglar su 
habitación, una do las dos cosas, es muy amable para 
lot n iños y muy cariñosa; tiene personas que garantí 
een por ella: informarán calle do la Gloria 81, cutre 
Indio y San Nicolás . 8275 4-1 
SE S O L I C I T A U N A C A S A D E Z A G U A N , D O S ventanas, en la calle de Neptuuo do Galiano 
Lealtad; otra igual Ancha del Norte acera del mar, 
E u Aguila 46, de diez á 5 de la tarde pueden avisar 
&e desea una esquina capaz para establecimiento, de 
Galiano á Gorva»io. 8276 4-1 
ÜN A S I A T I C O H U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, •Ituoa c ilocarse en casa partícula 
ó establecimiento: calle de Egido número 9, agencia 
de mudada» L a Campaba impondrán. 
8277 4-1 
UN P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O D E L E J^rcito desea colocarse, bien d9 portero ó criado 
de mano, para una corla familia: darán razóu Empe 
drado E . 30. kiof-ko. 8213 4 bü 
S E S O L I C I T A 
un chiquito de nueve á diez años para ayudar á la 
limpieza de la caaa, virtiéndolo, calzándolo y enne 
•íiándoio á leer y escribir; dándolo un pequeño sueldo. 
E n Virtudes esquina á Aíanriquc n. 97, bnjos. 
8240 4-30 
Descísi. c e l o c a i a e 
un joven de color de criado de mano: tiene persona 
que respondan por él: informarán call?jón de Espad 
n. 12, entre Cuarteles y Chacón. 
825R J ' 4-30 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Baratillo 2, junto á la Plaza do A r 
mas. 8253 4-30 
S E í- O L I C I T A 
un» manejadora que sea cariñosa con los niños y ten 
ga persona qua informo <!o su conducta. Sueido, 30 
pesos billetes. Rayo mímero 11. 
8267 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular á leche entera, es buonp v abundante; tiene 
quien resoouda de f u conducta: informarán Rayo 87, 
i todas horan. 826* 4-3(1 
| A M O R E N A V I R G I N I A M O N T E J O s Q U É 
X J v i v e cal o do Jcstís Peroprino niimero 3, desea 
ber el parodáro de ous hijo1» J a s ó Montejod, Caridad 
Monte jo - y Rafael: la persona ó los interesaduu pue-
den pasar á dicha casa, cuyo favor agradecerán." 
8270 4-30 
Sociedad de Socorros Mutuos de Consumo 
del Ejército y Armada, Galiano 109. 
Se solicita un cocinero para la dependencia y que 
sepa tostar café. C 906 4 28 
DE S E A C O L O C A ! ; U N A J O V E N P E N I N -sular para acompañar á una señora ó bien sea p a -
r a un matrimonio solo 6 para manejar un niño o de 
criada de mano para corta familia; sabo coser á m á -
quina y á mano; tiene quien responda por ella y no 
sale á la calle para nada. Calle de Monserrate. P a b e -
llones de Artillería n. 3. 8226 4-28 
LA M P A R I L L A 2 7 i — L A N U E V A A G E N C I A de Manuel Mil iá . Con urgencia necesito criados, 
dándoles buenos sueldos de 35 á $40; criadas de SO á 
$35 de sueldo; necesito cocineras; vendo sacos de 13 
á 14 arrobas para cebollas y sacos de todas clases. 
8231 4-28 
A V I S O -
Se solicitan 
una general lavandera y planchadora de hombre y se-
ñora, y una criada de mediana edad, qne traigan re-
c o m e n d a c i ó n . Amistad 76. 8202 4-28 
Una señora inglesa 
desea colocarse para acompañar á unas señoritas , en-
eñarlea su idioma y hacer vestidos con perfección. 
Dejar las seí'ias callo de la Habana número 55. 
8216 4-28 
C O C I N E R O . 
Se ío l i c i ta uu cocinero peninsular que sea de mo -
ralidad, de buenas referencias y ha de entregar su 
cádula . Concordia 137 entre B e l a s c o a í n y Gervasio 
8217 4-28 
Se solicita 
una criada de mano que sea costurera 
23 entro Cuba y San Ignacio. 
J e s ú a María 
8204 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que tenga buena recomendac ión . 
Lampari l la 29. 8138 4-27 
S A N I G N A C I O 1 6 
8«ÍI solicita una buena manejadora para dos n iños . Se 
wrefiere que sea de color y se exijenlas mejores refñ 
rencias: Sueldo $35 billetes. 8186 4-27 
NE C E S I T O U N A C R I A N D E R A ; U N A C R I A da 30 y R . ; una manejadora 35; una cocinera 30; 
dos criados buenos S5 y 40; 25 hombres para el campo 
y se colocan todos los que so presenten con referen-
cias: tengo un cortador de primera clase y un cocine-
ro blanco: los señores pidan Aguiar 75. 
8177 4-27 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N U N G E N E R A L C O 
KJcinero y repostero: tiene personas que respondan 
por ól. Cerrada del Paseo n. 26. 8141 4-27 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora que sepa su obli-
gación; Agui la 143. 8145 4 27 
S E D E S E A S A B E R 
el paradero de D . Francisco Boyer, para un asunto 
que lo interesa. Informarán callo de Aguiar n. 138 
Habana. 81*4 4-27 
UN A J O V E N E X T R A N J E K A Q U E P O S E E el inglés y francés, so ofrece d^ costurera para ca-
sa particular; Habana 78. 81?17 4 27 
] r | E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
JL^rccien llegada, de cuatro meses do parida, de 
criandera á loche entera, 1» que tieuo buena y abun-
dante y persogas que la garanticen. Prado n. S, fonda 
informarán. 8100 4-27 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E T R E C E años desea colocarse de criada de mano en casa par 
ticular y un joven de doce también de criado de mano 
tienen buenas referencias: informarán calzada de V i -
vo» 144. 8)78 4-27 
ÜN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A colocarse para manejar un niño ó acompafiar á 
una señora: tiene personas que respondan por ella. 
Oficios 81. 8131 4-27 
ÜR A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse cu cana particular de corta familia para 
cocinar ó para servir á una señora sola preliriondo 
planta baja, entiende algo do costura y no va ú 1» ca 
¡ l e á mandados; tiene personas que den informes do 
MU comportamiento. Informarán Egido 75. 
8130 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R de criada de m m o ó manejadora: sabe cumplir 
con su obl igación y tiene personas que respondan por 
BU conducta: impondrán calle de la Cárcel 19. 
8129 4-27 
D e s e a c o l o c a r s e 
una buena criandera do mon y medio de parida, con 
la condición que le admitan una niña: responden las 
casas donde ha criado. San Lázaro 315. 
8158 4-27 
E N R I O L A 74= 
se solicita una excelente cocinera para una corta fa-
milia, que sea blanco y tenga buenos informes. 
8153 4-27 
Neptuno áY, altos. 
Se solicita una criada do mano que traiga buenas 
referencias. 8133 4- 27 
Se solicita 
i a regencia do una farmacia, y en el m,8mo lugar un 
jardinero que trabaje & la francesa; jardia E l F é n i x 
(antes Chappi), frente al paradero de Concha. 
8156 4-27 
Encuadernad or 
activo ó intoligonto que ha permanecido durante mu 
cbosaños en una de las principales casas de la H a b a -
ua, desea hallar apa casa donde hacerse estable, tiene 
i-ersonas que garanticen su honradez y trabajo: infor 
marün P e ñ a Pobre 17: 8149 .1-27 
Solicita colocarse 
una señora peninsular para costurera eu una casa 
particular ó para acompañar á otra señorr, no tien 
inconveniente en hacer la limpieza de habitaciones ó 
;iyudor á los quehaceres de la casa; Pocito n. 8. 
8136 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A R E cienllegada de la Peníucula . de ama de c r í i . jo 
vbii y muy cariñoi'a para los niños . Informarán P r a 
do 112, L a Vizca ína . 8163 4 27 
j p v E . s E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
J L f sular de 24 años de edad para criada de mano 
tabe bien su obligación y tiene personas qua acredi-
ten su conducta, iniurmarón Angeles 16. 
8171 4-27 
X V E . S E A C O L O ' J A R S E U N A G E N E R A L L A 
J^/vaudera en casa purticulau: informarán en Jestí 
María 98, 8271 4-30 
ÜN A S E Ñ O R A V I U D A , S O L A , D E M U í H A moralidad > de muy buena familia, solicita una ó 
más niñas para educarlas y cuidarlas con ceriño y es-
mero por la cuota que convengarse dan referencias 
informarán SÍM Ignacio 10ü, de 12 en adelai.te 
Sflíl 4-30 
j P v E s E A C O L O C A R S E U N A BU"NA C O p I 
J L / n e r a peninsular de mediana edad, a íeada y do 
moralidad, teniondo personas que retipondaii por «Un: 
impondrán San Rafael lt>2, A , esquina & Oqut-ndo, ei 
la bodega. 8247 4.30 
DE S E A C O L O C A K S E U N A S E Ñ O U A DK. C A narias para criandera á leche entera, da por re 
comemlac ión de su buena leche su niño: calle de Pe 
fiftlVtt niimero 84, & todns horas. 
8249 4-SO 
S E S O L I C I T A 
una criada de mauo, que eea de color, y que tenga 
personau que ¡a garanti'-en. Calle de L u z n. 30. 
8256 4-50 
T i E S E A C W O C A R S T T U Ñ X P A R D A D E P O 
J í eos dían do parida, <lo criandera á leche entera 
con buena y abundante leche: tieuo personas que res 
pendan por su conducta. Campanario n. 4, informa-
rán. 8257 4-80 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P A ra casa do corta familia ó bien para el servicio d 
criada de mano, ó cuidar un niño, lo mismo para la 
ciudad que para el campo: impondrán Maloja 36. 
8290 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A da de mano acostumbrada á este servicio, advir-
tiendo que no cose: üonc su cartilla y qnicn reepond 
1 por ella: San L á z a r o 11, impondrán. 
Í2R9 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A peí ninsular do criada de mauo; sabe cumplir con su 
obl igación; gana buen suel ¡o: Santa Clara n. 3, da-
rán r a í ó n 826.:> 4-30 
DO S S E Ñ J R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse de crianderas & leche entera, son recién 
llegadas de la P e n í n s u l a y tienen p<?rsonas que res-
pondan por su conducta; informarán calle de San Pe 
dro n. r¿, fonda L a Dominica. 8262 4-30 
Se eoJicita una que corte y entalle por fl 
gurín con perfección, y no siendo así que 
no se presente. 
VIRTUDES NUM. 20. 
C P09 4-ffO 
C O S T U R E R A S . 
So necesitan de modista. L A F A S H I O N A B L E 
Obispo 92. 8259 4-3o 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O blanca que sepa coser en máquina y mano, y tambión un 
criado de mano blanco y que ambos tengan personas 
que los recomienden, Sol número 108, altos. 
8208 4-28 
ÜN A C O C I N E R A E N G E N E R A L u E S E A colocarse para dicho efici"; tambión se coloca pa-
r a a c o m p a ñ a r á una señora sola, ó bien para viajar; 
puede presentar las referencias q w eu ambas oenpa-
cionee pueden exigirlei. Egido 65, carnicería darán 
razón . 8190 4-28 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D O S D E M A N O T e buenao referencias; dos cocineras, una blanca y 
uns de color; un cocinero que ter g i buenes referen-
cias; los señores dueños que necesiten criados pueden 
pasar á la Agencia Aguacate 54. M . A l v i r e z . 
8196 4-28 
ÜN J O V E N P R A C T I C O E N E L G I R O D E S E A encontrar co locac ión en un carro de dulce, pana-
les, gaseosas ó cosa por el cstii'o; conoce varios pue -
blos de campo y entiende de bodega: tiene personas 
que garanticen su conducta. Gemios y Baluarte, bo-
dega informaríín. 8iS¡) 4-28 
S E S O L I C I T A " 
un muchacho que sepa cuidar un caballo. Cárdenas 
n. 42. 8188 4_28 
SE D E S E A Ü N A B U E N A L A V A N D E R A , S É darán (l..co -eahiB y ní interuda con tal qne sepa 
bita s r " l i g a c i ó n y sea ligera. Campanario JP0. 
91B8 *-37 
rvBSKA - V O L O C A R s E U N A B U E N A C O C I -
J L / n e t a peninsular para una corta familia en una 
casa particular; es aseada y da moralidad, teniendo 
quien la garamice: impondrán Aguila 23. 
81*0 -1-27 
Criado d e mano 
Se solicita uno de 13 á 14 años, trabajador, en San 
Miguel 62. 81fi6 4-27 
LA P A l Ü í A R O S A L I A R O Y E R V E C I N A D E la callo de Acosta número 11 desea saber el para-
dero de su h j a Tomasa Quintana, que vino á esta c a -
¡jital buco como dos años y después marchó á C á r d e -
nas. 8070 4-1 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A P E -niníiilar, que sea d i mediana edad y buena coa-
iluct.i, lonioado buenas referencias, si no qne no se 
(ici t i i l j Informarán en Monte 282, sombrerería E l 
Paraíso. 7887 8-23 
S E S O L I C I T A 
pitia ui>a corta familia, una cocinera y que ayude en 
los quehaceres de la casa. Egido 2, esquina á Corra-
les, altos. 7907 8-22 
SE NECESITAN REPARTIDORES 
C 782 JSTi-otuno 8 . l e - J n 
COMEAS 
M u a b l e s , p i a m n o s y e spe jos 
Aunque estén manchados ao compran y demás efec-
tos de uso, p a g í n d o l o s bien: calle de L u z 66. 
8264 4-30 
Q E C O M P R A J U N T O O P O R P I E Z A S U N M O 
iobil iario bueno para poner casa á una fami'.ia; se 
iiuieron de familia particular y se pagan bien. Impon-
drán O'Reilly 73. 8220 4-28 
He desea comprar 
un mobiliario de alguno que se retire para la P e n í n -
sula, recibiendo el aviso en E l Prototipo, Monta 29. 
8173 4-27 
Se desea 
comprar uno ó dos mstcbetes de plata, antiguos; Ha-
bana 68. 8122 4-27 
M M I G U E 62. 
Se compran muebles. 8165 2G-27Jn 
M U E B L E S 
Se compran en grandes y pequeñas partidas Aguila 
n. 102, entre San J o s é y Barcelona. 
7597 15- lGJn 
EBB 
EL M A R T E S 16 S E H A E X T R A V I A D O U N perrito negro ratonero, con las palas amarillas y 
una manrhita negra en cada una para los dedos: en-
tiende por "Azabache:" tiene las orejas largas, para-
das, y la izquierda con un piquete en la punta; tem-
bl/indole constantemente la pát ica izquierda. Aul la 
cuando le molesta el grito de a lgún vendedor. Se haríi 
responsable al que lo oculte, y se gratilicará genero-
samente, por sor un recuerdo, en Gervasio 18. 
8231 5-30 
Casas fle salid MelesFtote 
H O T E L SARATOGU, 
MONTE 45, 
Regenta de é l , Da KOSARIO DE A L I A K T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombros solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quilad as es la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de v is -
tas i votit i lación, así como su esmerada asistencia y 
m é d i c o s precios. Se alquila una caballeriza. 
A m 5-28 
" U V l B M M I i " 
L E G I T I M A , 
aro H A I T Q U E D A H L B V U E L T A S . 
A D M I R A D S U 
ELEGANCIA. 
D A R L E 
L a s máquinas de SINGrER, como siempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas máquinas VIBRATORIAS y SUS CUALIDADES SALIENTES. 
VELOCIDAD SIN IGrUAL. SUAVIDAD EXTRAORDINARIA. DURABILIDAD SIN 
LÍMITES. SILENCIOSA EN LO ABSOLUTO. ELEGANCIA SUMA. SENCILLÍSIMAS 
A L PAR QUE SUPERIORES EN RESISTENCIA Á TODAS LAS OTRAS MÁQUINAS. 
Hace toda clase de labores con la perfección más exquisita. SON ORIGINALES y EN NADA 
S E PARECEN Á OTRAS MÁQUINAS. Su lanzadera es perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 
Y DOS PATENTES. 
P U N T O D E SUPERIORIDAD. Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna máquina de su clase, y se ajusta sola. E s de 
BRAZO ALTO, no tiene PIÑONES ni RESORTES. Cada MOVIMIENTO E S POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de 
resortes. Tiene el MEJOR REGULADOR de puntada; ésta puedo regalarse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. Su 
TENSIÓN es de UN NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo 
usarse SIN CAMBIO ALGUNO y es MUCHO MEJOR que automática. 
E s admirablemente ligera. ^ —.. «, * 
Z < A M E J O R A P O L O G I A . 
9.000,000 de máquinas de S I N U E R vendidas. 
L a Compañía de SINGER hace C I E N CLASES de máquinas distintas. 
LAS NUEVAS MÁQUINAS DE SINGER llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero dke: L A 
NUEVA VIBRATORIA DE SINGER. 
PRECIOS A L ALCANCE DE TODOS.—Ofrecemos tambión la nueva máquina AUTOMÁTICA DE SINGER, de cadeneta 
sea un solo hilo, así como L A OSCILANTE de doble pozpunte sin lanzadera. 
ESPECIALIDAD EN MAQUINAS PARA ZAPATERO. 
M E D A i - L A D E O R O E N " L A E X P O S I C I O M " D E P A R I S . 
NOTA.-No hay más MAQUINAS DE SINGER que las qne fabrica la Compañía de Singer, y 
A L V A R E Z Y HDÍSE.—Calle del Obispo 123, 
c ^37 SON LOS ÚNICOS REPRESENTANTES. ' atl 156 70 
F í a n o s 
Se alquilan con ó sin derecho á la propiedad. 
8228 IOS. Galiano. 106. 4-28 
Cruanabacoa. 
Se alquila la casa calle de Corral Faluo 115, esqui-
na 6 Nazareno muy cómoda y fresca y agua abundan-
te: impondrán Div i s ión 90. 83^0 4-1 
Í3B A L Q U I L A . 
un sa lón alto, ventilado y con todo el servicio necesa-
rio. Se piden referencias. Lea l tad n. 26, entre A n i -
mas y Lagunas^ 8327 1-1 
Se alquila el todo ó parte del piso principal de la casa Biela número 20, compuesto de sala, comedor, 
oiuco habitaciones, cocina é inodoro. Tiene agua de 
Vento. L o s pisos son de mármol y las paredes pinta 
das al ó leo . Se prefieren hombres solos ó matrimonio 
sin n iños . 828 1 8-1 
S E A L Q U I L A N 
unos altos con dos cuartos, sala y comedor, agua, gas 
y Uavín, y demás comodidades; Animas 26, una c u a -
dra al Prado. 8280 4-1 
Se alquilan los altos de la casa Co mpostela 47, en-tre O'Reilly y Obispo, con entrada ra dependiente, 
muy buenos suelos y demás , á propósito para un m a -
trimonio, en 38 pesos: informarán D i mas n. 12. 
8333 4-1 
H r 
ah t i c iones .—Eu uno de los puntos mejores y 
más céntricos de esta ciudad, se alquilan muy 
hermosas, grandes y amuebladas, con asistencia, ¿ 
hombres solos 6 matrimonios sin h'jos; las hay interio-
res y á la calle con vista al Parque y á la Punta. P r a -
do u. 89. 8314 4-1 
ervasio 85, entre San J o t ó y San Kafae1; tiene 3 
IJTcaartos bajos y uno alto, agua y desagüe á la 
cloaca; se dá en cinco centenes cada xats, con dos 
meacB en fondo ó fiador á satisfacción. L a llave en la 
frutería del lado, y para informes O'Rei l ly 75. 
8308 4-1 
Se alquilan los entresuelos de la casa calle de la Merced número 49, con sala, cuatro cuartos, sale-
t-,, inodoro yagua, en los bajos está la llave y en 
Paula 72 tratarán. 8320 4-1 
Ó e arriendan los potreros Oramas, Marqués y Des-
Jotino, juntos ó separadamente, situados en Artemi-
sa y Cav»iaboB. Baratillo númera 5. 
8322 8 -1 
So alquila el segundo piso de la casa de la calle del Príncipe Alfonso 83; compuesto de dos espaciosas 
salas, euairo cuartos, baena cocina inodoro y agua de 
W uto; es un piso saludable y de seguridad y de él se 
domina toda la Habana: para más informes loo dará 
su dueño á todas horas en los bajos. 
S299 8-1 
^lo alquila un hermoáo a lmacén en casa de alto c a -
^paz pura dos mil tercios de tabaco, con buen patio 
para registrar y forrar y so da barato. Gervasio 14i y 
Cn el 146 está la llave 6 informarán, 
8301 8 1 
So alquila nn* preciosa casa en la calzada de Oal ia-no número 17, con tres cuartos, suelos do mármol, 
pluma de agua, á propósito para una corta familia y 
f<e da barata. 8302 8-1 
Q e alquila la casa de la calle de la Industria 1^8, que 
joconsta de sala, de do» ventanas, zaguán, dos co-
medores, siete cuartos y otras comodidades: la llave 
está en la calle de San Rafael número H é informarán 
en los altos de la casa calle de Villegas 59. 
329S 4-1 
o o alquila uu cuarto independiente frente al zaguán 
O e o n asistencia ó sin ella á persona que no tenga n i -
ños, Habana !'02, y también se vende uu cochecito de 
mimbre. S í 7 i 4-1 
ÍTIn la calle del Teniente-Rey 14, enire San Ignacio y Mercaderes, se alquilan unos bajos com-
puestos de aos almacenes, un buen cuarto, patio y 
caballerizas. E n loa altos de la misma se alquilan dos 
hermosas habitaciones, propias para escritorios 6 
muastrario de uu comisionista. A un matrinwnlo sin 
niños ó señoras solas no le alquilan cuatro cuartos 
con cocina, agea, azotea y d e m á j . 
Darán razón de 7 á 10 de la muñaua en Oficios 
nV 48 (altos). 8146 b4-27—d4-27 
Villegas 87 (entrada por Amarguia, a'tos de la fon-da) se a'qudan dos habitaciones juntas ó separa-
daB, con muebles y toda asistencia, á hombre solo ó 
matrimonio sin hijos: es casa tranquila y do familia. 
8238 4-30 
S E A L Q U I L A N 
••. p •<:;<.• •;••> y frescas habitaciones en precios módicos , 
á caballeros ó matrimonios sin niños; casa tranquila 
y .1 des cuadras del Parque. Induí tria 115. 
8215 4-30 
•Por cuatro centenos (ó por seis 
^mueblada) una espaciosa casa con 'cinco grandes 
cuartos, sala, comedor, cuarto de baño, jardín, corral 
y demás dependencias; en lo más alto y fresco de la 
loma. Por año se hace rebaja. J i lorniaráu los Sres. 
M. Calvo y CÍS Ofiuios n. 28̂  8242 4 -30 
M a l o j a 8 6 
Se alquilan I03 altos, de sala y 
de Vento. 8252 
des aposentos; agua 
4-30 
¿1 & alquila en cuaUo onzas un dnldón oro, la casa 
í o c a l l e del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla, con 
sala, suelo de «nármol, comedor, seis cuartos, saleta 
de comer, patio, traspatio, con cincuenta varas de 
fondo: eet4 acabada do pintar: la llave enfrente: infor-
mará su dueño de condiciones. Reina 61. 
8?48 8-30 
Se alquila la hermosa casa calle de Villegas númera 6R, propia para establecimiento ó depósito de taba-
co; tiene mogaíficafl habitaciones altas y bajai y agua: 
impondrán por su dueñn en Oaliano 74 
8272 4-80 
Prado 1 1 5 
Se alquilan dos hobitaciones airiitebladas con el ser-
vicio, juntas ó separadas, á perdonas de formalidad. 
8250 4-30 t u l i p á n . — L a espaciosa, fresca y cómo. la casa de 
. dos pisos, con catorse departamentos, Falgueras 
2/ , á una cuadra del parque, paradero de Marianao y 
dus de la calzada; cu tres onzus uieusuales. E u la bo-
dega inmediata tratarán. 8258 6-30 
Itos de la casa Obrapía n. 68, »e alquilan dos her-
Lmoeos cuartos en el entresuelo, son muy frescos, 
Licúen cuatro balcones á dos calles, no es casa de 
huéspedes: impondrán á tod^.s horas en los altos de la 
misma casa S I M 5 "8 
S 3 3 A L Q U I L A N 
t'cs habitador os altes á, persrmaa decentes. Aguacate 
i: úruero 64, entro Obispo y Obrapía. 
82*2 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa situada t u la callo de Aguacívte número 150; 
impondrán Aguila número 126. 
8199 4-28 
V e d a d o 
K a 50 onzas por temporada ó 60 por años, se alqui-
la una hermosa casa eu la L i n e a n. 70 con 10 habita-
ciones. Impondrán Acosta 74. 
8198 4-28 
Amargura 69. 
Se alquila en precio módico , en casa particular y 
decente, una hermosa habitación con muebles ó sin 
olios, á hombres salos ó matrimonio sin n i ñ e s y de 
morelidad. 8203 4-28 
e alquila la casa n. 831 de la calzada del Cerro 
BOU portal, zaguán, sala, antesala, nueve cuartos 
bajos y dos altos, patio, traspatio, buena cocina, etc. 
L a llave está en Zaragoza n 31 y tratarán de su ajus-
te de una á tres en la calle de Mercaderes n. 19, bo-
tica. 8230 4-28 
Se alquilan dos habitaciones, una baja y otra alta, a g r a n d e s , claras y freccas, á caballeros solos ó m a -
trimonios sin niños , entrada á todas horas; la fami -
lia es extranjera, no es casa de huéspedes , hay un 
cuarto chico muy bueno para hombre solo en 9 pesos 
billetes. Empedrado 42. 8213 4-28 
H A B I T A C I O N E S 
en tina de las casas muy frescas y esprcioaas con ven-
tanas á dos vientos y entrada independiente, con mu-
chas comodidades, al lado del Parque Central. Nep-
tuno 19. 8224 4-88 
En casa do familia se alquila una habitac ión muy fresca, con balcón á la calle en los altos, calle de 
la Habana 49, eesquina á Tejadillo. 
8234 4-28 
Una casa de dos ventanas á la callo con sala, espa-cioso comedor, tres cuartos seguidos y uno sepa-
rado al fondo, cocina y demás necesarios: E s t á la l í a -
ve eu Merced 15 ó informarán Baratillo 9, altos; cuar-
ta número 2. 8139 4-27 
S E A L Q U I L A 
en Escobar 156, dos habitaciones altas muy frescas, 
con balcón á la calle, casa de buena familia y se piden 
referendás . 8148 4 27 
E N 3 ONZAS ORO. 
Se alquilan los cómodos y frescos altos de San I g -
nacio 28, casi esquina á O-Rei l ly . Tiene balcón co-
rrido á la calle, agua de Vento, seis cuartos, sala, s a -
leta, comedor y demás comodidades á propósito para 
una familia ó para escritorios. Informarán en la mis -
ma. C—897 6 27 
En casa de familia decente so alquila una hermosa habitación alta, fresca, con asistencia ó sin ella, 
punto céntrico. Aguiar n(5m. 70, entre Empedrado y 
Tejadillo. 8157 4-27 
En la calzada del Cerro n ú m e r o 545, casi esquina á Buenos Aires, so alquilan unas magníficas habita-
ciones alias con entrada independiente. 
8172 -1-27 
Por la temporada ee alquila un el Vedado una bo-nita casa, calle B , esquina á 7; es de construcción 
americana, so halla en un magnífico punto y tiene fo-
co de luz eléctrica, en la misma esquina informan eu 
U cajle 9, o. 72, Bltos, 8174 4-27 
V e l a d o 
Se traspasa el contrato de la bonita casa calle 6, 
entre 9 y 11. San Ignacio 56 y calle 7 esquina á 2 i m -
pondrán. 8176 4-27 
Se alquila la espaciosa y cómoda casa calle do San Miguel 216, acabada de construir; mide 24 varas de 
frente y 34 de fondo, tiene dos pisos, sin pilares ni d i -
visiones en el centro, es de construcción moderna, 
propia para tabaquería, cigarrería, taller ó cualquier 
industria que sea; se puede ver á todas horas en San 
Miguel 212. 8128 15-27 J n 
Se alquila en 9 onzas oro la casa, calle de J e s ú s M a -ría n. 21, con habitaciones bajas independientes, 
entresuelos, piso principal y boaroilla, baño , caaballo-
riza y demás dependencias, pintada al oleo, con cielo 
rat o y escalera y pisos de mármol . Obrapía n ú m . 30 
darán razón. 8170 4-27 
V E D A D O . 
Se alquilan unos preciosos e n t r e s u í l o s en la calza-
da y paseo, con sala, comedor y tres cuartos muy 
frescos de gran vista al paseo donde se está constru-
yendo el parque, en la misma casa informarán. 
8168 , 4-27 
Se ceden en alquiler en casa de un matrimonio, a otro idem sin niños ú hombres solos, dos habita-
ciones corridas, una con ventana á la calle; son fres-
cas, claras, secas, limpias con agua y en punto c é n -
trico. Virtudes 62, entre Galiano y San N i c o l á s . 
8164 4-27 
frescas y en sitio céntr ico , Virtudes 2, entro el P a r -
que Central y el Paseo dol Prado, ittiles á personas 
de orden y buena vecindad, solas 6 en familia. Hay 
un hermoso salón y gabinetes á la calle, en piso alto 
y ventilado. Por un corto estipendio puede el inqui-
lino obtener servicio de gas, teléfono y aseo de cuarto. 
L o s porteros del 2 y 2 A informarán. 
8134 6-27 
O e alquilan los bajos junto con los altos de la casa 
jOTeniente R e y n. 11, frente a l café Tabernas, los 
bajos propios para cualquier clase de establecimiento 
mercantil ó a lmacén , y los aitos para escritorio 6 h a -
bitarlos unn familia, por reunir todas las comodida-
des, con agua de Vento, se dan en proporción: infor-
man Habana 210, 8153 4-27 
l^todas las comodidades para habitarla una extensa 
familia z con agua de Vento y una gran cascada en el 
patio, se da en proporción: informan Habana n. 210. 
8154 4-27 
Se alquila la casa calzada del Cerro núm. 532, com-puesta de sala, comedor, seis cuartos, entresuelos, 
a-tos con sala y cuatro cuartos, cochera, baño, patio, 
traspatio con jardín y tres pilas de agua, cerca de 
mampostería y verja de hierro, acabada de recons-
truir: informarán en la misma calzada núm. 793 y en 
Prado n. 109, bajos. 8091 15-26 J n 
O A R A C O L O N I A S . — S e arriendan terrenos de 
JL tumba en el iogenio ' Meteoro," en la Teja , atra-
vesados por un ferrocarril de mi propiedad: se facili-
tan fragatas rí los colonos para el tiro. Alfredo Rosa, 
Prado n. 109 en la Habana, y en la finca el Adminis-
trador. 8092 6-2S 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Obrapía 41 i . Habana 98 informa 
rán. 8085 0-26 
C E R R O . 
Se alquilan las casas Tul ipán ns. 11 y 12, una de 
ellas con muebles; en el n. 11 impandrán. 
8060 1 0-26 
Se alquila en $20 ora la casa calle de A n t ó n Recio n. 46, á dos cuadras de la calzada del Monte, con 
gran « d a , comador. 5 cuartos, gran patio y demás, de 
azotea; la llave en Trooadero 59. Otra calle de la P i -
cota número 84, en $25 billetes, con tala, comedor, 
un cuarto, patio y demás , la llave en la bodega de 
San Isidro Impoi ca de ambas, Trocadero 59, da 7 á 
11 de 1 a mañana y de 5 á 7 de la tarde. 
8117 8 26 
S E A L Q U I L A 
un salón con dos habitaciones: tolo corrido. Habana 
número 98 «181 6-26 
S E A L Q U I L A 
el espacioso y ventilado salón en R? ina núm. 11, altos 
del café L a Diana; ^or su punto y local, reúne Isa 
mejores condiciones propio, para una sociedad. 
8021 8-25 
Se al.iuiian unos hermosos, ventilados y cómodos .^entresuelos, compuestos de cuatro piezas y con 
servicio de cocina, entrada independiente, están aca-
bados de edificar, calle de las Lagunas 68; para su a-
juste be traUrá directamente con el dueño de la casa 
en Neptuno 4?; precio del arrendamiento cinco cen-
tenes niensualüs. 7992 8-24 
ALTOS. 
Se alquilan los de la casa Acosta 77, impondrán en 
la misma do 8 á 12 y de las 4 en adelante. 
7S97 10-JE23 
€asa propia al comercio. 
Próxima d cumplir su contrato de íirrien-
d o la casa 8an Iguacio 38, outre Obispo y 
Obrapía, ee ojén proposiciones para un 
nuevo Inquilinato por años. Neptuno 2 A, 
su d u e ñ o Luis de Zúñiga. 
7891 8 23 
S E A L Q U I L A N 
para hombres f oíos ó escritorios, unos hermosos altos 
de los más frescos y ventilados de la Habana. Infor-
marán Tacón n. 8 7673 15-17 J n 
1 7 , T r o c a d e r o , 1 7 
Se alquilan habitaciones hermosas, elegantemente 
amuebladas con seivicio, propias para hombres solos; 
entraba independiente y á todas horas: precios de 
$12-75 á 17 oro, 7518 15-14 
M a i s i c a s F E S t a l i i B C i í B i s 
T H N E L T E R M I N O M U N I C I P A L D E L M A 
Xl^rif l se vende una casa bodega y panadería, a dos 
ii-i;nas de Quanajuay y una á su embarcadero, salones 
para escogida: informarán en Guauabacoa, Animas 
número 114. 8318 8 1 
Oraa negocio en Guanabacoa 
So vende el gran establecimiento do panadería y 
víveres denominado E L B R A Z O F U E R T E , situado 
eu la calle de Palo Bianco, esquina á la de Aguacate; 
amasa más de doscientos pesos diarios de pan y se 
venden como cien pesos demostrador diariof; se ven-
de por haber fallecido su riu.-ño; d e m á s pormenores 
en la Humana, calle de los Ofltios 78, el apoderado. 
8287 15-1 J l 
OJ O A L A G A N G A : E N 4500 P E S O S O R O una cindadela en la calle de Omoa 26, punto bueno y 
fresco con treinta y dos cuartos y terreno propio d« 
1200 metros cuadrados, da buen interés: informará el 
encargado. 8294 8 4 
SE V E N D E U N S O L A R D E T E R R E N O yermo en la calle de la Z a r j a , frente al paradero de S a l a -
manca, de veinte y tres y media varas á la calle de la 
Zanja, 45 á la calle de Aramburo y 25 de frente de 
Pocito. Galiano 107. 8235 4-39 
E V E N D E U N S O L A R E N L A C A L L E C R U ¿ 
del Padre, entre Estevez y Universidad número 4, 
darán informes en MoDserrate 117. 
8246 4-30 
SE V E N D E E N J E S U S D E L M O N T E , C A L L E de L u z esquina á San L u i s , un terreno propio para 
fabricar, compuesto de catorce varas de frente por se-
senta de fondo, con su zapata de manipostería en todo 
el terreno y un pozo construido con ladrillos. Infor-
marán Animas núm. 40, de 10 á 11 y de 5 á 6 del día. 
8206 4-28 
C O L O N I A 
Se vende una de las mejores por su situación; linda 
con tres centrales, con buena casa de vivienda, de 
manipostería, acabada de construir y otras fábricas 
Informan Aguacate 54. 8197 4-28 
REVENDE SIN INTERVENCIÓN DE TER-
KJeera persona una magnífica casa situada en la c a -
lle de Neptuno, en las mejores cuadras, fabricada de 
nuevo y con todas comodidades y lujo que puedan a -
potecer. Impondrán y tratarán del negocio en L a -
gunas 103, á las 9 de la mañana ó á las 8 de la noche, 
dicha casa está libre de todo gravamen. 
8210 6-28 
S e v e n d e 
una gran casa de dos ventanas, siete hermosos cuar-
tos, toda de azotea, muy clara y fresquísima, de for-
ma moderna, gran algibe y d e s a g ü e á la cocina, se da 
en proparción. Merced 103. 8219 4-28 
P R O V E C H E N E S T A O P O R T U N I D A D Q U E 
í e s ganga y se acaba: una persona que se marcha 
pronto á Europa desea vender varias casas que están 
situadas por buenos puntos y de todos precios (no se 
entiende con corredor) y más informes M , Val iña, A -
guiar 75. 8176 4-27 
sin intervención do corredor, de una muy bonita C A -
S A do mampoatería, con agua y piso de tabloncillo, 
situada en lo má« sano d i J e s ú s del Monte, calle de 
los Mangas n. 2 D , al costado de la fábrica de Ju l ián 
Alvarez. D i c h a casa reúne buenas comodidades; pues 
tiene su correspondiente sala, comedor, tres cuartos, 
cocina con su carbonera y dos patios. Precio módiuo 
é informarán á todas horas del dia en Maloja 88. 
8143 Í5Jo37 
Se vende 
una bodega propia prra un principiante, muy barata; 
Cuba v Desamparados darán razón. 
"8152 4-27 
O i f i VÜJNJJiU U N A JfiSTAJNUiA A L E G U A T 
(Omedia de la capital, de una cabal ler ía larga de tie-
rra inmejorable, agua corriente, buena casa de v i -
vienda, con muchas siembras, dos tablas de maloja, 
un cuartón de heno para cortar m á s de 500 pacas, to-
dos sus animales en 3,900 pesos oro. Refugio 9. 
8233 4-28 
En el barrio de Colón y en $6000 oro 
se vedde una casa de azotea toda, varas 16x35, sala, 
comedor, 4 hermosos cuartos, cocina espaciosa, agua 
redimida y libre de gravámenes . Campanario 10 i m -
p o n d r á n . 8124 4-27 
Se vende 
sin in tervenc ión de corredor en ocho mil pesos oro, la 
casa Ancha del Norte 176; puede verse desde las 11 
de la mañana en adelante. 8151 4 27 
G A N G A . t 
Se vende la casa A n t ó n Recio n. §1, compuesta de 
sala, comedor, 4 cuartos, gana $40; en la misma i n -
forman y Arsenal n, 34, bodega, en $1200. 
8083 10-26 
DE A i l A L E S . 
S e v e n d e 
un hermoso caballo criollo de más do siete cuartas 
y media, maostro de tiro: impondrán y se podrá ver 
en la calle E , número 9, Vedado, 8291 4-30 
SE V E N D E U N A P R E C I O S A J A C A D E M U -cho mérito, buena caminadora, joven, sana, sin 
resabios, propia para una persona de gusto, con su 
montura criolla de últ ima moda, junta ó separada, en 
proporción. Aguacate 18. 8232 4-28 
BE GAEBÜAJES. 
s E V E N D E U N B U E N C A R R O D E C U A T R O ruedas, con un caballo y sus correspondientes 
arreos, propio para cigarros, huevos, etc.: también se 
vende la casa calle de Neptuno número 221, gana $30 
billetes, en $1,000 oro. Impondrán San Lázaro n. 277 
82^9 4-1 
O J O — S E V E N D E U N E L E G A N T E F A E T O N francés de muy poco uso y un f añoso caballo 
criollo de raza andaluza, maestro de tiro y silla, edu-
cado a' alta escuela. Bernaza 46. 
m i 4-1 
E V E N D E O C A M B I A P O R O T R O C A R R U A -
e un magnífico coupé, una limonera francesa y 
unas boleas para tiro de á cuatro. Leal tad 26, de 7 á 
10 y de 5 á 7 tarde. 8328 4-1 
OJ O Q U E C O N V I E N E — S E V E N D E U N M I -lord francés de medio uso; tres caballos sanos nue-
vos y de condición y arceos en 900 pesos billetes por 
su dueño estar enfermo. Prado 34. 
8296 4-1 
S: puesto de un milord chiquito de la fábrica de Cour-
tiller, con caballo moro concha de más de 7 cuartas, 
criollo, sano y sin resabios, muy joven, con arreos, 
juntos ó separados: impondrán Galiano 9, esquina á 
Trocadero. 8244 4-30 
S E V E N D E N 
dos faetones en buen estado y muy baratos, J e s ú s del 
Monten. 194. 8261 4-30 
S E V E N D E 
una bonita jardinera y dost í lburis americanos de cua-
tro asientos: Monte n. 268, esquina á Matadero, ta-
ller de carruajes. 8260 4-30 
SE V E N D E U N C A R R O N U E V O S I N U S O D E cuatro ruedau para una 6 dos bestias, con su r e -
tranca, todo muy bien construido, á propósito para el 
reparto de víveres, panadexí i , duleería, etc. ó so cam-
bia por otro más chico de uso ó nuevo. Concordia 156 
ent e Oquendo y Soledad, taller. 
8181 4-28 
buen estado, muy propios para cigarros ú otro ob-
jeto, y un caballo maestro de tiro, mny sano: iuforma-
r m y pueden verse en J e s ú s del Monte 146, fábrica de 
chocolate L a Tropical , Puente de Agua Dulce. 
8147 4-27 
EN L A C A L L E D E L A C O N C O R D I A W Ü M E -ro 97 se vende un coupé francés, del afamado 
constructor de coches, Binde; oe halla en muy buen 
estado; se vende muy barato por no necesitarlo su 
dueño: en la misma informarán. 
8050 8 25 
(^ A S I P O R L A M I T A D D E S U V A L O R S E ^/venden un milord nuevo, otro de medio uso con su 
limonera, un vis-a-vis de 2 fuelles, marca Courtillicr 
y un tronco de arreos; Trocadero 12. 
7870 8-2» 
DE IDEELES, 
CA S niu 81 R E G A L A D O S S E V E N D E N D O S P I A -os: uno francés, muy bonito, marfiles nu^v. s y 
forrado de nuevo, en tres y media onzas; y otro del 
fabricar te E r a r d , muy bueno, en seis y media onzas. 
Concordia námero 39, altos. 
><32l 4-1 
ARMATOSTES Y MOSTRADOR, 
Se venden baratos los do la casa cal'e de Compos-
tela n. 52. Tratarán de su precio eu 
La América, de J . Borbolla. 
Ccmo&etc-i la 5 4 y 5 6 . 
C 913 8.1-1 8 a - l 
La Estrella de Oro, Compostela 
46, entre Otispo y Obrapía. En 
esta casa vende y compra á sa-
tisfacción de todos joyas, relo-
jes y muebles; juegos de s a l a á 
$120 B, de comedor á 80; de 
cuarto hay que ver uno de bam-
bú con lunas de Venecia que 
vale un dineral y lo dan por 
$2150 B; escaparates, peinado-
res, camas, sillas, neveras, cu 
biertos y prendas de oro, plata 
y brillantes a l peso. 
^ «300 * 8 1 
M U E B L E S B A R A T O 
U n magnífico juego Luis X I V . 
U n juego de comedor de nogal. 
Otro idem do moplo. 
U n magnifico escaparate de palisandro de lunas. 
Juegos de L u i s X V , desde 110 á 160. 
Camas de una persona y de colegio, á 25 pesos b i -
lletes. 
Idem cameras, desde 30 pesos hasta 70. 
Aparadores, lavabos, peinadores, mesas do noche; 
una magnífica lámpara de cristal de cinco luces, otra 
idem de tres, cocuyeras, lámparas de bronce de 4 y 2 
luces, escaparates de caoba de todos precios. 
Todo se vende en una verdadera ganga en 
C A L L E D E L U Z N . 37. E N T R E H A B A N A Y 
C O M P O S T E L A . 
8293 8-1 
PI A N I Ñ O D E B O I S S E L O T F I L S , D E M A R S E -11a, sano y moderno en 7 onras; un escaparate 
moderno propio para hombre 6 señora sola, forma de 
espeio en 55 pesos btes.; escaparate propio para una 
escocida ó una oficina por ser de divisiones y de ce -
dro en 25 pesos htes.; camas y cunas de niños en L n z 
número 66 8263 4 30 
SE V E N D E O S E A L Q U I L A U N P I A N O D E cilindro propio para reuniones familiares; tiene 
danzones, polkas y valses, no se necesita pianista. 
Compostela 187. 8180 la-27 3d-28 
P l e y e l 
Se vende un magnífico piano de Pleye l de excelen-
tes voces y poco uso, barato. Aguiar ñ. 70, esquina á 
Empedrado. 8227 4-28 
¡ Q X J E M A Z O N D E M U E B L E S ! 
Juegos de sa-a á $8^, 95, 110 y 125; aparadores á 
30, 40 y ?0; mems correderas á 30, 35 y 40; escapara-
tes caoba á 50, 65 y 75; lámpara dos luces cristal 35, 
idem de cuatro 65, una cocuy era 30, carpetas á 15 y 
20, una camita bronce para n iño r.0, nna cama camera 
hierro 25, mamparas á 10, 15 y 20 hueco, ^n par s i -
llones mimbre 15, •tocadores í o m a L u i s X V á 25, 4 
Billones de barbería, un canastillero 35, un bufete 20, 
un lavabo-tocador 25, nao sin luna 18, un filtro 15, 
un escaparate para libros 13, juegos de Viena y de 
Reina Ana, escaparates forma americana, uno de dos 
luces, y otros muebles, todo barato: precios billetes, 
Comcontela 124, entra J e s ú s María y Merced. 
m i 4-27 
Nos revientan 
Sí, señor; nos revientan, y protestamos e n é r g i c a m e n -
te contra ellos, esos anuncios payasos de algunos t r a -
ficantes de férias de aldea, ofreciendo dar "de contra" 
máquinas de coser, d é l a s que prometen regalar "una 
al que les invierta $200 en m e r c a n c í a s . " E j e r c e r el 
comercio con ofertas de regalos r idículos y descender 
á la promesa, desprovista de sentido c o m ú n , de dar 
contras, no entra, no puede entrar en nuestro pro-
grama. 
Reclamos bobos, 
sépanlo de una vez para siempre los mercachifles re 
galadores. no los ha empleado, no los emplea ni los 
empleará j a m á s 
L A CASA P I A 
porque so es un "Rastro" miserable, ni un pobrete 
Sueste de zaguán, soportal 6 plazuela, ni una tienda ena de insectos, ni una desgraciada casa de empeños . 
£1 almacén de muebles y otros objetos 
exclusivamente usados 
que, con el conocido, acreditado y prestigioso nombre 
de 
está establecido desde el año 1771 en Ja callo del 
P i í n c i p e Alfonso, entre las de Castillo y Fernandina 
y cuenta ciento veinte años de existencia comercial 
no regala, no da contras, 
porque el comprador ilustrado y aún aquel que ape-
nas sabe leer y escribir no va á contratar con reven-
dedores que, á priori, le suponen tonto; pues tal s u -
posic ión demuestra, sin duda alguna, la payasa oferta, 
hecha por un establecimiento, de regalar, dándoles de 
contra, efectos que cuestan tiempo y dinero. 
L A CASA P I A 
siempre respetó , respeta y respetará siempre 
el decoro del gremio á que pertenece 
vendiendo muebles sin fracturas, sin dislocaciones, sin 
contusiones, sin cataplasmas, sin apositos, sin venda-
jes, sin aparatos, 
sin seres orgánicos y sin coloretes, 
á precios baratísimos, con los cuales no hay compe 
tencia posible, 
porque aquí 
no hay señoritos holgazanes, ni teatros, ni bailes, ni 
excursiones, ni paseos, ni cenas, ni entretenimientos, 
ni lo otro; 
porque aquí 
todos trabajamos, todos somos socios y todos depen-
dientes, todos barremos y todos fregamos, todos cum-
plimos nuestro deber mercantil y todos concedemos 
el derecho que asiste al comprador de ser religiosa-
mente servido; 
porque aquí 
nos hemos decidido á suprimir la plaza de un depon-
diente de plantilla, desempeñada antes por uno que 
hacia sociedad privada con nuestros deudores, á los 
que perdonamos para que Dios perdone nuestras deu-
das, y á virtud de tal supresión no hay cobrador en 
L A CASA PIA 
y porque aquí 
con poco que ganemos, ganamos para los boniatos qne 
nos alimentan y dar buen humor para romperaoa la 
crisma trabajando. 
Nuestros colegas, 
á quienes saludamos afectuosamente, 
vendan, si pueden, 
como vendemos nosotros, en billetes del B a n c o E s -
p a ñ o l de l a I s l a de Cuba , ó en s u equivalente, á 
voluntad del comprador, 
juegos para sala: (estilo Luis XV); 
no; oscultado, con 6 sillas, 2 sillones. 2 columpios y 
1 sofá, en 17$; uno; escultado, con 12 sillas, 4 sillo-
nes, 2 columpios, 1 sofá v las mesas, en 34$; uno; liso, 
con 12 sillas, 4 sillones, 2 columpios, 1 sofá y lus dos 
mesas, en 51$ y uno; liso, imitación de palisandro, 
completo y precios ís imo, en 53$. 
Camas y cainitas 
de hierro y de bronce, magníf icas, con bastidores de 
alambre á 8, 10, 14, 17, 20, 27 y 34$ H a y un surtido 
select ís imo en que escoger, en el departamentos de 
camas de este a lmacén . 
Escaparates 
magníficos, de caoba, modernos, con dos hileras de 
lerlas en la cornisa y adornos en las puertas, á 26^$. 
E l comprador debe tener presente que el escaparate 
es el mueble más importante entro todos los muebles 
del uso domést ico y que aquel que no tiene el interior 
de cedro, vale menos que el que se ha fabricado con 
fondos de esta madera; tambión conviene advertir que 
las imitaciones son frecuentes y bien ejecutadas. 
Nuestros escaparates tienen los fondos naturales, sin 
pinturas para que se vean. 
Canastilleros. 
Los regaladores de marras y otros regaladores m á s 
llaman canastillero á cualquier caja de difunto que 
tenga vidrios ó á cualquier alacena de cocina en la 
misma condic ión. LOA canastilleros de esta casa, que 
son canastilleros propiamente dichos, los vendemos á 
17, 25i y 34$. 
Aparadores, 
con mármoles , á 5, 10,15 y 20$. E n este últ imo pre-
cio vendemos uno de meple, prec ios í s imo, con tres 
mármoles y espejos. 
Muebles menores 
no se detallan, porque el DIARIO DE LA MARIKA no 
regala el espacio que ocupa este anuncio, con lo cual 
demuestra que no es mercachifle de feria de al tea; 
pero ya de antiguo es sabido que vendemos más bara-
to que todos, 
AHORA 
quédense con Dios loa traficantes regaladores y que 
les aprovechen las "patacas" ó mejor dicho las papas, 
y manden para esta su casa, si gustan, una de las m á -
quiuaii que regalan, aunque no cosa, ni tenga volado-
ra, ni aguja, ni caión, que ya iremos á "invertir 200$ 
en mercanc ías ." Y si ee les ocurre algo ya saben don-
de obra 
C3 
que no regala ni da contras 
en la calle del Pr ínc ipe Alfonso, entre las de Castillo 
y Fernandina. 8207 4-28 
E L C A M B I O 
S A N M I G D - E I . 6 2 
CASI ESQUINA A GALIANO. 
Vender mnchn, con m ó d i c a uti l idad, ese es nues -
tro lema. At í se e xplica que demos juegos de sala de 
Viena y Reina Ana , á 4 onzas oro, y L u i s X V escul-
tados y completos á 100 pesos billetes; escaparates de 
nogal con lanas y nuevos á 7 onzas y de palisandro y 
lunas á 4 onzas oro, los de caoba á 30 y 40 petos b i -
lletes, un aparador, un jarrero y una mesa corredera 
por 60 pesos, hace juego; también tenemos juegos de 
meple muy baratos'; 4 sillones, 6 sillas y uu sofá de 
Viena por E9 pesos hi l lete í ; sillas grecianas, negras, 
á 15 pesos docena y á 22 las amarillas, los sillones á 
$ 7 i los negros y á 11 los amarillos, en fia, hay surtido 
general de muebles. 
D e camas tenemos gran surtido do lanza y carroza 
hasta de 20 pesos c on bustider. 
Por 4 onzas darnos un piano de excelentes voces y 
muy barata una mesa targetero de bronce preciosa. 
L a s máquinas de coser las damos de contra, rega-
lando una al que nos invierta $200 en mercanc ías . 
i'rendas <ie oro, plata y brillantes también tenemos 
surtida: damos los pasadores á 2 pesos, las dormilonas 
á 3 y á 4 pesos y 9 c.U. los anillos de oro y plata. 
Con que no olvidarse que todo esto ae liaoe en K L 
C A M B I O . S A N M I G U E L 62. C A S I E S Q U I N A A 
G A L I A N O 8167 4-27 
Se vende 
un magnífico juega de sala de palisandro y palo de ro-
sa: L u z esquina á Compostela, Campa, Alvarodiaz 
y C ? 8123 4-27 
POR LO QUE DEN SE VENDE UN ARMA-tosto y mostrador da la casa de préstamos C o m -
postela 100, esquina á Sol. 8028 6 2ñ 
PMOS DE (MSSAIGM MIES 
Con graduador de pulsación y sordina 
garantizados por 4 años. 
A 15,18 y 20 oms ORO 
Acaba de llegar la remesa que se eapsraba de estos 
Imenos instrumentos. Todos tienen síe<e octavas de 
extens ión , l i r a enteriza de acero y elegante mueble 
enchapado de pa l i sandro . 
E l graduador de pulsación es el más sencillo que se 
conoce y en seis años de uso y más de 400 pianos r e -
cibidos con graduador, todavía no ha tenido ninguro 
la más pequeña dcscomposic ón. 
Unico importador para la isla de Cuba 
ANSELMO L O P E Z 
OBEAPIA 23 
ENTRE CUBA Y SáN IGNACIO 
¡íe componen y afiaau pianos y órganos .—También 
se alquilan.—Precios módicos . 
A F I N A D O R E S : 
E . A Z P I A Z Ü . R . L O P E Z . 
C O M P O S I T O R : W . W O O D . 
7750 12-19 
Be-
Triples cuerdas oblicuas, plancha metá l i ca , teclado 
de marfil, construidos expresamente para Cuba. 
Se venden á precio de fábrica, por Ernesto A 
tancourt. 
San Ignacio número 53, 
7949 7-24 
DE MAOÜME 
CA R R I L E S D E V I A A N C H A — L I S T A S E N fábrica para su embarque, más de 500 toneladas 
de acero con sus herrajes completos. Idem de vía es-
trecha D . Hernández , T a c ó n n. 2. 
8332 6-1 
S E V E N D E N 
juntas ó separadas una caldera do 4 caballos multitu-
bular y dos donquéis , uno de H y otro del nümero 4, 
Blackcr, en buen estado, Compostela l l l ' y 113, G i m -
nasio Romaguera. 82U 4-30 
T R A P O S 
O I Í I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á p r e c i o s de f á b r i c a por A M A T 
Y C * , Comerciantes importadores do toda clase de 
m a q u i n a r i a y efectos de a g r i c u l t u r a . 
Teniente R e y 21—Apartado 34€—Habana. 
O n. 770 1-Jn 
M a q u i n a r i a 
Se venden dos calentadores de guarapo, verticales 
fabricados por Cai l . Uno de ellos con 85 metros de 
superficie y el otro con 100 metros. Ambos casi nue-
vos y en condiciones de usarse sin necesidad de repa-
raciones. J . P . Cotiart, San Ignacio 13. 
8008 15 24 J n 
M A Q U I N A R I A . 
A LOS HACENDADOS: se venden un tacho al vaoío, 
un trapiche, una batería completa de centrífugas H e p -
worth, eto «te . O'Reil ly número 30 informarán. 
7»? a6-3&Jn 
M a q u i n a r i a 
Se vende nna máquina horizontal de bombas, en 
muy buen estado, fabricada por la casa de C a i l , do 
París y aplicable á un triple efecto de cinco mil p iés 
de superficie, evaporadora. Sus bombas tienen las d i -
mensiones siguientes: aire 530 por 700; rechazo al 
enfriadero 350 por 700; retornos 220 por 400; guarapo 
180 por 400; meladura 110 por 400. P a r a m á s infor-
mes, dirigirs á D . J . P . Cotiart, (San Ignacio 13) que 
garantiza la máquina. 8007 15-24 J n 
• . A B A R R A Q U E 
GM!f ESTABLO DE BURRAS DE LECHE' 
86 AMARGURA 86. 
S U C U R S A L . 
Tercer Conde de Cafiongo n. 4, 
Casa la más antigua y acreditada en su ramo, en el 
buen servicio en sus marchantes. 
S I N R I V A L . 
OJO. OJO. OJO. 
BF"Sigue la rebaja de precios. 
1 abono 3 0 t o m a s $ 1 2 
í •• "i •• I 
86 A M A R G U R A 86. N O E Q U I V O C A R S E , 
E N T R E V I L L E G A S Y A G U A C A T E . 
Sucursal: Tercer Conde de CaCongo, a l costado de 
la iglesia de Monserrate. 
E d l P E n la misma se alquilan burras paridas á pre 
cios reducidos 8155 8-27 
Ü i i C Í 
íoiSro as FJerro tóalM 
RalMfOBE Aprobsim porlíAotcicmi» 
-¿6 - T * * ^ tf« Ahdicim ií« París, 
icSk Adoptadnc por el 
\Forinul!ri( ollciil íranilt 
y aulorliadta 
por ti Cornejo mtdlctl 
•1&C3 da San Ptlortbur£o, 
Participando do las propiedades del Z o d » j 
|y del s ic ierro, estas Pildoras convienen es-1 
i pecialmentc on las enlerraedades tan Tarta-
das que determina el j ó r m e n oacrofuloso i 
1 [tumores,ol)sCi'iixtoniZ'¡ humores /Woa.etc),1 
| afecciones con t ra la« cuales son Impotentes1 
,103 s imples ferruginosos; e n la C l ó r o s i s 1 
i {colores2áliiJ,os),TL¡e\i.corTza,{flortsl)lancat), \ 
j a A m e n o r r e a (.menstruación nula d áifi- ( 
i cil), la T i s l x , la a í f l l l a o o n s t l t u e i o n a l , «té. 
E n fin, ofrecen á los p r á c t i c o s un agente < 
t e r a p é u t i c o de los m a s e n é r g i c o s para estl-
1 mular e l organismo y modificar las const l - j 
tuclonca i l n i á t i c a s , d é b i l e s ó debilitadas. 
N. B. — E l loduro de hierro Impuro ó al-
terado es un medicamento Infiél é Irritante. ( 
Gomo prueba de Dureza y autenticidad de ( 
las verdaderas P i l d o r a s d e B l a n o a r d , | 
S g o í s l j a s e nuestro sello de ^ ? S 
gg plata roacliva. n u e s t r a ^ ^ í ^ ^ j r ^ j y 
a f i r m a adjunta y e l sel lo , 
i diU Vnión de Fabricantes.1 
Farmacéutico do París, calli Donaparte,40 
DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES 
aprobado por .a Académia 
de Medicina de Paris es e! 
resumen, la condensac ión de todos las 
principios activos de la quina. • Algunoa 
gramos de Quinium producen el mismo 
efecto que muchos kilos de Quina. » 
(Robiquet, prof de la Escuela de far-
mácia de París) . 
< Después de haber buscado durante 
largo tiempo un tónico poderoso, lo he 
encontrado en vuestro Quinium a l cual 
considero como el reparador por excelencia 
de las constituciones agotadas. » 
Dr CABARET 
« E 3 1 " V i r i o d © ^ ^ - u . i z x i . - u . n a . 
d o X _ . o . l o < V r r a . C £ x a o es el más útil 
complemento de la Quinina en el trata-
miento de las Calenturas intermitentes. 
Sus efectos son particularmente de notar 
en las calenturas antiguas de acceso y en 
l a caquexia palúdica. » 
Proff BOUCHARDAT 
Se vende en todas las farmacias, y en París, 
19. rae Jacob 
D E 
E L H I E R R O B M Y A I S 
representa exac tamente e l h i erro c o n -
tenido en l a e c o n o m í a . E x p e r i m e n t a d o 
por los p r l n c i p a l e s ' m é d i c o s del m u n d o , 
pasa Inmediatamente e n l a sangre, n o 
ocasiona e s t r e ñ i m i e n t o , n o fatiga e l 
e s t ó m a g o , no ennegrece l o s dientes . 
Tómense veinte gotas en cada comida. 
Exíjase la Verdadera Marca. 
De Venta en todas las Pharmacias. 
Por Mayor: 40 & i 2 , Bue Saint-Lazare, PARIS. 
BI-DIQESTIVO DE 
C H A S S A I N G 
DIGESTIONES D I F I C I L E S 
MALES D E L ESTOMAGO 
PÉRDIDA DFIUAPF; 
DE L A S FIT 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
V EN TODAS LAS FARMACIAS 
A S M A Y C A T A R R O S 
C-u.rad.03 u o r I 0 3 C I O - A . i a i X j I j O S lESaPUJC 
O p r e s i o n e s , T o a , C o n s t l p a r i o s , X e t i r a l g i a a 
Veatá por mayor: J . ESP1C, 20, ca l le S t - L a z a r e , P a r í s . — Exigir la firma • 
DEPOSITOS oo TODAS laa PRINCIPALES FAñHACIAS da FRANCIA y del ESTRANQERQ 
N O M A S C A N A S 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
Í .A UPSBCA p a r á t e ñ i r l o s GaDei los y l a B a r b a e n todos co lores , 
castañoclarOfCasiaño o s c u r o , p e l o m o r e n o y n e g r o ) , S8W O E S E N O R A S A R antes 
de s u a p l i c a c i ó n . — Se g a r a u t l z a n los efectos . 
D«{6slio («amd su La Habana i La Kelns da tus l lores, S i o r i a y JRTiliiaw, t 1 i» Cabla y O . 
ENFERMEDADES DELESTÓMA60 
ELIXIR GREZ 
l O I G E S T I O N E S 
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D i a r r e a 
crónica 
C O C A y l a P E P S I N A 
O r o y J D i p I o m a s do H o n o r 
PARIS— COr.LIN' y C", r. de Maubeuge, 49, y en las Farmacias 
N e u r o s i s 
n e m i 
C l o r o s i s 
A N T l - A W E K I H C O - A M T g - W E R V i O S O 
5delDr 
Con Sesqui - Bromuro de Hierro 
E l mojor do todos IOH ferruginosos; el ú n i c o quo reconstitnye la 
Bangrealmlfimo tiempo quo calmn los nervios y que no e x t r i ñ e n u n c a . 
DOSIS: 4 A 0 ORAOEAS POR DIA ANTES DK COMBB. 
ELIXIR y JARABE dol Dr KEGQUEL con S e s q u i - B r o m u r o H i e r r o 
París : Montagu, 12, Kue aos Lombards; 
£ n Habana : José S.irra, y en tndas las Farynaciat. 
" : e N F e » M e P f j ? j o e P E c H O ••• • 
j j e .t/ucaiapxoi o o s o i u t o l o a o i o r m o - c r o o s t ó t a d o 
1PAJRIS — 4, tino d o O l i a r o z u t u o — F » A P I I S 
Depósito en La Habana : José Sarrá 
E l x n - e j ¿Ik. O J E 2 X T 1 X 3 
p a r a , l o s C a , ! b e l l o s 
e s e l 
rreparado 
par A J O N , PERFUMISTA 
62, Boulevartl de Strasbonrg, en PABIS. 
E l So Teudíen raía di lodos loj bconDS Peluqvios J Perfumistas di Fraitfia j del hlraugero. 
§ o l 7 o á s $ I I O E s s p s e M 
lfXlEPATUOMi AJL MSIfiOT© 
c í , a n a . » d . » l a J r ^ a i a L 
C L O R O S I S , A N E M I A , D E B I L I D A D G E N E R A L 
C O L O R E S P A L I O O S , PÉRDIDA D E L A P E T I T O , E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O 
H E M O G L O B I N A 
SOLUBLE de V. DESGHIENS 
ADMITIDO KM LOS HUSPITALB» DE PARIS 
PRINCIPIO FERRUGINOSO NATURAL — REPARADOR DE L O S GLÓBULOS D E L A SANGRE 
No ocasiona nunca males de estómago, ni estreñimiento, no enneprece los dientes 
PREPARADO BAJO FORMA D E V i n o , J a r a b e Y O r a r r e a s 
Príparacloa y mta al por mayor: Sociedad Francesa de Productos Farmacéuticos, ADHIAS 6 C*. 11, r. do la Perli, PABIS 
I D B I P O S I T O S BJST T O : D . A - S i j A . e r - A n i ^ ^ o i w a 
6 0 A ñ o s d e É x i t o l l l 
J A R A B E JOHNSON 
P r e p a r a d o s e g ú n l a F ó r m u l a del P r o f e s o r B R O U S S A I S 
Medicamento autorizado por el Gobierno Francés, después del Informe del Doctor Martin Solón 
Bn nombre de la Comisión dé U Acadsmla de Medeclnt. 
- ctu. 
, Deyeri-ie, Andral, Fouquier, Alibert, Lherminler, Bennati, 
Gaudot, Moynler Marjolin, Regnault, Vitrac, »avet , Sellier, «te , 
Los profesores BrousHnlo, Trousseau, Devergie, 
Barthelemy, Emery, E . do S.ille, Piévó, Gaudet, Mo-, 
han procUm&do sucesivamente las virtmles marnviMosas áees i j jarabe'. 
Depósito : R O C H E R , FARMACÉUTICO. 112, RUE TUREWE, P A R I S 
Para evitar las Falsificaciones exigir sobre cada Irasco la firma JÜHNSON BOISARD 
y .el Sello de garantía ce la U n i o n de, l&n F a b r i c a n t e s . 
En ItiWabaM ; J O S É S A R R A ; — L O B É y T O K R A L B A S y en las principales ParmadM 
V I N O D E F R E S 
CON 
7 0 N I - N U T R I T I V O S j ^ f " * * . 
í í . . . . ' - O T Ü K 
E l Fino d e J P e p t o n a D e f r e s n e es e l m a s ürecio- o de los lómcot,; 
c o n l i e n e la ü b r a muscular, e l hierro hémátlco y e l fosfato de cal do la caruo de 
v a c a , es e l único reconstituyente natural y couiplalo, 
E s t e d e l i c i o s o V i n o , despierta e l apetito, rcauima las fuerza? del e s t ó -
mago y mejórala digestión; es UÜ reconsUtúyente í-ln i'.n.il ¡íonpie contieno el 
A l j l M E X T U ú e los músculos y délos nervios, detiene la coiisunclon,colorea 
l a sangre agotada por la anemia y precave la desviación de l:i columna vertebral. 
E l V i n o ( l e r e p t o n a I f e f t ' e s n e asegura la nutrición de las personas á 
quienes la fatiga y las Inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, 
supr ime los peligros del crecimiento en los jóvenes; sostiene las fuerzas de l a 
madre durante la lactancia. 
L a J P e p t o n a D e f r e s n e e s a d o p t a d a o ñ c i a l m e n t e p o r J a Armada y 
l o s H o s p i t a l e s de P a r i s . 
DEFRESHE es el primer preparador del V i n o d e J P e p t o n í i i Besiooflar do las imilaciones, y f 
, POR MÍNOR : En todai las buena» Vr 
clft •~•»*£'*•>J¡$2WS^>,-,^,^ 
y del JSxtroiuero. 
